
E D I Ç Ã O  C A M P I N A S  E  R E G I Ã O

Fundado em
15 de junho de 1901

Campinas (SP), Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2026 www.correiodamanha.com.br Ano CXXIV Nº 24.950 R$ 5,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Corregedoria da Câmara pede suspensão do 
vereador Otto Alejandro por infração ética

PÁGINA 6

Divulgação

Decisão se refere à divulgação de informações falsas

PC OLIVEIRA

Kassab, o mago 
da política 
brasileira

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Bolsonaro usa 
Lula como 
exemplo

PÁGINA 2

PÁGINA 5

O Ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, apresen-
tou ao presidente Lula o nome 
de Guilherme Mello, profes-
sor do Instituto de Economia 
da Universidade, para ocupar 

vaga da diretoria do Banco 
Central. Atual secretário de 
Política Econômica do Minis-
tério da Fazenda, Mello é dou-
tor em Ciência Econômica 
pela Unicamp.

Vereador questiona 
falta de medicamentos

Cerimônia 
dos Portões 
da EsPCEx 
é no dia 21

Marçal é condenado 
a pagar R$ 100 mil de 
indenização a Boulos

RMC se 
destaca no 
país por 
tributação

Interior 
terá Rota 
do Agro 
formalizada

Menor 
índice de 
homicídios

Queda em 
roubos de 
celulares

PÁGINA 6
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PÁGINA 14

PÁGINA 12 PÁGINA 12
PÁGINA 9

PÁGINA 8

Solenidade marca Entrada dos 

Novos Alunos na faculdade de 

Ciência Militares; escola cam-

pineira é o único ingresso para 

cursar carreira como oficial 

SP lidera vagas 
de emprego

PÁGINA 11

Estado criou 1/4 do total de vagas 
com carteira assinada em 2025, 
com mais oportunidades no país

Divulgação do Governo de SP

Setor de Construção gerou 23,6 mil vagas em 2025

PÁGINA 

Mobilização integrada de saúde pública 

está sendo realizada para controle epide-

miológico de patologias virais com foco na 

contenção do sarampo e da febre amarela. 

Iniciativa ocorre em um momento estraté-

gico do calendário civil, visando ampliar os 

índices de imunização no período de volta 

às aulas e antes das festividades do Carna-

val, intervalo caracterizado por intenso flu-

xo migratório e reuniões de grandes contin-

gentes populacionais em espaços públicos. 

Cronograma se estende até sábado (7)

Prefeitura mobiliza vacinação pré-carnaval
Firmino Piton/ Prefeitura de Campinas

Economista 
da Unicamp 
é cotado para 
vaga no BC

Vereador Rodrigo Farmadic 
(União) apresentou requeri-
mento à Prefeitura cobran-

do explicações detalhadas 
sobre o abastecimento da 
rede pública de Campinas.
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Maus-tratos a animais 
e omissão parental

A ciência comportamental e a 
criminologia moderna estabelecem 
uma ligação direta entre a crueldade 
animal na juventude e a escalada para 
crimes violentos contra humanos na 
vida adulta. Maltratar um animal é 
um indicativo de psicopatia ou de 
um transtorno de conduta grave, que 
sinaliza que o adolescente pode se 
tornar um criminoso perigoso no fu-
turo, caso não haja uma intervenção 
estatal e pedagógica rigorosa.

A falta de remorso ao ver o sofri-
mento de um ser senciente demons-
tra uma desconexão moral que faci-
lita a prática de outros delitos, pois 
a barreira da violência já foi rompi-
da. O assassinato brutal do cão co-
munitário Orelha, na Praia Brava, 
em Florianópolis (SC), não chocou 
o mundo à toa. A indignação e re-
percussão internacionais revelam 
uma face sombria da desestrutura-
ção familiar e da ausência de limites 
na formação de jovens.

O animal, já idoso, de cerca de 
10 anos de idade, era símbolo de 
doçura e convivência harmônica, 
mas foi submetido a um sofrimen-
to físico extremo por um grupo de 
adolescentes que ignorou qualquer 
senso de empatia ou humanidade.

Os fatos provam que o cãozinho 
foi encontrado com lesões graves na 
cabeça, causadas por objeto contun-
dente e precisou passar por eutanásia 
devido à irreversibilidade do quadro 
clínico. A investigação policial apon-
ta o envolvimento de quatro jovens 
de famílias de alto poder aquisitivo e 

o indiciamento de parentes por coa-
ção de testemunhas, evidenciando 
uma proteção familiar deletéria que 
tenta blindar infratores em vez de 
educá-los à responsabilidade civil.

A omissão parental é patente e 
alarmante, pois a conduta de adoles-
centes que praticam atos de cruelda-
de contra seres indefesos não surge 
ao acaso. É fruto de uma educação 
negligente que falha em transmitir 
valores éticos fundamentais.

O fato de familiares serem sus-
peitos de tentar intimidar vigilantes 
e ocultar provas mostra que a coni-
vência substituiu a autoridade pa-
rental, transformando a casa em um 
reduto de impunidade.

Isso porque, quando pais permi-
tem que os fi lhos ajam com violên-
cia e depois utilizam de infl uência 
para obstruir a Justiça, não estão 
protegendo os jovens, mas, sim, le-
gitimando um comportamento an-
tissocial que tende a se agravar com 
o passar do tempo. A viagem de 
alguns desses jovens para o exterior, 
logo após o crime, soa como um es-
cárnio diante da dor da comunidade 
e da gravidade da infração cometida.

É imperativo que a sociedade e 
o sistema judiciário tratem o caso 
Orelha com a seriedade que exige, 
aplicando as medidas socioeduca-
tivas previstas e responsabilizando 
os adultos que, por ação ou omis-
são, permitiram que essa barbárie 
ocorresse, a fi m de que novas atro-
cidades não sejam cometidas por 
estes mesmos jovens.

HÁ 95 ANOS: JUSTIÇA ARGENTINA APROVA PENA 
DE MORTE DE ANARQUISTAS

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 3 de fevereiro de 1931 foram: 
Justiça argentina confi rma a execução dos 
anarquistas Di Giovani e Paulino Scarfo. 
Três milhões de colombianos vão às urnas 

eleger um novo parlamento. Gago Cou-
tinho parte para uma nova travessia do 
Atlântico. França espera que equipe minis-
terial de Lavral sobreviva até as próximas 
eleições presidenciais. 

HÁ 75 ANOS: MINISTROS DE VARGAS COMEÇAM A 
SER EMPOSSADOS

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 3 de fevereiro de 1951 foram: 
Assembleia-Geral da ONU aprova moção 
contra a China Comunista, pela partici-
pação na Guerra da Coreia. Brigadeiro 

Nero Moura empossado como ministro 
da Aeronáutica. João Neves da Fontoura 
é o novo Chanceler. Horário Lafer assume 
Ministério da Fazenda e João Cleofas o da 
Agricultura. 

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Talento duplo

A música brasileira ecoando forte no mundo. 
Orgulho, arte e emoção que atravessam gerações. 
Mais um prêmio de reconhecimento à nossa cul-
tura. É a arte sendo reconhecida como a nossa voz 
de resistência mais poderosa! Parabéns aos irmãos 
incríveis Caetano e Bethânia. Música da MPB de 
qualidade! Viva o talento e a genialidade. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Quando Jair Bolsonaro (PL) pede à Justiça au-
torização para receber políticos de destaque em sua 
morada prisional está na clara intenção de se man-
ter infl uente no processo eleitoral.

Nisso imita o oponente Luiz Inácio da Sil-
va (PT), que em 2018 foi o artífice da can-
didatura do correligionário Fernando Haddad 
de dentro da prisão, assim como agora o ex-
-presidente impõe apoios à empreitada do fi-
lho Flávio. Há, contudo, diferenças nesse jogo 
da imitação. Lula manteve acesa até setembro 
daquele ano a falsa chama de que poderia se 
candidatar. Quanto a Bolsonaro, as circuns-
tâncias o obrigaram a não insistir na mística 
da candidatura impossível.

Além disso, Haddad não se compara a Flávio. 
Um foi prefeito de São Paulo, postulante ao gover-
no do estado, concorrente à Presidência da Repú-
blica e ministro da Fazenda.

O outro, senador, foi acusado da prática de 
desvio dos salários dos funcionários no gabinete 
de deputado estadual no Rio de Janeiro. Quanto 
à experiência administrativa, ao que se sabe resu-
me-se à sociedade numa loja de chocolates.

Vivemos tempos em que esse tipo de cotejo 
não conta. O controle de qualidade dos aspiran-
tes ao comando do país tem sido o de menos. A 
julgar pelos movimentos dos polos dominantes 
na política, assim será nesta eleição.

Os dois pretendem levantar a bandeira de 
combate ao que chamam de “sistema”. Nenhum 
deles diz exatamente o que isso significa, embo-
ra se depreenda que, a grosso modo, a esquerda 
queira se contrapor à elite econômica, e a direita 
à elite cultural.

Nada disso responde a demandas objetivas da 
sociedade por economia estável, estímulo à pro-
dutividade, condições razoáveis de segurança no 
ir e vir do cotidiano, serviços públicos de quali-
dade, incremento da confiabilidade nas institui-
ções e reformas em áreas ainda presas a conceitos 
do passado.

O embate entre “fascistas” e “comunistas” aten-
de a fantasias ideológicas, mas mantém o debate 
político longe das questões substantivas indispen-
sáveis ao desenvolvimento do país.

*Jornalista e comentarista de política

A política é algo mágico. É preciso magia 
para se construir e saber sustentar um projeto 
político, unir opostos e ganhar espaço com o 
eleitor. Tivemos sim grandes articuladores como 
os mineiros Juscelino, Tancredo e Hélio Gar-
cia — para ficar em alguns nomes — o paulis-
ta Ulisses Guimarães entre outros. Até mesmo 
um general, Golbery do Couto e Silva pode ser 
encaixado entre os grandes articuladores polí-
ticos brasileiros. Foi ele que arquitetou todo o 
projeto de reabertura política como ministro do 
governo Geisel. Foi tão ativo como articulador 
que é apontado por antigos analistas políticos 
como um dos fundadores do PT, ajudando Lula 
a criar a legenda para ter um partido para dividir 
a esquerda e assim neutralizar Brizola, à época a 
grande preocupação dos militares.

Os anos passaram e o Brasil foi redemocratiza-
do mas assiste a um grande esvaziamento de lide-
ranças políticas, problema que vem sendo agravado 
nos últimos anos com a radicalização. Dividido, 
radicalizado e sem conseguir formar verdadeiras 
lideranças. Neste contexto de ausência de políticos 
com capacidade de liderança, surge o nome de Gil-
berto Kassab, um político experimentado que vem 

se mostrando um “mago” da política, com uma 
atuação que faz lembrar as velhas raposas mineiras 
e sua capacidade insuperável de articulações. 

Nos tempos atuais Gilberto Kassab, vem assu-
mindo a postura como um pêndulo do movimento 
do que vem acontecendo no movimento político 
ao liderar um grupo que não é de direita nem de 
esquerda. Hoje o PSD presidida por ele tem banca-
da da Câmara Federal, com perspectiva  de crescer 
mais ainda em 2.026. 

Na sucessão presidencial ele afi rma sua prefe-
rência pelo governador do Paraná, Ratinho Jr., mas 
acaba de fi liar o goiano Ronaldo Caiado. Sem es-
quecer que  Kassab tem bom trânsito com o presi-
dente Lula e seu apoio ao petista. Em Minas trouxe 
o vice-governador Mateus Simões que será o candi-
dato a governador. 

Discreto, Gilberto Kassab quer mesmo é ser 
governador de São Paulo e, discretamente segun-
do seus amigos, trabalha para ser vice de Tarcísio, 
na certeza de que reeleito, o governador deixará o 
cargo dois anos depois para disputar a presidência. 
E ele assume o governo paulistas.

*Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo César de Oliveira*

Bolsonaro usa Lula como exemplo

O mago da política brasileira
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Instituto Anelo abre 160 vagas 
para aulas grátis e música

Prefeitura e PUC III

Prefeitura e PUC II

O Instituto Anelo, associação sem fins lucrativos que há 
mais de 25 anos oferece aulas gratuitas de música no 
Distrito do Campo Grande, abre inscrições para interes-
sados em participar da seleção do primeiro semestre de 
2026. Ao todo são 160 novas vagas. O link de inscrição 
estará disponível no site do Instituto Anelo (anelo.org.
br/vagas2026) entre às 8h da quinta-feira (5) às 23h59 
do sábado (7). As aulas são presenciais e contemplam 
acordeon, bateria, canto, cavaquinho, contrabaixo, coro 
adulto, coro infantil, escaleta, flauta doce, flauta transver-
sal, musicalização, saxofone, teclado, trompete, violonce-
lo, violão e violino. A lista de selecionados será divulgada 
na sexta-feira (13) no site da instituição. 

O prefeito é graduado em 
medicina pela PUC-Cam-
pinas. O evento também 
marcou a posse da nova 
equipe da reitoria, incluindo 
o novo vice-reitor, Ricardo 
Luís de Freitas. O mandato 
é de quatro anos e cerca de 
500 pessoas prestigiaram a 
cerimônia, incluindo demais 
autoridades. 

“É importante ressaltar a 
parceria fundamental entre 
a Prefeitura e a Pontifícia 
Universidade Católica de 
Campinas, principalmente 
na área de saúde, por meio 
do Hospital Celso Pierro e da 
Maternidade Campinas (a 
universidade assumiu a ges-
tão do hospital em maio de 
2024)”, afirmou o prefeito. 

Caio Santos/ Prefeitura de Campinas 

Entidade já beneficiou mais de 15 mil alunos

Carnaval do Igratemi Campinas

Fazenda de Acolhimento II

Prefeitura e PUC I

Futuro do varejo I

Futuro do varejo II

Futuro do varejo III

Fazenda de Acolhimento I

O Carnaval do Shopping Iguatemi reunirá oficinas, bai-
linho, desfile de fantasias e atrações para toda a família. 
A programação acontece nos dias 7 e 8, com atividades 
infantis, aula temática e participação especial do ator 
Gustavo Daneluz. Entre as atrações, oficina de customi-
zação de máscaras, pintura facial, histórias cantadas e 
sessão de fotos. A participação nas atividades é gratuita, 
mediante resgate de ingresso pelo app Iguatemi One.

A centralização dos atendimentos busca evitar que 
pessoas em situação de vulnerabilidade precisem se 
deslocar por diferentes regiões da cidade, o que muitas 
vezes compromete a continuidade dos tratamentos. A 
proposta prevê a formação de uma comissão de até 4 
vereadores, com prazo de 180 dias para elaboração de 
um relatório técnico sobre o tema. 

O prefeito Dário Saadi (Re-
publicanos-SP) reafirmou a 
importância das parcerias 
históricas entre a Prefeitura e 
a PUC-Campinas na posse do 
novo reitor da universidade, 
o professor doutor Victor de 
Barros Deantoni. A cerimônia 
ocorreu na segunda-feira (2) 
no Auditório Dom Gilberto, no 
campus 1 da universidade. 

O avanço da inteligência ar-
tificial como fator de ruptura 
no varejo é uma das princi-
pais tendências para o setor. 
O tema esteve entre os prin-
cipais debatidos durante a 
NRF 2026 – Retail’s Big Show, 
realizada este mês, em Nova 
York (EUA), reunindo lideran-
ças empresariais, especilsitas 
em tecnologia e representan-
tes de governos. 

Entre os destaques da tec-
nologia, o avanço do modelo 
omnichannel, com integração 
cada vez maior entre lojas físi-
cas, plataformas digitais e no-
vos canais de relacionamento, 
em resposta a um consumi-
dor conectado e orientado 
por sistemas inteligentes, que 
exige jornadas mais fluidas, 
personalizadas e eficientes.

A Acic (Associação Comercial 
e Industrial de Campinas) 
esteve presente no NRF’26, e, 
para compartilhar os aprendi-
zados obtidos, realiza na quin-
ta-feira (4), às 8h, um evento 
gratuito no Centro de Convi-
vência Cultural, no Cambuí. A 
entrada necessita de inscrição 
prévia pelo https://acicampi-
nas.com.br/

O vereador Nelson Hossri (PSD-SP) protocolou requeri-
mento na Câmara Municipal de Campinas solicitando 
a criação de uma Comissão Especial de Estudos para ava-
liar a implantação de uma Fazenda de Acolhimento Mu-
nicipal, voltada ao atendimento de pessoas em situação 
de rua e em situação de vulnerabilidade social. A Fazen-
da de Acolhimento Municipal teria como objetivo con-
centrar, em um único espaço, diversos serviços públicos, 
com apoio das Secretarias de Assistência Social, Saúde, 
Trabalho e Renda, Segurança Pública, entre outras. 

Câmara Municipal de Campinas

Vereador Nelson Hosrri (PSD-SP) é autor da proposta 

Fevereiro 
começa 
com risco de 
temporais 

Campinas inicia fevereiro 
sob alerta da Defesa Civil devi-
do à proximidade de um sistema 
meteorológico que potencializa 
chuvas abrangentes na Região 
Metropolitana, prevendo des-
cargas elétricas, ventos e granizo, 
recomendando cautela contra 
alagamentos e deslizamentos.  
Para esta terça e quarta-feiras (3 e 
4), o tempo permanecerá instável, 
com previsão de chuva ao longo 
do dia, e chances de tempestade, 
de acordo com o Cepagri (Cen-
tro de Pesquisas Meteorológicas 
e Climáticas Aplicadas à Agricul-
tura) da Unicamp (Universidade 
Estadual de Campinas). 

Ainda segundo o Cepagri, a 
probabilidade de temporal é de 
70% na terça e de 60% na quarta. 

Em relação as temperaturas, 
as máximas previstas são de 23ºC 
na terça e 25ºC na quarta; já as 
mínimas, de 20ºC para ambos os 
dias. 

Transtornos 
Entre domingo (1º) e segun-

da (2), a Defesa Civil de Cam-
pinas registrou 31 ocorrências 
relacionadas às chuvas, entre 15h 
de domingo (1º) e 1h35 da ma-
drugada de segunda-feira (2). Fo-
ram 23 quedas de árvores, quedas 
de cinco galhos, um alagamento, 
um destelhamento e um risco 
de queda de outdoor. O maior 
índice de chuva registrado no 
período foi de 16 mm, segundo 

dados da Defesa Civil. A maior 
velocidade de vento foi de 40,7 
km/h às 15h10, nos Amarais, e a 
maior rajada de vento foi de 75,9 
km/h às 15h05, em Viracopos, 
de acordo com a Redemet (Rede 
Meteorológica do Comando da 
Aeronáutica). Não houve feridos 
e desabrigados, mas as chuvas 
foram distribuídas em todas as 
regiões da cidade. Ocorreram em 
vias como Américo de Campos, 
Princesa d’Oeste, Antônio Lapa 
e John Boyd Dunlop, afetando 
bairros como Cambuí, Bonfim e 
Jardim Guarani. 

De acordo com a Prefeitura, 
equipes do Departamento de 
Parques e Jardins, da Secretaria 
de Serviços Públicos, trabalham 
no corte e remoção de árvores e 
galhos, especialmente os que es-
tão nas vias públicas.

Falta de energia 
No Centro de Saúde DIC 3 

houve queda de energia na ma-
nhã da segunda-feira (2), e o 
armazenamento de vacinas foi 
transferido para a central. A si-
tuação da força foi normalizada, 
e a aplicação de vacinas retomada 
no período da tarde.

Ajuda 
Ligue 199, da Defesa Civil, 

para alagamento, inundações e 
quedas de árvores; 118, da Em-
dec (autarquia responsável pelo 
trânsito campineiro), para emer-
gências de tráfego; e 193, dos 
Bombeiros, para emergências. 

Tempo permanece instável até 
pelo menos quarta-feira (4)

Cepagri

Imagem de satélite de Campinas na segunda-feira (2) 

Da Redação
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EsPCEx

Entrada dos novos alunos ocorrerá pelo Portão das Armas 

Força-tarefa de vacinação 
Meta é criar barreira sanitária contra sarampo e febre amarela no Carnaval e início das aulas 

Da Redação

A Prefeitura começou esta se-
mana uma mobilização integrada 
de saúde pública para controle 
epidemiológico de patologias 
virais com foco na contenção do 
sarampo e da febre amarela. 

A iniciativa ocorre em um 
momento estratégico do calendá-
rio civil, visando ampliar os índi-
ces de imunização antes do perío-
do festivo do Carnaval, intervalo 
caracterizado por intenso fluxo 
migratório e reuniões de grandes 
contingentes populacionais em 
espaços públicos. 

O cronograma de atividades 
se estende até o próximo sábado 
(7), data estabelecida como o Dia 
D de vacinação, quando as ações 
serão intensificadas em diversos 
pontos da cidade para facilitar o 
acesso dos cidadãos aos frascos 
vacinais. A estrutura foi planeja-
da para extrapolar os limites físi-
cos dos Centros de Saúde tradi-
cionais, inserindo postos volantes 
em locais de alta rotatividade diá-
ria, como terminais de transpor-
te coletivo e estabelecimentos da 
rede varejista de alimentos. 

A descentralização busca 
atingir o público que encontra 
dificuldades em comparecer às 
unidades básicas durante o horá-
rio comercial padrão. 

Outras vacinas

Além das doses específicas 
contra sarampo, caxumba e ru-
béola, conhecidas como tríplice 
viral, e do imunizante contra fe-
bre amarela, as equipes técnicas 
disponibilizarão todo o elenco 

de vacinas previsto no calendário 
nacional. Isso inclui a proteção 
contra varicela, difteria, tétano, 
coqueluche, hepatites A e B, múl-
tiplas cepas de meningite, doen-
ças pneumocócicas, poliomielite, 
rotavírus e influenza.

Aulas e Carnaval 

O objetivo da medida é reali-

zar uma blindagem sanitária em 
decorrência do término das férias 
escolares e da proximidade das 
aglomerações carnavalescas. 

De acordo com os órgãos 
técnicos, a circulação viral é po-
tencializada nesses contextos, 
exigindo que o status vacinal dos 
moradores esteja rigorosamente 
em dia. 

Documentos

Para participar da campanha, 
o morador deve portar documen-
to oficial com foto e, se possível, 
o histórico de vacinação físico. 
No caso de menores de idade, a 
presença de um responsável legal 
é obrigatória. 

Os dados estatísticos do ano 
anterior revelam um panorama 

de adesão variável. Em 2025, o 
município registrou uma cober-
tura de 98,91% na primeira eta-
pa da tríplice viral, porém houve 
declínio na segunda aplicação, 
que atingiu 92,16% do público 
esperado. 

O índice de proteção contra 
febre amarela demonstrou maior 
necessidade de atenção, fixando-
-se em 79,49%. Os protocolos 
médicos definem que a tríplice 
viral seja aplicada em duas etapas 
para crianças entre 12 e 15 meses. 
Adultos até 29 anos sem compro-
vação anterior também devem re-
ceber duas doses, enquanto a fai-
xa etária de 30 a 59 anos requer 
apenas uma aplicação. 

No caso da febre amarela, o 
esquema infantil prevê duas do-
ses até os 4 anos, sendo recomen-
dada dose única para indivíduos 
acima de 5 anos que ainda não 
foram imunizados.

Atendimento externo

O roteiro começa nesta terça-
-feira (3), no Supermercado Sa-
vegnago da Vila Joaquim Inácio, 
das 9h às 16h. 

Na quarta (4), a unidade mó-
vel se desloca para o GoodBom 
no Parque Taquaral no mesmo 
período. 

Na quinta (5), terá operação 
estendida no Terminal Barão 
Geraldo, das 7h às 19h, conco-
mitante ao atendimento no Pa-
gueMenos do Jardim Nova Eu-
ropa. Na sexta (6), será montado 
no Atacadão do Jardim Yeda, das 
15h às 19h. O encerramento, no 
sábado (7), será no PagueMenos 
do Jardim Satélite Íris. 

Firmino Piton/ Prefeitura de Campinas

Para receber imunizantes é preciso documento com foto e caderneta de vacinação, se tiver

A Cerimônia de Entrada dos 
Novos Alunos da EsPCEx (Es-
cola Preparatória de Cadetes do 
Exército) será realizada no sába-
do, 21 de fevereiro, data da ma-
trícula. A solenidade é gratuita, 
aberta ao público e iniciada às 
9h com a entrada dos estudantes 
pelo Portão das Armas. Na se-
quência, às 10h, há a cerimônia 
de Entrega da Boina. 

O evento será comandado 
pelo Coronel de Cavalaria, Da-
niel Mendes Aguiar Santos, co-
mandante da escola.

Vestibular

O concurso 2025/ 2026 ofe-
receu 440 vagas (400 para o sexo 
masculino e 40 para o feminino) 
para brasileiros natos, de 17 a 22 
anos de idade, com ensino médio 
completo ou cursando o 3º ano.

As inscrições ocorreram entre 
maio e junho de 2025, com o pri-
meira etapa (exame intelectual) 

Cerimônia de novos alunos da EspCEx será dia 21
realizado em setembro do ano 
passado. A prova contempla as 
disciplinas de matemática, física, 
química, história, geografia, por-
tuguês, inglês e redação. 

Já a segunda fase está sendo 
realizada este mês, até o preen-
chimento das vagas pelos majora-
dos. É composta por inspeção de 
saúde, exame de aptidão física e 
avaliação psicológica.

EsPCEx

É a única porta de entrada 
para a carreira de oficial do Exér-
cito Brasileiro. O concurso de 
admissão ocorre anualmente e dá 
acesso ao primeiro ano da facul-
dade de Ciências Militares. 

Os demais quatro anos res-
tantes são ministrados na Acade-
mia Militar das Agulhas Negras 
(Aman) em Resende (RJ).

Entre as instruções militares 
abordadas, instrução individual 
do combatente, ordem unida, 

armamento, munição e tiro, além 
de ética e deveres militares. 

O regime é de internato, pelos 
cinco anos, e exige a participação 
em acampamentos e exercícios de 
longa duração. 

Ao concluir o ciclo inicial, na 
EsPCEx, o aluno recebe o título 
de cadete e obtém o direito à ma-
trícula na Aman. Durante todo 
o internato, recebe alimentação, 
assistência médica, odontológica, 
psicológica e fardamento, além 
de ajuda de custo mensal para 
despesas pessoais. 

A formatura resulta no grau 
de bacharel em ciências militares 
e na promoção ao posto de aspi-
rante a oficial, iniciando a traje-
tória nas unidades militares pelo 
país. 

Árduo

O processo exige dedicação 
integral, disciplina rígida e resis-
tência física. 
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Vereador cobra explicação sobre 
falta de medicamentos nos CS 

por moara semeghini

A falta de medicamentos em 
Centros de Saúde de Campinas, 
registrada nas últimas semanas 
e alvo de denúncias da popula-
ção, voltou ao debate na Câmara 
Municipal. O vereador Rodrigo 
Farmadic (União) apresentou 
um requerimento à Prefeitura 
cobrando explicações detalhadas 
sobre o abastecimento da rede 
pública de saúde, após a mudança 
do almoxarifado municipal res-
ponsável pelo armazenamento e 
distribuição dos insumos. Segun-
do o parlamentar, usuários do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
relataram falhas recorrentes no 
fornecimento de medicamentos 
em diversas unidades, incluin-
do remédios essenciais e de uso 
contínuo. A situação, de acordo 
com Farmadic, compromete a 
continuidade de tratamentos, 
especialmente de pacientes com 
doenças crônicas, e coloca em ris-
co a saúde da população.

No requerimento encami-
nhado ao Executivo, o vereador 
destaca que a própria Secretaria 
Municipal de Saúde reconheceu 
impactos na distribuição durante 
a transição logística entre o anti-
go e o novo almoxarifado. “Cabe 
ao Legislativo exercer seu papel 
fiscalizador sempre que houver 
indícios de prejuízo direto à po-

pulação, especialmente em áreas 
sensíveis como a saúde pública”, 
afirma no documento.

Entre os esclarecimentos so-
licitados estão a previsão oficial 
para a normalização completa 
do abastecimento em todas as 
unidades da rede municipal, com 
cronograma e etapas definidas; as 
medidas emergenciais e correti-
vas adotadas para minimizar os 
impactos da mudança; além da 
relação atualizada dos medica-
mentos em falta, com indicação 
das unidades afetadas e prazos de 

reposição. O vereador também 
questiona se houve prejuízos aos 
atendimentos, sobretudo no tra-
tamento de pacientes crônicos, e 
quais providências foram adota-
das nesses casos. Após aprovação 
em plenário, o requerimento será 
encaminhado à Prefeitura, que 
deverá responder dentro do pra-
zo regimental.

A cobrança ocorre em um 
contexto de crise no abasteci-
mento de medicamentos que 
já motivou outras ações no Le-
gislativo e fora dele. O vereador 

Wagner Romão (PT) entrou 
com uma representação no Mi-
nistério Público, pedindo apu-
ração sobre o desabastecimento 
e sobre a logística adotada pela 
Prefeitura após a terceirização 
do almoxarifado da Saúde. En-
tre os pontos levantados estão 
denúncias de que medicamentos 
estariam estocados no centro de 
distribuição, mas não chegariam 
às farmácias dos Centros de Saú-
de, além do uso de ambulâncias e 
veículos destinados ao transpor-
te de pacientes para a entrega de 

insumos, prática que, segundo o 
parlamentar, indica falhas no pla-
nejamento do contrato. 

Reportagens publicadas em 
janeiro mostraram a falta de 
medicamentos como losartana, 
dipirona e insulina em unidades 
da rede municipal, com relatos 
de Centros de Saúde que fica-
ram mais de 30 dias sem deter-
minados remédios. Mesmo após 
entregas emergenciais, entidades 
como o Movimento Popular de 
Saúde de Campinas afirmam que 
a escassez de medicamentos e in-
sumos básicos ainda persiste.

Em resposta às cobranças, a 
Prefeitura informou que a tran-
sição para o novo centro de dis-
tribuição segue cronograma para 
garantir a segurança das opera-
ções e que as entregas foram reto-
madas de forma gradual, que tra-
balha diariamente na reposição 
dos itens dos CS e que o estoque 
do centro de distribuição conta 
atualmente com mais de 96% dos 
medicamentos. 

Durante o período de transi-
ção, a orientação é que a popula-
ção retire o medicamentos e rece-
ba vacinas em qualquer Centro 
de Saúde do município, indepen-
dentemente do bairro de residên-
cia. A consulta de disponibilida-
de por unidade está disponível 
no site oficial da administração 
municipal.

Rodrigo Farmadic apresentou requerimento de abastecimento da rede pública
Carlos Bassan/Prefeitura de Campinas

Fachada do Centro de Saúde Boa Vista, em Campinas

Campinas recebe, no sábado 
(7) e no domingo (8) o segundo 
final de semana de pré-Carnaval, 
com uma programação diversa 
espalhada por diferentes regiões 
da cidade. Os desfiles fazem parte 
do calendário oficial do Carnaval 
2026 e reforçam a ocupação cul-
tural dos espaços públicos, com 
eventos gratuitos e abertos à po-
pulação. Confira o site especial 
do Carnaval: campinas.sp.gov.
br/carnaval

Os blocos são classificados em 
duas categorias:

Bloco Fixo, que realiza o des-
file em um único local durante 
todo o evento, e Bloco de Traje-
to, que sai de um ponto de con-
centração, percorre um trajeto 
definido e finaliza no ponto de 
dispersão. Esses blocos são iden-
tificados com o selo “Esse bloco 
anda”, facilitando o reconheci-
mento pelo público.

Recomendação
A recomendação é que, após o 

início do desfile, o público evite se 
dirigir ao ponto de concentração 

e utilize o acompanhamento em 
tempo real para localizar o bloco 
já em movimento. Por questões 
de segurança e organização, não é 
permitida a permanência de gru-
pos em locais não autorizados ou 
após a saída do bloco do ponto 
inicial.

Confira os blocos:
. Sábado, 7 de fevereiro
Unidos da Vila - das 10h às 

18h - Rua Rei Salomão, 241, 
Praça do Posto de Informações 
Turísticas de Sousas, Vila Santa-
na / Bloco Vai Tá Pah - das 12h 
às 18h - Rua Dr. Alcides Carva-
lho, 87, Pedreira do Chapadão, 
Jardim Chapadão / Unidos do 
CEI - das 13h às 16h - Largo das 
Andorinhas, 15, Centro / Cor-
dão da Ruidosa - das 14h às 20h 
- local: Rua Irmã Serafina, 919, 
Praça Carlos Gomes, Centro / 
Afoxé Ylê Ogum - das 14h às 
20h - Concentração: Rua Synira 
de Arruda Valente, 1.400 / Bloco 
Unidos do Candinho - das 15h 
às 18h - Concentração: Casarão 

Cândido Campinas - Rua He-
lena Fabrini / Bloco Z - das 16h 
às 20h - Rua Inês de Castro, 574, 
N/A, Jardim Nossa Senhora Au-
xiliadora / Bloco Demorou Mais 
Chegou - das 17h às 22h - Rua 
Paulo Viana de Souza, 270, Qua-
dra Esportiva, Vila União / Abre 
Alas Comunidade Nossa Senho-
ra De Lourdes - das 17h às 23h - 
Rua Francisco de Campos Abreu, 
203, N/A, Vila Georgina

 .Domingo, 8 de fevereiro
Nem Sangue Nem Areia - das 

12h às 20h - Concentração: Es-
tacionamento da Estação Cultu-
ra, Centro / Bloco Vai Que Vira 
- das 12h às 22h - Concentra-
ção: Rua São Vicente de Paula / 
Carnadic - das 14h às 21h - Rua 
Carolina Henriqueta Marciole, 
386, Praça Emil Rached, DIC VI 
/ Bloco do Bob - das 16h às 19h 
- Concentração: Largo do Santa 
Cruz, Cambuí / Berravaca! - das 
16h às 22h; Local: Rua Júlia Lei-
te de Barros, 148, Praça Ângelo 
Carlini, Vila Santa Isabel, Barão 
Geraldo

Pré-Carnaval Campinas: 2º fim de semana
Firmino Piton/Prefeitura de Campinas

Campinas recebe segundo final de semana de pré-Carnaval
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Haddad leva a 
Lula nome de 
economista da 
Unicamp para 
Banco Central
Guilherme Mello é professor do 
Instituto de Economia; vaga é 
para a diretoria do banco

por moara semeghini

O  ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, apresentou ao 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva o nome do economista 
Guilherme Mello, professor do 
Instituto de Economia da Uni-
versidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), para ocupar uma 
das vagas abertas na diretoria do 
Banco Central do Brasil.

Atual secretário de Políti-
ca Econômica do Ministério 
da Fazenda, Mello é doutor em 
Ciência Econômica pela Uni-
camp e tem trajetória acadêmica 
consolidada na instituição, onde 
atua como professor licenciado 
do Instituto de Economia (IE) e 
foi coordenador do programa de 
pós-graduação em Desenvolvi-
mento Econômico. Seu nome foi 
levado a Lula durante um almo-
ço entre o presidente e Haddad 
realizado no dia 14 de janeiro, 
segundo interlocutores do gover-
no. A informação foi divulgada 

inicialmente pela Bloomberg e 
confirmada por jornal O Globo.

Nos bastidores, a indicação é 
interpretada como um movimen-
to de Haddad para fortalecer a 
presença de um quadro técnico 
de confiança, com forte base aca-
dêmica, na cúpula da autoridade 
monetária. À frente da Secretaria 
de Política Econômica (SPE), 
Mello comanda a área respon-
sável pelas projeções oficiais de 
inflação, crescimento e resulta-
do fiscal, que embasam decisões 
estratégicas do governo e dialo-
gam diretamente com a política 
monetária conduzida pelo Banco 
Central.

A possível nomeação ocorre 
em um momento em que duas 
diretorias do Banco Central per-
manecem vagas desde o fim do 
ano passado. Uma delas é a Di-
retoria de Política Econômica, 
atualmente ocupada interina-
mente, responsável pelos cenários 
macroeconômicos que orientam 
as decisões do Comitê de Políti-

ca Monetária (Copom). A outra 
é a Diretoria de Organização do 
Sistema Financeiro e Resolução.

Auxiliares do governo ava-
liam que o perfil de Mello — es-
pecialista em macroeconomia, 
crescimento econômico e polí-
tica fiscal — pode facilitar a in-
terlocução entre o Ministério da 
Fazenda e o Banco Central, em 
um contexto no qual o Planalto 
busca reforçar o discurso de coor-
denação entre política fiscal e 
monetária. Recentemente, Had-
dad afirmou publicamente que o 
secretário está entre os economis-
tas que mais acertaram projeções 
econômicas no período recente.

Caso Lula confirme a indica-
ção, o nome de Guilherme Mello 
ainda precisará passar por sabati-
na e votação no Senado Federal. 

Guilherme Mello
Aos 42 anos, Guilherme 

Santos Mello é economista, so-
ciólogo e professor. Doutor em 
Ciência Econômica pela Uni-

versidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), integra o corpo do-
cente do Instituto de Economia 
da universidade, onde também 
foi coordenador do programa de 
pós-graduação em Desenvolvi-
mento Econômico. É graduado 
em Ciências Econômicas pela 
PUC-SP e em Ciências Sociais 
pela USP. Com reconhecida 
atuação acadêmica, Mello parti-
cipou da formulação de propos-
tas econômicas defendidas pelo 
Partido dos Trabalhadores (PT) 
e, no atual governo do presiden-
te Lula, consolidou-se como um 
dos principais quadros técnicos 
da equipe do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, com 
atuação voltada à construção de 
cenários macroeconômicos e ao 
desenho de políticas públicas.

Instituto de Economia
O Instituto de Economia 

(IE) da Unicamp tem origem em 
1968. A graduação em Ciências 
Econômicas foi criada em 1970, 

seguida pela implantação do mes-
trado e do doutorado. Em 1984, 
o departamento tornou-se o Ins-
tituto de Economia. Desde então, 
o IE consolidou-se como um dos 
principais centros de formação 
e produção de pensamento eco-
nômico do país, responsável pela 
formação de economistas e lide-
ranças públicas como José Serra, 
Carlos Lessa, Luciano Coutinho, 
Aloísio Teixeira e Luiz Gonzaga 
Belluzzo, professor emérito e um 
dos fundadores do Centro Celso 
Furtado, além da influência in-
telectual de Maria da Conceição 
Tavares. Associado à chamada 
“Escola de Campinas”, o instituto 
desenvolveu uma interpretação 
própria sobre o capitalismo bra-
sileiro, o estruturalismo latino-a-
mericano e autores como Marx, 
Keynes, Kalecki e Schumpeter, 
além de manter intercâmbio 
com economistas internacionais, 
como Louis-Philippe Rochon, 
reforçando sua projeção nacional 
e internacional.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Haddad apresentou a Lula o nome do economista Guilherme Mello para dirigir o BC

Corregedoria da Câmara pede suspensão de 
vereador Otto alejandro por infração ética
por moara semeghini

A Corregedoria da Câmara 
Municipal de Campinas con-
cluiu a investigação contra o ve-
reador Otto Alejandro (PL) e 
protocolou um Projeto de Reso-
lução que prevê a suspensão tem-
porária do mandato por 45 dias, 
com prejuízo dos vencimentos, 
após caracterização de infração 
ética e disciplinar.

A medida será analisada pelo 
plenário da Casa nesta quarta-
-feira (4). Para que a punição 
seja aplicada, o projeto precisa 
do voto favorável de dois terços 
dos vereadores. No mesmo dia, 
também está prevista a votação 
do relatório final da Comissão 
Processante (CP), que sugeriu o 
arquivamento das investigações. 
Neste caso, a aprovação depende 

de maioria simples dos parlamen-
tares presentes.

A apuração conduzida pela 
Corregedoria teve origem em 
uma representação formal apre-
sentada por seis vereadores, na 
condição de eleitores, que atri-
buíram a Otto Alejandro condu-
tas públicas com ampla repercus-
são institucional.  

Repercussão
Otto é investigado pela Polí-

cia Civil por violência doméstica, 
injúria, ameaça e dano, após de-
núncia registrada por sua namo-
rada na 1ª Delegacia de Defesa da 
Mulher de Campinas. O boletim 
de ocorrência foi feito no dia 
10 de fevereiro, e a vítima relata 
episódios recorrentes de agres-
são física, violência psicológica, 
ameaças de morte, xingamentos 

e danos materiais ao longo do re-
lacionamentoo. Imagens de uma 
câmera de segurança, divulgadas 
posteriormente, reforçaram a 
gravidade das acusações e am-
pliaram a repercussão do caso. 

O vídeo, gravado em abril de 
2025, mostra o vereador amea-
çando, ofendendo e intimidando 
a porteira do edifício onde sua 
namorada reside. Nas imagens, a 
funcionária aparece visivelmen-

te constrangida enquanto Otto, 
segurando uma garrafa de cer-
veja eleva o tom de voz e inicia 
uma sequência de xingamentos. 
Entre as ofensas, o parlamentar 
faz comentários de cunho hu-
milhante sobre o salário da fun-
cionária (“não ganha mais que 
mil reais”)  e profere uma frase 
em tom ameaçador: “A hora que 
você pisar para fora, nós vamos 
conversar”. Em outro episódio, 
uma testemunha que pediu para 
não ser identificada afirmou ter 
presenciado e filmou agressões 
cometidas por Otto Alejandro 
contra passageiros e o motoris-
ta de um ônibus, na esquina das 
avenidas Francisco Glicério e 
Aquidabã, em julho de 2025. O 
vereador teria quebrado o vidro 
do coletivo, ameaçado passagei-
ros e empurrado a namorada. 

Câmara de Campinas

Corregedoria conclui investigação contra parlamentar do PL
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Hortolândia amplia acesso ao 
Minha Casa, Minha Vida

Operação Chorume

“Fissura Folia”

A Prefeitura de Hortolândia avança nas obras de prolon-

gamento da Rua Marechal Hermes da Fonseca enquanto 

o Governo Federal executa a construção de 400 aparta-

mentos do programa Minha Casa, Minha Vida. No Jardim 

Amanda, a nova via, com cerca de 600 metros e traçado 

em “L”, já foi pavimentada e começa a receber pista de 

caminhada, paralela à Rodovia dos Bandeirantes, criando 

acesso direto ao futuro conjunto habitacional. Segundo a 

Secretaria de Obras, o trecho será a principal ligação para 

os moradores. As unidades habitacionais começaram a 

ser erguidas neste ano e devem ser entregues em 18 me-

ses. Esta é a primeira etapa do programa no município, 

que prevê mais 800 moradias nos próximos anos.

Sumaré realizou a nova etapa 

da Operação Chorume, com 

fiscalização de caminhões 
de lixo no Jardim Dall’Orto. 

Dos 80 veículos vistoriados, 17 

foram multados por derrama-

mento de chorume. A ação 

combate infrações ambientais 
e protege a saúde pública. 

Denúncias podem ser feitas 

pelos telefones da Prefeitura.

O Carnaval de Americana 

“Fissura Folia” acontece nos 

dias 14 e 15 de fevereiro, no 

Centro de Cultura e Lazer 

(CCL), com entrada gratuita 

mediante doação de 1 kg de 

alimento. A programação vai 

das 12h às 22h, com matinê 

infantil, shows musicais, DJ, 

praça de alimentação, Espaço 

Kids e estrutura completa.

Prefeitura de Hortolândia 

Nova via liga Jardim Amanda ao conjunto habitacional

Sumaré investe em novos semáforos

Projeto cria o Passe Livre do Atleta 

Gestão fazendária

264 bolsas

Balanço de 2025

Sobre uso do teatro

Nova Odessa combate o tabagismo

A Secretaria de Mobilidade Urbana e Rural de Sumaré ini-

ciou nesta semana a retirada dos suportes de semáforos 

antigos na região central, substituídos por equipamentos 

digitais. A medida reduz a poluição visual e facilita a ins-

talação dos novos aparelhos, que contam com ilumina-

ção em LED e sistema de contagem regressiva, garantin-

do mais visibilidade a motoristas e pedestres. A previsão 

é que o investimento total seja de R$ 7 milhões. 

O vereador Professor Edinho (Republicanos) apresentou 

na Câmara de Sumaré projeto que cria o Passe Livre 

do Atleta Sumareense, garantindo transporte coletivo 

gratuito a atletas que representem oficialmente o mu-

nicípio. A proposta busca incentivar o esporte, facilitar o 

deslocamento para treinos e competições e fortalecer a 
inclusão social. O texto segue para análise nas comissões.

Americana vai receber, em 

28 de abril, o 34º Encontro de 

Servidores e Dirigentes Fazen-

dários, voltado à gestão fiscal 
municipal e estadual. O evento 

ocorre no Teatro Municipal 

Lulu Benencase, em parceria 

com a ASSEFIN-SP, reunindo 

especialistas para debates, tro-

ca de experiências e apresen-

tação de soluções inovadoras.

A Fundação Hermínio Omet-

to (FHO) oferece 264 bolsas 

adicionais para o Vestibular e 

Concurso de Bolsas 2026 em 

Santa Bárbara d’Oeste. São 

bolsas de 100% e 50%, por 

mérito, sem exigência de ren-

da, para 11 cursos presenciais. 

As inscrições são gratuitas até 
19 de fevereiro e a prova ocor-

re no dia 22, no novo campus 

da Instituição.

A UPA Antonio Carlos Beda-

ni, em Itatiba, realizou 96.106 

atendimentos em 2025, com 

destaque para consultas 

clínicas e pediátricas. Outubro, 

março e novembro foram os 

meses mais movimentados. 

A unidade passa por obras de 

ampliação de 200 m², com 

novos consultórios e melhorias 

nos espaços de atendimento.

A Prefeitura de Jaguariúna re-

gulamentou o uso do Teatro 

Municipal Dona Zenaide para 

atividades culturais e educa-

tivas. O decreto define prazos 
para solicitação, critérios de 

aprovação, valores diferencia-

dos, isenções para grupos lo-

cais e regras de uso. Recursos 

arrecadados vão para o Fundo 

Municipal de Cultura.

A Prefeitura de Nova Odessa abre, em 24 de fevereiro, 

às 14h, no auditório do Paço Municipal, nova turma do 

Programa Respire Saúde, iniciativa gratuita da Secre-

taria de Saúde voltada ao combate ao tabagismo. O 

programa funciona há mais de dez anos, com encontros 

semanais, acompanhamento multiprofissional e taxa de 
sucesso entre 60% e 65%. Os participantes contam com 

apoio de dentistas, médicos, psicólogos e nutricionis-

tas, além do fornecimento gratuito de medicamentos. 

Inscrições nas UBSs do município.

Prefeitura de Nova Odessa

Programa começa no dia 24 de fevereiro, a poartir da 14h

Valinhos 
implanta a 
sua quarta 
microfloresta

O último sábado (30) marcou 
a implantação da 4ª microfloresta 
urbana de Valinhos. O plantio de 
450 mudas foi realizado ao lado 
da cantina dos Clubes de Mães, 
com o objetivo de formar corre-
dores de fauna e colaborar para 
a melhoria do microclima da ci-
dade. O espaço já abriga diversas 
espécies de pássaros, que terão 
papel fundamental na dispersão 
de sementes de árvores nativas e 
frutíferas, fortalecendo a arbo-
rização urbana e ampliando as 
áreas verdes do município.

A escolha do local e da data 
está relacionada aos 50 anos de 
atividades do Parque Munici-
pal e à consolidação cultural da 
Festa do Figo e da Expogoiaba, 
consideradas cartões-postais da 
cidade, que comemoram respec-
tivamente a 75ª e a 30ª edições. 
Durante o plantio, foram inse-
ridas espécies como ipê-branco, 
pau-brasil, aroeira, entre outras, 
contribuindo para a diversidade 
ambiental e o equilíbrio do ecos-
sistema local.

Participação popular
Entre os participantes esteve 

Manuela Félix, de 9 anos, mo-
radora do Jardim Pinheiro. “Eu 
gosto de plantar árvores. Esta é 
a segunda vez que participo de 
plantio de mudas”, contou. Para 
ela, a iniciativa tem grande im-
portância. “Eu acho importan-
te ter árvores na cidade porque 

deixa o ambiente mais boni-
to, mas também o ar fica mais 
fresquinho, mais gostoso para 
respirar”, explicou. A presen-
ça de crianças reforça o caráter 
educativo e de conscientização 
ambiental da ação.

Mudança climática
Uma das maiores preocupa-

ções atuais são os impactos am-
bientais relacionados às mudan-
ças climáticas. Nesse contexto, 
a implantação de microflorestas 
urbanas surge como alternativa 
para mitigar efeitos do aque-
cimento global. “É de extrema 
importância a implantação de 
microfloresta para manter a ar-
borização já existente na cidade. 
Valinhos foi considerada uma 
das cidades mais arborizadas do 
Estado”, relatou o vice-prefeito 
Luiz Mayr Neto, que também 
participou do plantio e há mais 
de 30 anos atua no plantio de 
mudas no município.

De acordo com o secretário 
do Verde e da Agricultura, André 
Reis, novas microflorestas urba-
nas estão previstas para este ano. 
“Este sistema de plantio prevê a 
formação de corredores, o que 
favorece a fauna. Valinhos, assim 
como as demais cidades da região, 
participam do projeto e, futura-
mente, teremos corredores entre 
municípios”, afirmou. Segundo 
ele, o projeto cria aglomerados 
densos de árvores, formando pe-
quenos ecossistemas florestais em 
espaços reduzidos.

O plantio foi realizado para 
melhorar o microclima da cidade

Prefeitura de Valinhos

Ação ambiental plantou 450 mudas no Parque Municipal

da Redação
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Sumaré fechou 2025 com 
saldo positivo de 1.236 em-
pregos formais, figurando 
entre os municípios que mais 
geraram vagas na Região Me-
tropolitana de Campinas 
(RMC). O desempenho colo-
cou a cidade na 3ª posição do 
ranking regional, responden-
do por 10,69% do saldo líqui-
do total da RMC, conforme 
dados do Caged analisados 
pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômi-
co. Na Região do Polo Têxtil 
(RPT), Sumaré foi o único 
município a registrar resulta-
do positivo no período.

Ao longo do ano, entre 
janeiro e dezembro, foram 
contabilizadas 40.797 admis-
sões e 39.561 desligamentos. 
O comércio foi o principal 
responsável pela criação de 
vagas, com 741 novos postos, 
seguido pela construção civil, 
com 236, e pelo setor de ser-
viços, que gerou 161 empre-
gos formais.

Outro destaque foi a par-
ticipação feminina, respon-
sável por 77,75% do saldo lí-
quido de empregos em 2025. 
Jovens entre 18 e 24 anos 
também tiveram papel rele-
vante, representando mais de 
90% do resultado positivo re-
gistrado no ano.

Políticas públicas
O Posto de Atendimen-

to ao Trabalhador (PAT) de 
Sumaré teve atuação decisiva 
nesse cenário, promovendo 
a intermediação de mão de 
obra, ampliando parcerias 
com empresas e facilitando o 
acesso da população às opor-
tunidades de emprego formal 
disponíveis no município.

Para o prefeito Henri-
que do Paraíso, os números 
comprovam a eficácia das 
políticas públicas voltadas ao 
desenvolvimento econômico. 
“Os resultados mostram que 
estamos no caminho certo, 
com ações que estimulam o 
crescimento, atraem investi-
mentos e ampliam o acesso 
da população ao mercado de 
trabalho”, destacou.

O vice-prefeito e secre-
tário de Governo, Andre da 
Farmácia, avaliou que a retra-
ção registrada em dezembro 
segue um comportamento 
sazonal esperado e não com-
promete o saldo positivo 
anual. Já o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Ed Carlo Michelin, afirmou 
que os indicadores refletem 
planejamento, ações estru-
turantes e diálogo constante 
com o setor produtivo.

sumaré fecha 
2025 com 
saldo positivo 
de empregos

RMC se destaque em raking 
de arrecadação de tributos
Nove cidades estão entre as 100 que mais arrecadaram no país

A Região Metropolitana de 
Campinas (RMC), mantém po-
sição estratégica na economia 
nacional. Dados do Mapa dos 
Tributos no Brasil, divulgados 
recentemente pelo Instituto Bra-
sileiro de Planejamento e Tri-
butação (IBPT) com base em 
informações da Receita Federal, 
mostram que nove cidades da 
RMC estão entre os 100 municí-
pios que mais arrecadaram tribu-
tos no país em 2024. Juntas, essas 
100 cidades concentraram R$ 
1,9 trilhão, o que corresponde a 
77% de toda a arrecadação nacio-
nal no período.

Força regional
No ranking elaborado pelo 

IBPT, Campinas aparece na 10ª 
colocação, com arrecadação de 
R$ 26 bilhões em 2024. Outros 
municípios da região também 
figuram na lista: Indaiatuba 
ocupa a 41ª posição, com R$ 
6,4 bilhões; Sumaré aparece em 
65º lugar, com R$ 4,2 bilhões; 
Vinhedo é o 71º, com cerca de 
R$ 3,8 bilhões; Jaguariúna ocu-
pa a 82ª posição; Paulínia está 
em 86º; Itatiba em 89º; Ameri-
cana em 92º; e Valinhos fecha o 
grupo na 98ª colocação, todos 
com arrecadações superiores a 
R$ 2,7 bilhões.

Para o presidente-executivo do 
IBPT, João Eloi Olenike, a concen-
tração da arrecadação nas regiões 
Sul e Sudeste está diretamente liga-
da à presença de polos industriais, 
comerciais e de serviços. “Existem 

municípios que, mesmo com me-
nor população, ainda registram 
uma arrecadação muito elevada 
por conta da concentração de in-
dústrias, comércio e prestadores 
de serviços”, afirma. Segundo ele, 
cidades com economia baseada em 
setores como turismo ainda não 
conseguem alcançar o mesmo vo-
lume arrecadatório.

Indicador per capita
O levantamento aponta mu-

nicípios como Jundiaí, Soroca-
ba, Campinas, Osasco, Barueri, 
Curitiba, Porto Alegre, Joinville, 
Itajaí e Caxias do Sul entre os des-
taques nacionais em arrecadação. 
No indicador per capita, Barueri 

lidera com R$ 110,4 mil por ha-
bitante. Já São Paulo, embora seja 
a cidade que mais arrecada no 
país, aparece apenas na 12ª posi-
ção nesse critério.

Alterações futuras
Olenike avalia que o cenário 

poderá sofrer alterações com a 
implementação da reforma tribu-
tária, que mudará a lógica de co-
brança dos impostos. Atualmen-
te, a tributação ocorre na origem 
da produção, beneficiando cida-
des industriais. Com a reforma, 
a cobrança será no destino, onde 
ocorre o consumo. “A expectativa 
é que os municípios consumido-
res passem a ter mais destaque”, 

explica, citando possíveis im-
pactos positivos para regiões do 
Norte e Nordeste.

Mesmo com esse cenário de 
transição, o Top 5 do ranking 
permanece igual ao de 2023, li-
derado por São Paulo, seguido 
por Rio de Janeiro, Brasília, Belo 
Horizonte e Osasco, todas com 
queda na arrecadação.

Além do volume arrecada-
do, o estudo do IBPT demons-
tra como a concentração eco-
nômica impacta diretamente 
a distribuição dos tributos. Na 
RMC, a combinação entre in-
dústria, comércio e serviços são 
fatores essenciais para sustentar 
esse desempenho.

Firmino Piton/Prefeitura de Campinas

Campinas aparece na 10ª colocação, com uma arrecadação de R$ 26 bilhões em 2024

O DAE (Departamento de 
Água e Esgoto) de Santa Bárba-
ra d’Oeste programou para esta 
terça-feira (3), uma etapa crucial 
da obra de implantação da nova 
adutora da Zona Leste. O serviço 
consiste na interligação da nova 
tubulação ao sistema de distri-
buição localizado no bairro Jar-
dim Europa, e poderá afetar até 
18 bairros.

A obra tem como objetivo 
garantir maior segurança hídrica 
à região. Por se tratar de uma in-
tervenção de alta complexidade, 
o abastecimento de água poderá 
apresentar oscilações nos bairros 
atendidos. A previsão é de que o 
sistema seja totalmente norma-
lizado até por volta das 8 horas 
desta quarta-feira (4).

A intervenção ocorrerá no 
centro de reservação e distribui-

ção localizado no bairro Jardim 
das Palmeiras. Os 18 bairros que 
poderão ser afetados são: Jardim 
Adélia, São Fernando, Jardim 
Brasília, Jacyra, Monte Líbano, 
Pérola, Santa Rosa, Turmalinas, 
São Camilo, Cândido Bertini, 

Jardim Europa, Ferrarezi, Freza-
rin, Manacás, Parque das Nações, 
Jardim das Palmeiras, Dona Re-
gina e Chácara São Sebastião.

A nova adutora possui 8 
quilômetros de extensão e já se 
encontra parcialmente em ope-

ração. O projeto visa reforçar a 
segurança hídrica e melhorar a 
pressão da água em toda a região 
Leste do município. Com a tu-
bulação instalada, o cronograma 
entra agora na fase final de inter-
ligações e ajustes operacionais.

Orientações e dúvidas
O DAE orienta os moradores a 

utilizarem de forma racional a água 
armazenada em caixas residenciais 
durante o período da intervenção, 
priorizando apenas atividades es-
senciais, a fim de minimizar im-
pactos no abastecimento.

Em caso de dúvidas ou solici-
tações, a autarquia disponibiliza 
os seguintes canais de atendimen-
to, das 7h às 20h: 0800-770-3459, 
(19) 3459-5910 ou WhatsApp 
(apenas mensagens de texto) pelo 
número (19) 99992-6848.

obra pode afetar o abastecimento da 
Zona Leste de santa Bárbara d’oeste

Prefeitura de Santa Bárbara d’Oeste

Interligação de adutora poderá atingir até 18 bairros
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Mirassol recebe programa de 
vacinação contra chikungunya

‘Caminhada da Fé’

Mobilidade na mira

O Governo de São Paulo iniciou, nesta semana, a es-

tratégia nacional de vacinação contra a chikungunya 

no município de Mirassol, na região de São José do Rio 

Preto. A cidade foi escolhida para sediar o projeto-piloto 

que marca o começo da imunização no Brasil com a va-

cina desenvolvida pelo Instituto Butantan em parceria 

com a farmacêutica Valneva. De acordo com a divul-

gação, a aplicação seguirá diretrizes do Ministério da 

Saúde, será gratuita e ocorrerá nas unidades de saúde 

do município, contemplando moradores de 18 a 59 anos. 

A escolha se deve ao aumento expressivo da doença: 

em 2024, Mirassol registrou 833 casos prováveis, contra 

apenas um no ano anterior.

Na região do município de 

Marília, durante o feriado de 

Carnaval, entre os dias 14 e 17 

de fevereiro, a Rota das Cape-

las receberá, pela primeira vez, 

um grupo organizado para a 

realização do percurso a pé 

denominado “Caminhada da 

Fé”. Ao longo de quatro dias, 

os participantes percorrerão 

cerca de 100 quilômetros.

Com foco na melhoria contí-

nua da mobilidade urbana e 

na adequação do transporte 

coletivo às necessidades da 

população, a RP Mobi anun-

cia a ampliação de horários e 

ajustes operacionais em dez 

linhas de ônibus de Ribeirão 

Preto a partir desta semana. 

Mudanças incluem ampliação 

de viagens e novos horários.

Divulgação/Governo de SP

Aplicação contempla moradores de 18 a 59 anos

Visita de comandante da PM Ambiental

Regional Oeste inicia atendimento

Ceama+ em Itu

Obras em parque

Reabilitação

Solidariedade

Ecopontos de Ribeirão Preto

O tenente-coronel Marcio de Moura Massarente realizou, 

na última sexta-feira (30/1), visita institucional à Promoto-

ria Regional do Meio Ambiente de Sorocaba. Durante a 

reunião, foram alinhadas estratégias de atuação integra-

da, tanto no âmbito cível quanto criminal, entre o Mi-

nistério Público e a Polícia Militar Ambiental. A iniciativa 

teve como objetivo fortalecer a defesa regional do meio 

ambiente nos 34 municípios abrangidos pela Promotoria.

A Prefeitura de Ribeirão Preto iniciou as atividades da Re-

gional Oeste, novo polo de atendimento no Jardim Cristo 

Redentor. A unidade é localizada na rua Zilda Faria, 655, e 

reúne serviços municipais, amplia o atendimento des-

centralizado e reforça a presença do poder público nos 

bairros, com áreas como saneamento, fazenda, mobilida-

de urbana e planejamento.

Está marcada para essa sema-

na, em Itu, a inauguração do 

Ceama+ (Centro Especializa-

do de Atenção Municipal ao 

Autista e outras deficiências 
ocultas). Assim, segundo as 

informações, o atendimento 

para esse público será expan-

dido, com avaliações mais 

precisas e eficácia no plano de 
atendimento individualizado.

A Prefeitura de Presidente 

Prudente abriu concorrência 

eletrônica de R$ 10 milhões 

para a segunda etapa das 

obras do Parque Aquático da 

Cidade da Criança. De acordo 

com as informações, após a 

licitação e escolha da empre-

sa, será emitida nova ordem 

de serviço, permitindo que os 

trabalhos ocorram junto às in-

tervenções já em andamento.

Em São Carlos, a Prefeitura a 

UFSCar avançaram nas tratati-

vas para a implantação de um 

Centro Especializado de Reabi-

litação (CER III). A  implantação 

do CER prevê a ampliação da 

equipe técnica da unidade, 

com a contratação de novos 

profissionais, possibilitando a 
oferta de serviços de reabilita-

ção física, intelectual e auditiva.

Em decorrência das chuvas re-

gistradas no domingo (1º de fe-

vereiro), o Fussta (Fundo Social 

de Solidariedade de Taubaté) 

está mobilizando a arrecada-

ção de doações para atender 

famílias que foram diretamente 

afetadas. A prioridade é a coleta 

de itens essenciais para garantir 

condições mínimas de higiene, 

alimentação e estrutura básica.

Ribeirão Preto terá ampliação dos serviços oferecidos nos 

oito ecopontos da cidade. As mudanças incluem o aumen-

to do limite de descarte por pessoa, que passa de 1 m³ para 

2 m³, e a inclusão de novos tipos de resíduos, como lâmpa-

das e gesso, além dos materiais já recebidos atualmente. 

Os ecopontos funcionam todos os dias, das 7h às 19h, e 

recebem resíduos como papel, papelão, plásticos, metais, 

vidro, resíduos da construção civil, restos de arborização, 

móveis, eletrodomésticos, eletroeletrônicos, pilhas, pneus, 

óleo vegetal e, agora, também lâmpadas e gesso.

Divulgação/Prefeitura de Ribeirão Preto

Mudanças incluem aumento do limite de descarte

Governo de 
SP consolida a 
Rota do Agro 
no interior

O Governo de São Paulo as-
sinou o contrato da concessão do 
Lote Rodoviário Paranapanema 
com a Infra BR, empresa do Gru-
po Pátria, formalizando a parceria 
para a modernização e ampliação 
de um dos principais corredores 
rodoviários do interior paulista. 
O projeto prevê investimento es-
timado de R$ 5,8 bilhões ao lon-
go de 30 anos e reforça a Rodovia 
Raposo Tavares (SP-270) como 
rota estratégica do agronegócio e 
da logística regional.

A concessão abrange 285 
quilômetros de rodovias, incluin-
do trechos da SP-270 (Raposo 
Tavares), SP-189 (Engenheiro 
Lauri Simões de Barros), SP-278 
(Mello Peixoto) e acessos. O con-
trato prevê a duplicação de mais 
de 150 quilômetros, além da im-
plantação de passarelas, paradas 
de ônibus, acostamentos, vias 
marginais e dispositivos de acesso 
em nível e em desnível.

O projeto também contem-
pla iluminação em LED em áreas 
urbanas, sistemas de monitora-
mento por câmeras (CFTV), 
painéis de mensagens variáveis, 
conectividade ao longo do tre-
cho, postos de pesagem e atendi-
mento médico com ambulâncias. 
A operação contará com moni-
toramento 24 horas, inspeções 
de tráfego, serviços de guincho e 
pronto-atendimento, com metas 
de desempenho atreladas à quali-
dade dos serviços prestados.

O desenho final incorpora 
intervenções de drenagem e con-
trole de enchentes, passagens de 
fauna e demais medidas ambien-
tais.

O impacto regional alcança 
diretamente os municípios de 
Angatuba, Bernardino de Cam-
pos, Buri, Campina do Mon-
te Alegre, Canitar, Chavantes, 
Ipaussu, Itaí, Itapetininga, Ou-
rinhos, Paranapanema, Piraju e 
Tejupá. A duplicação integral do 
trecho da Raposo Tavares trans-
forma a rodovia em alternativa 
estratégica à Castello Branco 
(SP-280), conectando o interior 
paulista e a região Centro-Oeste 
ao Porto de Santos.

O Lote Paranapanema se 
soma aos projetos Nova Raposo 
e Rota Sorocabana, formando um 
corredor rodoviário duplicado e 
qualificado, com melhor distri-
buição do tráfego e redução de 
gargalos logísticos no Estado.

SP pra Toda Obra

O projeto integra o programa 
SP pra Toda Obra, programa do 
Governo de São Paulo que prevê 
melhorias em 21,2 mil quilôme-
tros de rodovias administradas 
pelo Departamento de Estradas 
de Rodagem do Estado de São 
Paulo (DER-SP) e pelas con-
cessionárias, com supervisão da 
Agência de Transporte do Estado 
de São Paulo (Artesp). O inves-
timento é de R$ 30,5 bilhões, o 
maior da história do estado de 
São Paulo.

O projeto prevê investimento de 
R$ 5,8 bilhões ao longo de 30 anos

Tiago Silva/Governo de SP

Ação reforça a Raposo Tavares como rota estratégica

Por agência SP
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Empresa de Sorocaba ganha prêmio 
internacional de sustentabilidade

Em janeiro, uma empre-
sa do município de Sorocaba 
conquistou o Prêmio Zayed de 
Sustentabilidade, em Abu Dha-
bi, capital dos Emirados Árabes 
Unidos, na categoria “Água”. A 
startup Stattus4, residente no 
Parque Tecnológico de Soroca-
ba (PTS), tornou-se a segunda 
empresa brasileira a conquistar 
a premiação, em 17 anos de 
existência.

Tecnologia
O projeto que possibilitou a 

conquista do prêmio foi o cha-
mado “4Fluid”, tecnologia que 
utiliza inteligência artificial 
(IA) para “escutar” vazamentos 
na rede de distribuição de água 
e prevenir o desperdício. De 
acordo com a CEO e cofunda-
dora da Stattus4, Marília Lara, 
o sistema funciona por meio de 
sensores de som e pressão, subs-
tituindo métodos tradicionais, 
como o geofone eletrônico, co-
nhecido como “estetoscópio do 
asfalto”.

O chamado “ouvido biôni-
co” é formado por uma haste 
móvel que, ao ser apoiada em 
um hidrômetro, capta aproxi-
madamente 10 segundos de vi-
brações da tubulação. As infor-
mações coletadas são enviadas a 
um banco de dados com mais de 
oito milhões de registros, onde 
a inteligência artificial analisa 
o som e identifica se há ou não 
vazamento.

A captação ocorre por meio 
de sensores instalados em áreas 
que podem variar de um bairro 
a uma cidade inteira. De acordo 
com a empresária, o serviço tem 
custo considerado acessível, va-
riando conforme a dimensão do 
projeto, com valores entre R$ 
100 e R$ 200 por quilômetro 
de rede por mês.

“A gente faz uma espécie de 
mapa de calor. Então, vão gerar 
manchas dentro daquele bair-
ro, da onde você tem anomalias 
acontecendo e, portanto, onde 
você tem um potencial vazamen-

to”, acrescenta Marília.
A iniciativa já está em ope-

ração em vários estados do país 
e também no exterior, em na-
ções como Índia, Colômbia e 
Portugal. No interior de São 
Paulo, atende concessionárias 
de municípios como Votoran-
tim, Jundiaí e Itapetininga. As 
soluções são voltadas sobretudo 
a cidades com índices elevados 
de perdas hídricas, a partir de 
dados do Sistema Nacional de 
Informações de Saneamento 
(SNIS).

A tecnologia pode reduzir 

as perdas de água em até 70% 
e encurtar de forma expressiva 
o tempo de detecção de falhas. 
Vazamentos que antes demo-
ravam até 180 dias para serem 
localizados passam a ser iden-
tificados em cerca de sete dias 
com o apoio da inteligência ar-
tificial.

“É uma honra ser um dos 
vencedores do Prêmio Zayed de 
Sustentabilidade. Estar ao lado 
de empresas com projetos tão 
fantásticos reforça que o que 
estamos fazendo na Stattus4 é 
realmente inovador, relevante e 

faz a diferença. É uma chancela 
de todo o esforço da nossa equi-
pe. Estamos muito felizes com a 
premiação e energizados para ir 
além, aumentar nosso impacto, 
alcançar mais clientes e benefi-
ciar ainda mais pessoas, chegan-
do cada vez mais perto do nosso 
propósito de salvar a água do 
mundo”, destaca Marília.

Premiação
Considerado um dos mais 

importantes reconhecimentos 
mundiais voltados à inovação 
e ao impacto social em susten-
tabilidade, o prêmio teve seus 
vencedores anunciados durante 
evento que integra a Semana da 
Sustentabilidade de Abu Dha-
bi, capital dos Emirados Árabes 
Unidos. Marília Lara represen-
tou toda a equipe na cerimônia.

Realizada pelo país árabe, a 
premiação reconhece soluções 
inovadoras e de alto impacto 
em diferentes áreas do desen-
volvimento sustentável. Nesta 
edição, o prêmio recebeu 7.761 
inscrições, de 173 países, e ape-
nas 33 iniciativas avançaram à 
final.

Na categoria Água, a Stat-
tus4 concorreu com mais de 
860 projetos, sendo a segun-
da empresa brasileira a figurar 
entre os três finalistas globais, 
desde a criação da premiação. A 
startup disputou a etapa decisi-
va com empresas da Holanda e 
de Ruanda.

Tecnologia pode reduzir as perdas de água em até 70% e agiliza a detecção de falhas
Divulgação/Stattus4

Projeto funciona como uma espécie de”ouvido biônico”, através de sistema de som e pressão 

Com a rejeição, na última 
quarta-feira (28/1), do recur-
so interposto pela Prefeitura de 
Mogi Mirim, permanece válida a 
decisão judicial que determina ao 
município a oferta de transporte 
público adequado e seguro a to-
dos os pacientes que necessitem 
do serviço para tratamento de 
saúde. No âmbito da ação civil 
pública movida pela promotora 
Paula Magalhães da Silva Rennó, 
o Executivo municipal também 
foi responsabilizado por garantir 
a manutenção regular e correta 
dos veículos utilizados, asseguran-
do o cumprimento das exigências 
mínimas de segurança, higiene e 
condições de circulação.

Na ação, o Ministério Público 
destacou falhas graves no trans-
porte de usuários do SUS, iden-
tificadas durante inquérito civil. 
Entre os problemas apontados 
estão a insuficiência de veículos 

para levar pacientes a consultas e 
procedimentos, além da utilização 
de automóveis em estado precá-
rio, colocando em risco usuários 
e servidores. O Conselho Muni-
cipal de Saúde corroborou as de-
núncias, relatando que veículos 
da área da saúde ficavam longos 

períodos sem manutenção.
De acordo com o MP, as defi-

ciências do serviço resultaram na 
perda de consultas e sessões tera-
pêuticas agendadas, comprome-
tendo a continuidade e a efetivi-
dade dos tratamentos, sobretudo 
os fisioterápicos.

Mogi Mirim deverá assegurar 
transporte para tratamentos

Pixabay

O MP destacou falhas graves no transporte de usuários do SUS

A Prefeitura de Limeira deci-
diu na última sexta-feira (30/1) 
formalizar denúncia junto à 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), órgão federal res-
ponsável por regular e fiscalizar as 
empresas do setor, contra a Neoe-
nergia Elektro, concessionária 
responsável pelo fornecimento de 
energia no município. A medida 
ocorre diante de falhas recorren-
tes na prestação do serviço, que 
têm causado prejuízos à popula-
ção urbana e rural.

Entre os principais problemas 
apontados estão a deficiência em 
ações preventivas, como a falta de 
podas regulares de árvores próxi-
mas à rede elétrica, situação que 
contribui para quedas de energia 
em períodos de chuva e vento. O 
município também registra de-
mora excessiva no restabelecimen-
to do fornecimento após inter-
rupções, além de falhas frequentes 
no atendimento às áreas rurais.

Outro ponto de preocupa-
ção é a ausência de investimentos 
estruturais para modernização e 
reforço da rede de distribuição da 
Elektro, o que mantém o sistema 
vulnerável e exposto a interrup-
ções constantes, mesmo em situa-
ções climáticas de menor intensi-
dade.

De acordo com as informa-
ções divulgadas pela prefeitura, 
os prejuízos atingem diretamente 
moradores, especialmente pessoas 
idosas, famílias com crianças e 
pessoas que dependem de equipa-
mentos elétricos para cuidados de 
saúde. Comerciantes, prestado-
res de serviço, produtores rurais 
e empresas também enfrentam 
perdas financeiras, paralisação 
de atividades e riscos de danos a 
equipamentos. A falta de energia 
compromete ainda a conservação 
de alimentos, a rotina de trabalho 
e o funcionamento de serviços 
considerados essenciais.

limeira denuncia 
empresa de energia
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Cel. Henguel é novo secretário 
da Segurança Pública de SP

Orçamento de 2027

Vagas na USP 60+

O secretário-chefe da Casa Militar e coordenador da 
Defesa Civil do Estado, coronel Henguel Ricardo Pe-
reira, assume como secretário executivo da Secretaria 
da Segurança Pública, no lugar de Paulo Maculevicius 
Ferreira. À frente da Defesa Civil desde 2022, priorizou 
investimentos em obras de prevenção e recuperação, 
modernizou o monitoramento meteorológico com novos 
radares e sirenes em áreas de risco e reforçou a estrutura 
dos municípios. Na carreira policial, atuou em ocorrências 
marcantes, como o incêndio no Memorial da América 
Latina, em 2013, e o acidente da TAM, em 2007. Em 2023, 
apoiou o terremoto da Turquia e, em 2024, coordenou o 
comitê nacional no desastre do Rio Grande do Sul.

Começou nesta segunda-feira 
(2) a elaboração da Proposta 
Orçamentária Setorial 2027 
do TJSP, com consulta públi-
ca até 6 de fevereiro. O for-
mulário permite indicar áreas 
prioritárias entre 32 temas e 
sugerir melhorias, contribuin-
do para um orçamento mais 
participativo e transparente 
para a população.

O programa USP 60+ oferece 
mais de 6,5 mil vagas gratui-
tas para pessoas com 60 anos 
ou mais, em cursos e ativida-
des nas áreas de educação, 
tecnologia, cultura, esportes 
e disciplinas regulares da 
universidade. As inscrições 
começam em 2 de fevereiro e 
seguem até o preenchimento 
das vagas disponíveis.

Divulgação Governo de SP

Henguel vai suceder o coronel Paulo Maculevicius

Prisões da DDM de SP sobem 30%

Queda de 16% nos roubos no Estado

Vagas na Univesp

Castração gratuita

Formação esportiva

Terceira chamada

Ronda Escolar em todo o estado de SP

As prisões feitas pelas Delegacias de Defesa da Mulher 
em São Paulo cresceram 30,2% em 2025, passando de 
10,9 mil para 14,2 mil detenções. O avanço é atribuído ao 
fortalecimento das DDMs e às políticas públicas de com-
bate à violência contra a mulher. O estado conta com 
142 unidades integradas e recebeu reforço de 656 novos 
policiais civis, ampliando a atuação em todo o território 
paulista e a efetividade das investigações.

Os roubos em São Paulo atingiram, pelo segundo ano 
seguido, o menor patamar da série histórica, segundo 
a Segurança Pública. Em 2025, foram registrados 161.310 
casos, queda de 16,7% em relação a 2024. Em dezembro, 
as ocorrências caíram 27,1%, totalizando 11.779 registros, o 
menor número desde 2001. As autoridades atribuem os 
resultados ao uso de tecnologia e estratégias.

A Univesp abriu inscrições 
para o vestibular com 24.029 
vagas em 456 polos de 386 
municípios. São 10 cursos 
gratuitos nas áreas de licen-
ciatura, computação e negó-
cios, incluindo o novo curso 
de Inteligência Artificial. As 
inscrições vão até 11 de março, 
com prova em 26 de abril e 
início das aulas em junho.

O programa Pro Pet SP 
prevê 52.850 castrações até 
julho em 256 municípios, 
com investimento de R$ 10,5 
milhões. Lançado em 2025, já 
atendeu 4.826 animais em 26 
cidades. Em fevereiro, ônibus 
do programa devem circular 
por regiões como São José 
dos Campos, Rio Claro e São 
Luís do Paraitinga, levando 
castrações gratuitas.

A Secretaria de Esportes im-
plantou 24 Centros de Forma-
ção Esportiva em 22 municí-
pios, com investimento de R$ 
5,7 milhões, para fortalecer a 
base do esporte. Os espaços 
oferecem iniciação esportiva 
com acompanhamento téc-
nico e pedagógico, buscando 
democratizar oportunidades 
e identificar novos talentos.

A Seduc-SP divulgou a 3ª cha-
mada do Provão Paulista Se-
riado. As vagas são para USP, 
Unesp, Unicamp e Fatecs. Os 
aprovados devem consultar o 
resultado no portal do Provão 
e realizar a matrícula nesta 
semana, conforme os prazos 
de cada instituição. Esta é a 
última chamada unificada do 
programa em 2026.

A Polícia Militar retomou na segunda-feira (2) a Ronda Es-
colar em todo o estado de São Paulo, com foco na segu-
rança das escolas e na aproximação com a comunidade 
durante o retorno às aulas. Em 2025, o programa regis-
trou 126 ocorrências ligadas a drogas em áreas escolares 
e apreendeu 342 objetos suspeitos, segundo a Secretaria 
da Segurança Pública. O policiamento atua de forma 
preventiva no entorno das unidades, principalmente 
nos horários de entrada e saída dos alunos, ampliando a 
presença policial e a sensação de segurança.

Divulgação Governo de SP

Ronda Escolar também integra ações educativas

SP lidera na 
criação de 
empregos em 
todo Brasil

O estado de São Paulo criou 
311.228 vagas de emprego com 
carteira assinada em 2025. Os da-
dos são da Fundação Seade, com 
base nas informações do Caged, 
do Ministério do Trabalho e Em-
prego. São Paulo foi o estado que 
mais criou oportunidades no ano 
passado entre todas as Unidades 
da Federação – o equivalente a 
900 vagas por dia.

O Brasil gerou o total de 
1.279.498 vagas em 2025. As-
sim, o estado de São Paulo criou 
24,3% do total de vagas no país. 
A geração de empregos no estado 
teve aumento de 2,17% em rela-
ção ao ano passado.

A região Sudeste registrou 
saldo de 504.972 postos de tra-
balho formal, avanço de 2,1% em 
relação a 2024. O estado de São 
Paulo foi responsável por 61,6% 
do total de vagas da região.

O setor de Serviços foi o que 
mais gerou vagas formais em 
2025 no estado – foram quase 
185 mil postos criados (60% do 
total). 

O estado de São Paulo teve o 
maior salário médio de admissão 
do país no ano: R$ 2.597,14 (alta 
de 1,08%), seguido por Distri-
to Federal (R$ 2.443,02), Santa 
Catarina (R$ 2.334,28) e Rio de 
Janeiro (R$ 2.313,37). No Bra-
sil, o salário médio ficou em R$ 
2.294,62 (alta de 1,4%). O Su-
deste foi a região com maior valor 
no país (R$ 2.449,16).

O Governo conta com mais 
de 200 unidades dos Postos de 
Atendimento ao Trabalhador 
(PATs) espalhadas por todo o es-
tado para auxiliar quem está em 
busca de emprego. Os trabalha-
dores de São Paulo contam ainda 
com o Trampolim, plataforma 
que reúne vagas de emprego e 
cursos de qualificação.

A plataforma Trampolim 
reúne vagas de emprego e cursos 
de qualificação em um só lugar. 
Por lá, o candidato pode aplicar 
filtros para vagas de acordo com 
a área e com a localização de sua 
preferência. Além disso, também 
encontra cursos de qualificação 
para conseguir concorrer às me-
lhores vagas. O Trampolim é 
uma plataforma digital gratuita.

Os Postos de Atendimento 
ao Trabalhador (PATs) realizam 
a intermediação de mão de obra 
e concentram serviços gratuitos à 
população, destinados à geração 
de emprego e renda. O objetivo 
é promover a recolocação do tra-
balhador no mercado de traba-
lho por meio de buscas junto ao 
Sistema Nacional de Emprego 
(SINE).

Além disso, nos PATs, o cida-
dão também encontra o serviço 
de habilitação ao seguro-de-
semprego. Assim, o trabalhador 
desempregado tem acesso a as-
sistência financeira temporária 
em virtude da dispensa sem justa 
causa. Para atendimento nas uni-
dades, deve-se comparecer dire-
tamente ao Posto mais próximo.

Estado criou 1/4 do total de 
vagas com carteira assinada

Divulgação do Governo de SP

Setor de Construção gerou 23,6 mil vagas no ano passado

Por Redação
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Roubos e furtos de celulares caem 
6% em todo estado de São Paulo

Os registros de roubos e fur-
tos de celulares apresentaram 
queda de 6% no estado de São 
Paulo em 2025, segundo dados 
da Secretaria da Segurança Pú-
blica.

No comparativo com 2024, 
o total de ocorrências passou de 
270.549 para 254.459, indican-
do redução no principal indica-
dor desse tipo de crime em todo 
o território paulista.

“O resultado é fruto de um 
conjunto de iniciativas para coi-
bir esse tipo de crime, que envol-
vem aumento do policiamento, 
uso de ferramentas de tecnolo-
gia e combate à receptação dos 
aparelhos celulares”, destacou o 
secretário de Segurança Pública, 
Osvaldo Nico Gonçalves.

Quando analisados apenas os 
casos de roubo de celulares, a que-
da é mais expressiva. O número 
de registros no estado diminuiu 
de 118.181 em 2024 para 96.963 
em 2025, uma redução próxima 
de 18%, o que representa quase 
22 mil ocorrências a menos.

Na capital paulista, os crimes 
envolvendo celulares também 
apresentaram retração no pe-
ríodo. Os registros de roubos e 
furtos passaram de 163.483 em 
2024 para 161.774 em 2025. Os 
dados indicam estabilidade com 
queda de 1% no total de ocorrên-
cias na cidade.

As ocorrências de roubos di-
minuíram 15% na cidade de São 
Paulo. No ano passado, acontece-

ram 59.729 ocorrências — cerca 
de 10 mil a menos na compara-
ção com 2024, quando foram 
70.480 crimes.

O que explica a queda?
O Governo de São Paulo re-

forçou as ações no combate aos 
roubos e furtos de celulares em 
todo o território paulista, com 
ações específicas para impedir 
a atuação das quadrilhas que 
atuam na receptação dos produ-
tos subtraídos.

Na capital paulista, por exem-
plo, a Polícia Militar realiza dia-

riamente patrulhamento preven-
tivo e ostensivo nas regiões com 
maior incidência de roubos de 
celulares, além de reforçar a ron-
da por meio de viaturas, equipes 
de bicicleta e policiamento a pé 
nas áreas mais visadas pelas qua-
drilhas.

A Polícia Civil realiza opera-
ções integradas para identificar e 
prender líderes de organizações 
criminosas envolvidos nos crimes 
que abastecem o mercado ilegal 
de aparelhos roubados e furtados.

O Programa SP Mobile, cria-
do em 2025 pela SSP, integra de 

forma estruturada ações de pre-
venção e repressão aos crimes de 
furto e roubo de celulares. A ini-
ciativa fortalece o enfrentamento 
ao crime organizado, amplia a 
eficiência das investigações poli-
ciais e contribui para o aumento 
da segurança da população ao di-
ficultar a circulação de aparelhos 
de origem criminosa.

Entre as iniciativas adotadas 
está o uso de sistemas de rastrea-
mento e cruzamento de informa-
ções, que permitem identificar 
aparelhos com registro de roubo 
ou furto que voltam a ser ativa-

dos por terceiros. A estratégia 
tem auxiliado investigações e 
contribuído para a repressão ao 
comércio ilegal de celulares.

Os números reforçam a ten-
dência de redução dos roubos de 
celulares no estado ao longo de 
2025 e indicam impacto direto 
das ações de segurança pública 
no enfrentamento aos crimes pa-
trimoniais mais recorrentes no 
cotidiano da população.

Desde o início do programa, 
17,5 mil celulares foram recupe-
rados, 5,9 mil já foram restituí-
dos às vítimas, e mais de 5,4 mil 
notificações foram enviadas. O 
comunicado informa que o apa-
relho consta como roubado ou 
furtado. Após receber o alerta, 
a pessoa deve comparecer a uma 
delegacia, informar como adqui-
riu o celular e entregá-lo para 
posterior devolução à vítima.

Roubos em geral
Pelo segundo ano consecuti-

vo, os roubos em geral chegaram 
ao menor patamar da história do 
estado de São Paulo, de acordo 
com dados da Secretaria da Segu-
rança Pública.

Em 2025, as delegacias regis-
traram 161.310 boletins de ocor-
rência relacionados a crimes des-
sa natureza, uma queda de 16,7% 
na comparação com 2024, quan-
do foram contabilizados 193.658 
casos. Todos os anos anteriores 
superaram a marca de 200 mil re-
gistros no fechamento anual.

Redução nos crimes chegou a 18% em todo o território paulista no ano passado
Divulgação Governo de SP

Os roubos em geral chegaram ao menor patamar da história pelo segundo ano consecutivo

A busca pela 1ª Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) 
apresentou alta em diversas cida-
des do Estado de São Paulo em 
janeiro deste ano, já sob o mode-
lo da CNH Paulista, que é mais 
acessível e moderna. Na compa-
ração com janeiro de 2025, en-
tre os dias 1º e 28, a capital teve 
procura 35% maior por CNHs 
(24.640 x 18.270, no total).

Em Campinas, a alta chegou 
a 43% (2.772 x 1.934). E, em São 
José dos Campos, a 50% (1.763 x 
1.172). Barueri, com movimen-
to 49% maior, Araraquara com 
46% e Presidente Prudente com 
55% foram outras cidades com 
aumento expressivo. Em todo o 
Estado, o crescimento foi de 25% 
(93.952 x 75.370).

O novo modelo de habilita-
ção procura simplificar e baratear 
as etapas de formação. Em janei-
ro, as mudanças levaram à extin-

ção da baliza nas provas práticas 
e à inserção do carro de câmbio 
automático, além da adoção do 
teto de R$ 90 para os exames psi-
cotécnico e médico.

O Detran-SP vem implemen-
tando gradualmente as mudanças 
previstas na nova regulamenta-

ção, com foco na digitalização 
de etapas, redução de custos e 
ampliação do acesso à CNH. As 
informações oficiais sobre o novo 
modelo, etapas do processo, re-
gras e orientações ao cidadão 
estão disponíveis na página da 
CNH Paulista.

Novo modelo da CNH faz 
crescer busca por habilitação

Divulgação Governo de SP

Modelo procura simplificar e baratear as etapas de formação

Pelo terceiro ano conse-
cutivo, o Estado de São Paulo 
registrou o menor número de 
homicídios dolosos em um 
mesmo ano, de acordo com da-
dos da Secretaria da Segurança 
Pública.

Em 2025, foram 2.438 ca-
sos notificados, uma queda de 
3,1% em relação a 2024, quan-
do houve 2.517 registros. Em 
dezembro, foram contabiliza-
dos 244 casos em todo o terri-
tório paulista.

No interior do estado acon-
teceram 1.447 homicídios in-
tencionais. O total representa 
uma queda de 7,9% em relação 
a 2024, quando houve 1.572 
crimes nas cidades paulistas.

Os latrocínios seguiram a 
mesma tendência e alcançaram 
o menor índice desde 2001, iní-
cio da série histórica. Em todo o 
estado, o número de casos caiu 
de 166, em 2024, para 129, em 

2025, uma redução de 22,2%. 
Do total, nove boletins foram 
registrados no último mês.

Na capital paulista, a queda 
chegou a 25% no acumulado 
de doze meses. O índice passou 
de 52 para 39 casos, também a 
menor marca registrada em 25 
anos na região.

A redução na criminalidade 
refletem o reforço de políticas 
públicas, investimento no tra-
balho de inteligência e mais po-
liciais nas ruas.

“São números que nos or-
gulham, porque a nossa polícia 
trabalha 24 horas por dia para 
proteger os cidadãos. O nosso 
trabalho vai continuar, com 
inteligência, tecnologia, ações 
estratégicas e atuação integra-
da, para que o criminoso en-
tenda que, em São Paulo, não 
terá vez”, comenta o secretário 
da Segurança Pública, Osvaldo 
Nico Gonçalves.

sP: menor índice de 
homicídios pelo 3º ano
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Primata 
nascida em 
São Paulo 
segue para 
novo lar no RS
Fêmea é transferida para o Parque 
de Sapucaia do Sul com objetivo 
de formar novo par reprodutivo

A fêmea de sagui-da-serra-es-
curo Mila, de dois anos, iniciou 
na sexta-feira, 30, uma nova etapa 
de sua trajetória ao ser transferi-
da do Centro de Conservação da 
Fauna Silvestre (Cecfau), no es-
tado de São Paulo, para o Parque 
Zoológico de Sapucaia do Sul, 
no Rio Grande do Sul. A ação in-
tegra uma estratégia nacional de 
conservação de uma das espécies 
de primatas mais ameaçadas da 
Mata Atlântica.

A transferência tem como 
finalidade a formação de um 
novo par reprodutivo e o forta-
lecimento da diversidade gené-
tica da população mantida sob 
cuidados humanos, considerada 
fundamental para a sobrevivên-
cia da espécie a longo prazo. O 
deslocamento de Mila segue as 
diretrizes do Programa de Ma-
nejo Populacional Integrado do 
sagui-da-serra-escuro, elaborado 
a partir de recomendações técni-
cas do consultor genealógico da 
espécie. O programa estabelece 

critérios para a formação planeja-
da de casais, o intercâmbio entre 
instituições e o controle genéti-
co das populações mantidas em 
cativeiro. A iniciativa envolve 
centros de conservação e zooló-
gicos de diferentes estados, com 
o objetivo de manter populações 
geneticamente saudáveis e aptas 
a contribuir, futuramente, para 
ações de reforço populacional ou 
reintrodução.

Mila nasceu em 30 de mar-
ço de 2023 no Cecfau, unidade 
vinculada à Diretoria de Bio-
diversidade e Biotecnologia da 
Secretaria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística do Es-
tado de São Paulo. Ela é filha do 
casal Bia e Xereta, residentes do 
centro de conservação.

O nascimento foi conside-
rado um marco pela equipe téc-
nica, uma vez que a mãe havia 
registrado a perda de seis filho-
tes em partos anteriores, o que 
tornava o histórico reprodutivo 
extremamente delicado. O de-

senvolvimento saudável da fêmea 
ao longo dos primeiros meses foi 
acompanhado de perto por bió-
logos e veterinários da institui-
ção. Atualmente, o Cecfau abriga 
14 indivíduos de sagui-da-ser-
ra-escuro, incluindo dois casais 
reprodutivos. Desde o início do 
programa de manejo da espécie, 
15 filhotes já nasceram no local. 
Apesar dos avanços, o trabalho 
enfrenta desafios, como perdas 
neonatais registradas ao longo 
dos anos, reflexo das dificuldades 
naturais da reprodução da espé-
cie em ambientes controlados.

Ainda assim, os resultados são 
avaliados como positivos pelos 
técnicos, por representarem um 
avanço na manutenção de uma 
população de segurança para o 
sagui-da-serra-escuro.

Transporte com apoio
O transporte de Mila foi rea-

lizado gratuitamente pela com-
panhia aérea Latam, por meio 
do programa Avião Solidário, 

que atua há 14 anos no apoio a 
iniciativas ambientais, humanitá-
rias e de saúde. A operação aérea 
permitiu reduzir o tempo de des-
locamento e minimizar o estresse 
do animal durante a viagem.

Desde a criação do programa, 
mais de 4,6 mil animais já foram 
transportados em ações voltadas 
à conservação ambiental em dife-
rentes regiões do país.

Período de adaptação 
ao novo ambiente

No Parque Zoológico de Sa-
pucaia do Sul, Mila passará por 
um período de quarentena e 
adaptação, com acompanhamen-
to veterinário contínuo. Após 
essa fase, ela será apresentada ao 
macho Lindo, que vive no zoo-
lógico desde 2024. A formação 
do casal integra o Programa Na-
cional de Conservação do Sagui-
-da-Serra-Escuro, coordenado 
pelo Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversida-
de (ICMBio), em parceria com 

a Associação de Zoológicos e 
Aquários do Brasil (AZAB).

Espécie sob risco de 
extinção

Endêmico da Mata Atlântica, 
o sagui-da-serra-escuro ocorre 
exclusivamente nos estados de 
São Paulo, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. A espécie está classificada 
como “Em Perigo de Extinção”, 
segundo a Lista Nacional de Es-
pécies Ameaçadas, publicada 
em 2022. Estimativas indicam a 
existência de cerca de 10 mil in-
divíduos em vida livre, número 
que vem diminuindo de forma 
contínua em razão da perda e 
fragmentação do habitat, além 
da competição e da hibridização 
com espécies invasoras de saguis.

A transferência de Mila re-
presenta mais uma ação dentro 
do conjunto de esforços voltados 
à conservação da fauna brasileira 
e à preservação da biodiversidade 
da Mata Atlântica, um dos bio-
mas mais ameaçados do país.

Divulgação/Governo de SP

Mila, uma fêmea de sagui-da-serra-escuro (Callithrix aurita), de 2 anos, nascida no Cecfau

Empresas devem redobrar atenção ao uso 
comercial da Copa do Mundo de 2026

Com a aproximação da 
Copa do Mundo de 2026, au-
menta o interesse de consumi-
dores e empresas pelo evento, 
que tradicionalmente impul-
siona o comércio e a criação de 
campanhas promocionais. Es-
pecialistas alertam, no entanto, 
que a empolgação do mercado 
deve ser acompanhada de caute-
la jurídica. A experiência da edi-
ção de 2022, realizada no Qatar, 
demonstrou que a fiscalização 
sobre o uso indevido de marcas 
e símbolos oficiais foi rigorosa, 
rápida e abrangente, sobretudo 
no ambiente digital.

Diante desse cenário, espe-
cialistas da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP) elaboraram um 
guia com orientações para que 

empresas aproveitem o período 
sem infringir direitos de pro-
priedade intelectual. A Fede-
ração Internacional de Futebol 
(Fifa) detém exclusividade so-
bre nomes, expressões, imagens 
e elementos visuais relacionados 
ao torneio, e o uso comercial 
sem autorização pode resultar 
em notificações extrajudiciais, 
remoção de conteúdos e proces-
sos judiciais.

Entre as práticas vedadas 
estão o uso do nome oficial do 
evento, de expressões associa-
das à competição, de hashtags 
institucionais, bem como de 
emblemas, mascotes, slogans e 
da imagem do troféu. Também 
é proibida a chamada publicida-
de de emboscada, caracterizada 
por tentativas de associação in-
direta ao torneio por meio de 

promoções temáticas ou sor-
teios. A comercialização de pro-
dutos com símbolos da Fifa ou 
que reproduzam o design oficial 
de uniformes, sem nenhuma li-
cença, configura crime.

A fiscalização tende a ser 
ainda mais intensa em 2026 em 
razão do alcance global das pla-
taformas digitais. Publicações 
em redes sociais, anúncios pa-
trocinados e ofertas em marke-

tplaces são monitorados conti-
nuamente, independentemente 
do idioma ou do país de origem. 
Conteúdos produzidos por in-
fluenciadores também podem 
gerar responsabilidade para as 
marcas contratantes.

Além da Fifa, a Confede-
ração Brasileira de Futebol 
(CBF) protege os símbolos da 
Seleção Brasileira. O uso das 
cores nacionais é permitido, 
mas a reprodução do escudo, do 
nome oficial ou de elementos 
característicos do uniforme é 
restrita por lei. Por outro lado, 
referências genéricas ao futebol 
e campanhas voltadas ao espí-
rito esportivo são permitidas. 
Especialistas recomendam pla-
nejamento e consulta jurídica 
para evitar prejuízos e garantir 
segurança nas ações comerciais.

Freepik

Comércio investe em ações promocionais e decoração
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Marçal é condenado a R$ 100 
mil de indenização a Boulos

Prêmio Betinho 1

Ano Novo Chinês 2

A Justiça de São Paulo condenou o empresário Pablo 

Marçal, do PRTB, ao pagamento de R$ 100 mil por danos 

morais ao deputado federal Guilherme Boulos, do PSOL. 

A decisão se refere à divulgação de informações falsas 

durante a campanha para a Prefeitura de São Paulo, em 

2024, e ainda cabe recurso. O processo analisou uma 

série de falas de Marçal ao adversário ao longo da disputa 

eleitoral. Entre as condutas apontadas estão associações 

diretas entre a imagem de Boulos e o uso de cocaína, fei-

tas de forma reiterada em debates públicos e em conteú-

dos publicados nas redes sociais. As ações incluíram, na 

época da campanha, gestos e expressões depreciativas 

com o objetivo de insinuar o consumo da droga.

A Câmara Municipal de São 

Paulo abriu nesta segunda-

-feira (2) as inscrições para o 

Prêmio Betinho de Democra-

cia e Cidadania 2026. O prazo 

se encerra em 30 de abril, às 

17h. A premiação reconhece 

atividades, programas e pro-

jetos de combate à fome, à 

miséria e, também, à violên-

cia na capital paulista.

O evento foi realizado, mes-

mo com a data oficial marca-

da apenas para 17 de feverei-

ro. A celebração integra a 21ª 

edição da festa do Ano Novo 

Chinês na cidade e atraiu 

moradores e turistas inte-

ressados em acompanhar a 

chegada do Ano do Cavalo de 

Fogo, associado a atributos 

como vitalidade e força.

Reprodução/Youtube

Processo analisou disputa pela Prefeitura de São Paulo

O suposto laudo médico na campanha

Soltar balões é proibido por lei

Ano Novo Chinês 1

Prêmio Betinho 2

Câmara 1

Câmara 2

Balão cai em casa de Guaianazes

Além dos ataques verbais, o empresário também di-

vulgou, às vésperas do primeiro turno, um documento 

apresentado como laudo médico que indicaria o uso de 

entorpecentes por Boulos. A Justiça Eleitoral identificou 
indícios de falsificação no material, incluindo assinatura 
falsa, e determinou a retirada imediata do conteúdo das 

plataformas digitais ainda durante o período de campa-

nha para a Prefeitura da cidade de São Paulo.

Não houve registros de danos graves à casa atingida pelo 

balão. Os responsáveis pelo balão não foram localizados 

pelas autoridades. Caso sejam identificados, poderão 
responder criminalmente, já que a fabricação, o trans-

porte e a soltura de balões são proibidos por lei no Brasil. 

A prática é considerada crime ambiental e prevê pena de 

um a três anos de prisão, além da aplicação de multa.

Cores vibrantes, danças 

tradicionais, apresenta-

ções musicais e o aroma de 

pratos típicos marcaram a 

movimentação da Praça da 

Liberdade, no Centro de São 

Paulo, no último sábado (31). 

O principal reduto da cultura 

asiática na capital paulista 

começou as comemorações 

do Ano Novo Chinês 2026.

Os participantes podem 

concorrer com um ou mais 

trabalhos. As atividades serão 

avaliadas por uma comis-

são julgadora formada por 

diversas entidades. O Prêmio 

Betinho foi criado pela Câma-

ra Municipal no ano de 1997 

e homenageia o sociólogo 

Herbert de Souza – o Betinho, 

que liderou a maior campa-

nha contra a fome no país.

A Câmara de SP inicia nesta 

terça-feira (3) os trabalhos le-

gislativos de 2026 sem a pre-

sença do presidente da Casa, 

Ricardo Teixeira (União Brasil). 

O vereador pediu afastamen-

to do cargo por 38 dias para 

tratar de questões de saúde. 

Ele foi reeleito para o segun-

do mandato consecutivo na 

presidência da Câmara.

O presidente está em trata-

mento contra herpes zoster, 

uma infecção viral provocada 

pela reativação do vírus da 

catapora, que pode perma-

necer inativo no organismo 

por décadas. A doença é mais 

comum em pessoas acima 

dos 50 anos (Teixeira tem 67) 

e costuma estar associada a 

quadros de baixa imunidade.

Um balão de grandes proporções caiu sobre uma resi-

dência na região da Avenida dos Nordestinos, em Guaia-

nases, na Zona Leste de São Paulo, no fim da noite de 
sábado. O incidente aconteceu por volta da meia-noite 

e chamou a atenção de moradores, que registraram a 

cena em vídeos e imagens. No momento em que o balão 

atingiu o imóvel, fogos de artifício acoplados à estrutura 

começaram a estourar, aumentando o risco de incêndio 

e causando apreensão na vizinhança. Apesar do impacto 

e das explosões, ninguém ficou ferido.

Reprodução/Redes sociais

Ninguém houve feridos nem registro de danos graves

Audiência 
discute 
requalificação 
do Largo SF

A Prefeitura de São Paulo 
promove, no dia 10 de feverei-
ro, às 19h, uma audiência pú-
blica para apresentar a proposta 
de requalificação do Largo São 
Francisco, localizado no centro 
histórico da capital. O encontro 
será realizado no Salão Nobre da 
Faculdade de Direito da Univer-
sidade de São Paulo e é aberto à 
participação da população.

A iniciativa é conduzida pela 
São Paulo Urbanismo em con-
junto com a Secretaria Municipal 
de Urbanismo e Licenciamento 
e integra um processo de partici-
pação social voltado à definição 
de diretrizes para intervenções 
no largo e em seu entorno. O 
objetivo é qualificar o espaço pú-
blico, conciliando a preservação 
do patrimônio histórico com as 
demandas atuais de circulação, 
convivência e uso urbano.

Durante a audiência, técni-
cos da prefeitura vão apresentar 
os estudos desenvolvidos até o 
momento, além de incorporar 
contribuições da sociedade civil 
para a definição de prioridades e 
soluções urbanísticas. A propos-
ta prevê a construção coletiva de 
um projeto que valorize a iden-
tidade do Largo São Francisco e 
amplie sua função como espaço 
público acessível e inclusivo.

Também serão divulgados 
os resultados da consulta públi-
ca on-line realizada entre 17 de 
dezembro de 2025 e 14 de ja-

neiro de 2026, por meio da pla-
taforma Participe+. O levanta-
mento reuniu mais de duas mil 
respostas, entre manifestações 
abertas e fechadas, enviadas por 
moradores, usuários da região e 
representantes de instituições li-
gadas ao local. As contribuições 
apontaram desafios e potencia-
lidades do espaço, servindo de 
base para o aprimoramento da 
proposta apresentada.

O processo participativo está 
vinculado à Manifestação de In-
teresse Social protocolada pela 
Faculdade de Direito da USP 
e pela Associação dos Antigos 
Alunos da instituição, que su-
gerem a requalificação do largo 
como forma de fortalecer sua 
função urbana e cultural.

Situado em uma área de 
grande fluxo de pedestres e cer-
cado por edifícios históricos e 
equipamentos educacionais e 
religiosos, o Largo São Francis-
co demanda intervenções que 
respeitem seu valor simbólico e 
arquitetônico. Entre as diretri-
zes do projeto estão a ampliação 
e qualificação das calçadas com 
acessibilidade universal, a cria-
ção de áreas de permanência com 
mobiliário urbano, a redução do 
espaço destinado aos veículos e a 
priorização do pedestre.

A proposta também prevê o 
aumento da arborização, a am-
pliação de áreas permeáveis, o 
fortalecimento das conexões com 
outros espaços públicos e a valo-
rização do patrimônio cultural.

Proposta será apresentada em 
encontro no dia 10 de fevereiro

USP Imagens/Marcos Santos

Fachada da Faculdade de Direito da USP, Centro de SP

Da Redação
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Risco de morte de motociclistas 
em cruzamentos com Faixa Azul

Um estudo conduzido por 
pesquisadores da Universida-
de de São Paulo (USP) e da 
Universidade Federal do Cea-
rá (UFC) aponta que o risco 
de morte de motociclistas em 
cruzamentos de vias com Faixa 
Azul é mais que o dobro do ob-
servado em locais sem esse tipo 
de sinalização na cidade de São 
Paulo. A análise indica que o ex-
cesso de velocidade é o principal 
fator associado ao aumento da 
letalidade nesses trechos.

Implantada em janeiro de 
2022 com o objetivo de redu-
zir mortes no trânsito, a Faixa 
Azul consiste em uma sinaliza-
ção viária exclusiva para moto-
cicletas. Atualmente, o modelo 
ocupa pouco mais de um metro 
de largura e está presente em 
mais de 230 quilômetros de vias 
da capital paulista. O projeto 
completou quatro anos no últi-
mo fim de semana.

De acordo com os dados ana-
lisados, a política pública não 
apresentou resultados consisten-
tes do ponto de vista da seguran-
ça viária. Em diferentes cenários 
avaliados, os indicadores de aci-
dentes graves e fatais se mantive-
ram estáveis ou registraram piora 
após a implantação da sinaliza-
ção exclusiva para motos.

A pesquisa adotou uma me-
todologia semelhante à utilizada 
em testes clínicos, comparando 
vias com Faixa Azul a outras sem 
a sinalização, mas com caracterís-

ticas equivalentes, como número 
de faixas, volume de tráfego e 
perfil viário. A intenção foi isolar 
o efeito da Faixa Azul e verificar 
se houve diferença significativa 
na evolução dos indicadores de 
segurança após a implementação.

Entre os exemplos analisados, 
avenidas com perfis semelhantes 
foram comparadas para avaliar 
variações no número de aciden-
tes e mortes. Em diversos casos, 
os resultados foram semelhantes 
entre os dois grupos. Em outros 
com a faixa, as vias apresentaram 
desempenho inferior em relação 

à segurança dos motociclistas.
As conclusões divergem de 

um levantamento divulgado 
pela Companhia de Engenha-
ria de Tráfego (CET) em 2025, 
que apontou redução de 47,2% 
nas mortes de motociclistas 
nos trechos onde a Faixa Azul 
foi implantada. O novo estudo 
questiona essa leitura ao des-
tacar que outros fatores, como 
comportamento dos condutores 
e controle de velocidade, não fo-
ram plenamente considerados.

Um dos principais focos da 
análise foi a localização dos aci-

dentes ao longo das vias. Os pes-
quisadores separaram os sinistros 
ocorridos no meio das quadras 
daqueles registrados em um raio 
de até dez metros dos cruzamen-
tos. Foi nesses pontos de conflito 
que o aumento da letalidade se 
mostrou mais expressivo.

Segundo o estudo, a velocida-
de elevada entre os cruzamentos 
faz com que os motociclistas che-
guem a essas áreas em condições 
mais perigosas, ampliando o risco 
de colisões graves. A combinação 
entre maior fluidez e menor fis-
calização tende a estimular com-

portamentos mais arriscados.
A velocidade dos motoci-

clistas foi analisada por meio de 
imagens captadas por drones. 
Em vias com limite de 50 qui-
lômetros por hora e com Faixa 
Azul, 96% das motos trafega-
vam acima do permitido. Em 
vias sem a sinalização exclusiva, 
o índice também foi alto, mas 
menor, chegando a 71%.

O levantamento também re-
laciona a dinâmica da Faixa Azul 
à pressão exercida entre os pró-
prios motociclistas. Condutores 
que mantêm velocidades com-
patíveis com a via tendem a ser 
ultrapassados com frequência, o 
que contribui para situações de 
risco em alguns horários.

No ano passado, 475 moto-
ciclistas morreram no trânsito 
da capital paulista, número cerca 
de 15% superior ao registrado em 
2022, quando a Faixa Azul come-
çou a ser implantada. Em relação 
a 2024, houve leve queda, pouco 
acima de 1%. O menor núme-
ro de mortes foi registrado em 
2023, com 402 óbitos.

Os pesquisadores defendem a 
revisão da política e a adoção de 
medidas complementares.

A Prefeitura diz que o estu-
do não comparou os dados de 
mortalidade antes e depois da 
implantação da Faixa Azul nos 
mesmos trechos. Segundo a Pre-
feitura, nesses locais, o número 
de mortes caiu de 29 para 22 após 
a adoção da sinalização.

Estudo indica que excesso de velocidade eleva letalidade em vias sinalizadas
Reprodução/Freepik

Velocímetro nas alturas: segundo o estudo, pilotos chegam em condições mais perigosas

A Prefeitura de São Paulo 
inaugurou neste sábado (31) um 
novo bosque urbano na Praça Ar-
mênia, na região central da capi-
tal. O espaço, batizado de Bosque 
Urbano Tesourinha, tem quase 
10 mil metros quadrados e passa 
a integrar a rede de áreas verdes.

Durante a inauguração, fo-
ram plantadas cerca de duas mil 
mudas de árvores, que se somam 
a pouco mais de cem já existentes 
no local. Com isso, a área passa a 
ter mais de duas mil árvores.

Antes da intervenção, o terre-
no era marcado por degradação 
ambiental, descarte irregular de 
resíduos e ocupações indevidas. 
A recuperação incluiu o preparo 
do solo e o plantio de espécies 
nativas da Mata Atlântica e do 
Cerrado, como jequitibá-rosa, 
paineira, pau-ferro, tamboril e 
fruto-do-sabiá, produzidas em 
viveiro municipal. As espécies fo-

ram escolhidas por favorecerem a 
biodiversidade urbana e atraírem 
polinizadores em cada uma.

Com a entrega do bosque, 
São Paulo passa a contar com 12 
bosques urbanos, que juntos so-
mam mais de 40 mil metros qua-
drados de áreas verdes e cerca de 

19 mil árvores. Outros projetos 
semelhantes estão em fase de im-
plantação em diferentes regiões 
da cidade. Além da recuperação 
ambiental, o projeto manteve 
elementos históricos da Praça Ar-
mênia, como os monumentos em 
memória aos Mártires Armênios.

São Paulo inaugura bosque 
urbano na Praça armênia

Divulgação/Prefeitura de SP

Com a nova entrega, cidade passa a ter 12 bosques urbanos

A Justiça autorizou a Prefei-
tura de São Paulo a reter os va-
lores que o Jockey Club de São 
Paulo tem a receber pela loca-
ção de suas instalações para um 
torneio internacional de tênis 
previsto para março de 2026. A 
medida permite que os recursos 
sejam destinados ao abatimen-
to de várias dívidas do clube 
com o Município, estimadas 
em cerca de R$ 800 milhões.

A decisão determina que os 
organizadores do Latin Ameri-
can Open depositem em juízo o 
valor referente ao aluguel do es-
paço onde o evento será realiza-
do, impedindo o repasse direto 
ao Jockey Club. O torneio está 
programado para ocorrer en-
tre os dias 19 e 29 de março de 
2026, nas dependências do clu-
be, na Zona Oeste da capital.

De acordo com o enten-
dimento judicial, os créditos 
provenientes da locação são 

considerados valores certos e 
individualizáveis, o que permi-
te sua constrição no âmbito de 
uma execução fiscal. O proces-
so foi aberto em 2018, após o 
clube deixar de quitar débitos 
de Imposto Sobre Serviços rela-
tivos aos anos de 2016 e 2017 e 
não apresentar bens para garan-
tir todo o pagamento.

A organizadora do evento 
deverá apresentar o contrato 
de locação à Justiça e efetuar 
o depósito judicial dos valores 
devidos. O descumprimento 
da determinação pode ser ca-
racterizado como fraude à exe-
cução fiscal. O juízo destacou 
que a decisão não interfere na 
realização do torneio, uma vez 
que afeta apenas o fluxo finan-
ceiro do clube. O caso integra 
um conjunto de ações movidas 
pelo Município para a recupe-
ração de créditos tributários, 
por dívidas com ISS e IPTU.

Justiça bloqueia 
crédito do Jockey Club
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Prédio de quatro andares 
desaba em Guarulhos

Barueri 1

Mogi das Cruzes 2

Um edifício de quatro andares desabou na madrugada 

desta segunda-feira (2) no bairro do Picanço, na cidade 

de Guarulhos, na Grande São Paulo. O colapso da estru-

tura ocorreu por volta de 0h35. Não houve registro de 

feridos. De acordo com o Corpo de Bombeiros, o imóvel 

já estava interditado antes do desabamento por apre-

sentar risco estrutural. A ocorrência foi registrada na Rua 

Madame Curie, altura do número 1134. Moradores da re-

gião informaram que o prédio estava abandonado havia 

aproximadamente dez anos e apresentava rachaduras 

visíveis nas paredes, o que reforçava o risco de colapso 

a qualquer momento. Apesar de relatos de que pessoas 

em situação de rua poderiam estar ocupando o local.

O ano letivo de 2026 na rede 

municipal de ensino de 

Barueri já tem data marcada 

para começar: 9 de feve-

reiro. E a Prefeitura reforça 

uma política pública que faz 

diferença direta no bolso das 

famílias e na qualidade do 

ensino oferecido aos alunos: a 

distribuição gratuita de mate-

rial escolar e uniformes.

O novo programa de negocia-

ção de dívidas com a Prefeitu-

ra de Mogi das Cruzes oferece 

descontos que podem chegar 

a 65% do valor principal e 

100% de isenção de juros e 

multas. Outra facilidade do 

programa é a possibilidade 

de fazer todo processo de 

negociação de forma online, 

sem precisar sair de casa.

Reprodução/TV Globo

Prédio estava abandonado há 10 anos; não há vítimas

Moradores de rua no local

Comissão para selecionar as propostas

Mogi das Cruzes 1

Barueri 2

Osasco 1

Osasco 2

São Bernardo: oficinas culturais

As equipes de resgate do Corpo de Bombeiros da Gua-

rulhos não encontraram vítimas durante as buscas nos 

escombros. Vizinhos disseram que havia moradores 

de rua vivendo no prédio, mas ninguém ficou ferido. A 
Defesa Civil também foi acionada e acompanhou toda a 

ocorrência. Uma residência vizinha ao prédio foi atingida 

parcialmente com a queda da estrutura. As causas do de-

sabamento ainda devem ser apuradas pelas autoridades.

Poderão participar agentes culturais que sejam pessoas 

física ou jurídica, o que inclui MEI (Microempreendedor 

Individual). As inscrições serão realizadas pelo site Mapa 

Cultural da cidade - mapacultural.saobernardo.sp.gov.br. 

“Teremos uma comissão para selecionar as propostas ca-

dastradas, seguindo critérios dos editais públicos”, disse a 

secretária de Cultura de São Bernardo, Samara Dinis.

A prefeita de Mogi das Cru-

zes, Mara Bertaiolli, determi-

nou a prorrogação o edital do 

Acordo Mogiano, ampliando 

aos contribuintes a oportuni-

dade de negociar dívidas de 

IPTU, ITBI (Imposto de Trans-

missão de Bens Imóveis) e 

ISS sobre a construção civil. O 

prazo, que acabaria em 06/02, 

foi estendido até 31 de março.

De acordo com pesquisas na-

cionais, o gasto com material 

escolar impacta o orçamento 

de cerca de 85% das famílias 

brasileiras no início do ano 

letivo. Em Barueri, no entanto, 

pais e responsáveis podem 

ficar despreocupados. Por 
meio da Secretaria de Educa-

ção, a administração munici-

pal vai distribuir mais de 70 

mil kits de material escolar.

Levantamento do Instituto 

Brasileiro de Planejamento 

e Tributação (IBPT) aponta 

Osasco em 5º lugar entre as 

100 cidades brasileiras com 

maior arrecadação em 2024 

no Brasil. A notícia foi publi-

cada agora, 2 anos depois, 

pela Prefeitura. Juntos, esses 

municípios concentram 77,6% 

do total recolhido no país.

Esses mesmos municípios 

abrigam pouco mais de um 

terço da população brasileira 

(36,4%). O apontamento uti-

lizou informações do banco 

de dados da Receita Federal. 

O documento aponta que 

esses 100 municípios arreca-

daram mais de R$ 1,9 trilhão 

em 2024. Na arrecadação per 

capita, Osasco ficou em 7º.

a Prefeitura de São Bernardo iniciou na últinma sexta-

-feira (30/1) as inscrições para processo que irá selecionar 

projetos voltados à formação gratuita de moradores em 

oficinas e cursos gratuitos em diferentes linguagens da 
arte. Agentes culturais da cidade, que atuam como arte 

educadores, poderão cadastrar, até o dia 8 de fevereiro, 

proposta com Plano de Trabalho referente ao primeiro 

semestre deste ano, seguindo critérios e regras estabele-

cias em editais de chamamento. Os processos de seleção 

integram as ações de fomento da Prefeitura.

Divulgação/Prefeitura de São Bernardo do Campo

Prefeitura cadastrará propostas até 8 de fevereiro

São Caetano 
reforça 
vacina contra 
sarampo

São Caetano do Sul intensi-
ficou nesta semana a vacinação 
contra o sarampo e a febre ama-
rela, com a realização de um Dia 
D programado para este sábado 
(7). A estratégia busca ampliar 
a cobertura vacinal da popula-
ção e atualizar cadernetas com 
doses que estejam em atraso, 
conforme as recomendações do 
Ministério da Saúde.

Vacinas disponíveis
As vacinas estão disponíveis 

no Centro Municipal de Imu-
nização e nas 14 Unidades Bá-
sicas de Saúde do município. O 
atendimento ocorre diariamen-
te, das 8h às 17h, totalizando 
15 pontos de vacinação distri-
buídos pela cidade. Durante o 
período da campanha, além das 
doses contra sarampo e febre 
amarela, outros imunizantes 
podem ser aplicados de acordo 
com a faixa etária e o histórico 
vacinal de cada pessoa.

Capacitação técnica
Para apoiar toda a ação, os 

profissionais de Enfermagem 
das UBSs passaram por capa-
citação técnica na última sema-
na. O treinamento teve como 
principal foco a atualização de 
protocolos do Programa Na-
cional de Imunizações, além do 
alinhamento de orientações re-
lacionadas às campanhas de in-
tensificação das duas doenças.

No caso do sarampo, a vaci-
nação integra o calendário na-
cional infantil, com a primeira 
dose indicada aos 12 meses de 
idade, por meio da vacina trí-
plice viral, e a segunda aos 15 
meses, com a tetra viral.

Público alvo
Pessoas entre 5 e 29 anos de-

vem ter duas doses registradas, 
com intervalo mínimo de 30 
dias. Já adultos de 30 a 59 anos 
precisam comprovar ao menos 
uma dose para serem considera-
dos imunizados. Trabalhadores 
da área da saúde devem ter duas 
doses, independentemente da 
idade, conforme a situação vaci-
nal que for identificada.

Febre Amarela
Em relação à febre amarela, 

a orientação prevê uma dose aos 
9 meses de idade e um reforço 
aos 4 anos de idade. Pessoas que 
receberam apenas uma dose an-
tes dos 5 anos de idade devem 
fazer a aplicação do reforço va-
cinal. Para quem tem entre 5 e 
59 anos de idade e ainda não foi 
vacinado, a recomendação ur-
gente é de dose única.

Medidas preventivas
A campanha ocorre em um 

contexto de vigilância epide-
miológica e, também, de refor-
ço das medidas preventivas. O 
foco está na proteção individual 
e coletiva da população do mu-
nicípio de São Caetano do Sul.

Cidade amplia atendimento e 
promove Dia D neste sábado

Divulgação/Prefeitura de São Caetano do Sul

Doses contra Febre Amarela também estarão disponíveis

da redação
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Prefeitura de Santo André encerra 
janeiro com 48 autuações por ruído

A Prefeitura de Santo An-
dré concluiu o mês de janeiro 
com a terceira edição da Ope-
ração Sono Tranquilo, realiza-
da na última sexta-feira (30) e 
no sábado (31). No período, 
foram registradas 48 autuações 
a estabelecimentos comerciais 
que descumpriram normas de 
poluição sonora. Apenas na 
ação deste fim de semana, 12 
estabelecimentos foram autua-
dos em seis bairros da cidade.

De acordo com a adminis-
tração municipal, o objetivo 
da operação é garantir o direi-
to da população ao descanso e 
ao sossego, sem prejudicar os 
comerciantes que seguem a le-
gislação. “Nosso objetivo não é 
prejudicar quem trabalha, mas 
assegurar que todos respeitem 
as regras e convivam com res-
ponsabilidade. Vamos conti-
nuar fiscalizando e atuando 
com firmeza, em parceria com 
o Semasa e a GCM, especial-
mente nos locais com maior 
número de reclamações, por-
que qualidade de vida também 
se constrói com respeito ao 
próximo”, afirmou o prefeito 
Gilvan Ferreira.

Objetivo da Operação 
Sono Tranquilo

Criada em 2017, a Opera-
ção Sono Tranquilo é condu-
zida pelo Serviço Municipal 
de Saneamento Ambiental 
de Santo André (Semasa) e 

pela Guarda Civil Municipal 
(GCM). A ação visa coibir cri-
mes ambientais relacionados 
ao excesso de ruído, protegen-
do o direito da população ao 
descanso e ao sossego. A opera-
ção ocorre de forma contínua, 
com fiscalizações programa-
das e atendimento de denún-
cias pontuais. Além de bares e 
adegas, a fiscalização abrange 
templos religiosos, escolas de 
samba e canteiros de obras, to-
dos sujeitos a limites legais de 
emissão sonora. O Semasa uti-
liza medidores de decibéis para 

registrar possíveis infrações e 
orientar os responsáveis antes 
de aplicar multas, garantindo 
transparência no processo.

Bairros atendidos e 
ações realizadas

Durante a última edição, 
equipes municipais percorre-
ram os bairros Jardim Santo 
André, Sítio dos Vianas, Jar-
dim Santa Cristina, Cidade 
São Jorge, Jardim Cristiane e 
Jardim do Estádio. Neste últi-
mo bairro, houve dispersão de 
frequentadores de um evento 

em que o nível de ruído ultra-
passava o permitido.

No total, os agentes emiti-
ram nove Advertências Am-
bientais e três Autos de Infra-
ção Ambiental, equivalentes a 
multas. Além disso, a GCM re-
colheu veículos que circulavam 
em situação irregular. A opera-
ção prioriza locais com históri-
co de infrações e bairros com 
maior número de reclamações 
registradas pela população.

A escolha dos locais fisca-
lizados considera registros de 
cidadãos e o histórico de ir-

regularidades. Os agentes do 
Semasa atendem também or-
dens de serviço protocoladas 
por munícipes, que podem 
ocorrer a qualquer momento 
durante a operação. Antes de 
aplicar multas, os fiscais me-
dem o nível de ruído, orientam 
os responsáveis e só em caso de 
reincidência emitem autos de 
infração. O processo garante 
que as ações sejam baseadas em 
critérios objetivos, evitando 
punições indevidas.

Como registrar 
denúncias de ruído

Moradores prejudicados 
pelo barulho podem registrar 
denúncias pelo site do Semasa.

Também é possível entrar 
em contato com a Central de 
Atendimento Telefônico, pe-
los números 0800-4848115 
ou 4433-9300, de segunda a 
sexta-feira, das 8h30 às 16h. A 
recomendação é que a denún-
cia seja feita no momento em 
que ocorre o problema, garan-
tindo rapidez na fiscalização. 
O procedimento é sigiloso, 
preservando a identidade do 
denunciante.

Impacto na qualidade 
de vida e na cidade

A Operação Sono Tranqui-
lo, de acordo com a Prefeitura, 
reforça o compromisso de San-
to André com a qualidade de 
vida da população.

Operação Sono Tranquilo atua em seis bairros e aplica multas e advertências
Divulgação/Semasa

Semasa e Guarda Civil Municipal durante a fiscalização da Operação Sono Tranquilo

Os novos diretores, diretoras e 
vice-diretores das escolas de Diade-
ma tomaram posse na noite da úl-
tima sexta-feira (30), em cerimônia 
realizada no Centro Cultural Oki-
nawa do Brasil, no Centro. O even-
to reuniu secretários municipais, ve-
readores, educadores e profissionais 
da rede de ensino.

O processo eletivo, previsto no 
Estatuto do Magistério, definiu 46 
diretores e 82 vice-diretores para as 
56 unidades de Educação Infantil 
e Ensino Fundamental I da cidade. 
Algumas escolas possuem mais de 
um vice, totalizando 128 gestores 
empossados. A eleição começou 
em agosto, com inscrições e partici-
pação em curso de gestão, que con-
tou com cerca de 300 inscritos. Os 
candidatos apresentaram planos de 
trabalho alinhados às diretrizes da 
Secretaria de Educação, avaliados 
por uma comissão de 30 membros, 
formada por professores, diretores, 

vice-diretores, coordenadores pe-
dagógicos e funcionários. A votação 
ocorreu nas escolas, aberta à comu-
nidade escolar, incluindo pais, pro-
fessores e demais funcionários.

Segundo o secretário de Educa-
ção, a posse marca o encerramento 
de um processo democrático. “Os 

candidatos detalham como condu-
zirão a gestão, aplicarão recursos do 
PDDE e atenderão às demandas da 
comunidade escolar”, disse. Entre 
as atribuições dos diretores estão a 
gestão pedagógica, administrativa e 
financeira e supervisão do Projeto 
Político Pedagógico.

diretores e vices assumem 
escolas de diadema

Mauro Pedroso

Cerimônia de posse dos novos diretores e vice-diretores

O dia 1º de fevereiro marca 
o início da Semana Nacional de 
Prevenção da Gravidez na Ado-
lescência, instituída por lei para 
ampliar o acesso à informação, 
promover a conscientização 
e estimular o diálogo sobre o 
tema. Em Cajamar, a Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Social, em 
parceria com o Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (CMDCA), 
realizará durante fevereiro 
ações educativas e informativas 
voltadas à orientação, preven-
ção e cuidado com adolescentes 
e suas famílias.

A gravidez na adolescência 
ocorre antes dos 18 anos, fase 
marcada por intensas transfor-
mações físicas, emocionais e so-
ciais. Nesse contexto, o acesso à 
informação adequada é funda-
mental para que jovens tomem 
decisões conscientes, responsá-

veis e seguras, com maior auto-
nomia e proteção.

A iniciativa reforça também 
o diálogo como ferramenta de 
prevenção, envolvendo ado-
lescentes, familiares, escolas e 
profissionais da rede de prote-
ção, promovendo acolhimento, 
escuta e orientação. O fortale-
cimento da rede de apoio e dos 
serviços públicos locais é outro 
ponto central.

Adolescentes podem bus-
car orientação nas Unidades 
Básicas de Saúde, no Centro 
de Referência de Assistência 
Social (CRAS) e no Conse-
lho Tutelar, pelo telefone (11) 
4446-0033.

Com essas ações, o muni-
cípio contribui para a dissemi-
nação de informações preven-
tivas, educativas e de proteção, 
fortalecendo políticas públicas 
que valorizam cuidado, cons-
cientização e planejamento.

Cajamar lança ações 
contra gravidez precoce



18 Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2026ESPECIAL

Divulgação/Fotojump

Rio Open 
Brasileiro Rafael Matos 
busca o tricampeonato 
do principal torneio da 

América do Sul
Divulgação/Fotojump

Os veteranos Marcel Granollers e Horacio Zeballos 

buscam novo título no torneio brasileiro

A 
lista das duplas que disputa-
rão o Rio Open, de 14 a 22 de 
fevereiro, foi divulgada nesta 
segunda-feira (2). Entre os 
destaques, o brasileiro Rafael 

Matos, que busca o tricampeonato; o espa-
nhol Marcel Granollers, já veterano na ATP, 
que fará dupla com o argentino Horacio Ze-
ballos, outro jogador conhecidíssimo no cir-
cuito; e o autraliano John Peers, medalhista de 
ouro nos Jogos Olímpicos de Paris.

Uma dupla 100% brasileira se garantiu no 
Rio Open diretamente através do ranking. 
Rafael Matos, que foi campeão do Rio Open 
2025 com Marcelo Melo e em 2024 com Ni-
colas Barrientos, disputará o torneio ao lado 
do gaúcho Orlando Luz. Matos e Luz inicia-
ram a sua parceria recentemente e já vêm de 
uma grande campanha no Australian Open, 
onde fi zeram quartas de fi nal.

Os destaques entre as estrelas interna-
cionais fi ca por conta de Marcel Granollers, 
Horacio Zeballos e John Peers. Zeballos e 
Granollers, atuais número 4 e 5 do mundo, 
formam a dupla que venceu dois Grand Slams 
em 2025, sendo os atuais campeões de Roland 
Garros e também do US Open. A parceria 
vem de uma forte campanha no Australian 
Open, parando somente na semifi nal. Um dos 
times mais perigosos do circuito, Granollers e 
Zeballos conquistaram um de seus primeiros 
títulos da parceria justamente no Rio Open, 
em 2020. Agora, eles retornam para buscar o 
seu primeiro título do ano.

Medalhista de ouro nos Jogos Olímpicos 
de Paris 2024, Peers é ex-número 2 do mundo 
e dono de 30 títulos, incluindo o Australian 
Open em 2017 e três títulos de duplas mistas, 
sendo o mais recente conquistado neste ano, 
também na Austrália. Peers vem ao Rio Open 
pela primeira vez ao lado do norte-americano 
Evan King, atual número 16 do mundo e cam-
peão em três torneios da ATP.

Os campeões do Rio Open 2023 Máximo 
Gonzalez e Andrés Molteni também retornam 

ao torneio para buscar o bicampeonato, além da 
lista contar com nomes como os franceses Sadio 
Doumbia e Fabien Reboul, dupla campeã em 
cinco torneios ATP, e simplistas que também 
estarão em ação na competição por times, como 
Cerundolo/Comesana e Darderi/Etcheverry.

Ao todo, são seis campeões de Grand Slam 
nas disputas das duas chaves de dupla: Marcel 
Granollers, Horacio Zeballos, John Peers, Ra-
fael Matos e Sem Verbeek na chave principal, 
e Jean-Julien Rojer no qualifying, fi rmando 
uma forte disputa nas duas competições.

Três outras duplas se juntarão aos 13 times 
já anunciados. Duas vagas são reservadas para 
convites da organização e uma dupla virá do 
qualifying, que por sua vez é composto por 
três parcerias defi nidas pelo ranking e um 
time convidado.

O Rio Open é o principal torneio de tênis 
da América do Sul. Realizado anualmente no 
Jockey Club Brasileiro, no Rio de Janeiro, o 
evento reúne grandes nomes do tênis mundial 
e atrai mais de 65 mil pessoas por edição ao 
longo de nove dias de torneio, movimentando 
cerca de R$ 170 milhões na economia fl umi-
nense e gerando mais de 5 mil empregos dire-
tos e indiretos.
Lista de duplas
1 - Marcel Granollers/Horacio Zeballos
2 - Sadio Doumbia/Fabien Reboul
3 - Máximo Gonzalez/Andres Molteni
4 - Guido Andreozzi/Manuel Guinard
5 - Evan King/John Peers
6 - Luciano Darderi/Tomas Martin Etcheverry
7 - Alexander Erler/Robert Galloway
8 - Francisco Cerundolo/Francisco Comesana
9 - Orlando Luz/Rafael Matos
10 - Jakob Schnaitter/Mark Wallner
11 - Constantin Frantzen/Robin Haase
12 - Damir Dzumhur/Alexandre Muller
13 - Sander Gille/Sem Verbeek
Qualifying
1 - Marcelo Demoliner/Fernando Romboli
2 - Pedro Martinez/Camilo Ugo Carabelli
3 - Gonzalo Escobar/Jean-Julien Rojer

Rafael Matos venceu o torneio 

em 2024, com Nicolas Barrientos, 

e em 2025, com Marcelo Melo

CONFIRMA TENISTAS DO TORNEIO DE DUPLAS
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A humanidade,pretendendo ser civiliza-
da,foi aos poucos colocando coleiras e amar-
rando guias que visam subjugar a feroz mati-
lha dos seus próprios instintos.

A qual continuou existindo — aprisiona-
da — vez por outra liberando um assustador 
cão-lobo, suficientemente selvagem para es-
traçalhar e avançar contra as boas práticas, as 
boas maneiras,os modos civilizados. Solta a 
fera, surgem estragos.

Muitas tendências vão e voltam, revelan-
do o quão profundas podem ser as influên-
cias oriundas do tempo em que, a parte mais 
aquinhoada da humanidade, residia em ca-
vernas. A parte menos aquinhoada, sobre as 
árvores.

E isso não é difícil de entender, são mais 
ou menos seis mil anos de processo civiliza-
tório contra mais de um milhão de anos no 
meio dos matos e lugares inóspitos.

Por isso a feroz cachorrada precisa estar 
presa por leis, acordos, pactos, não devendo 
poder interferir na melhora constante da 
convivência humana.

Quando em 1774 o maior escritor ale-
mão , Johann von Gothe, publicou “ Os so-
frimentos do jovem Werter”, as desventuras 
daquele personagem que se mata por amor 
tiveram impacto tão absurdo na juventude 
daqueles tempos que,onde o livro circulou, 
ativou um surto de imitações que assustou 
e destruiu famílias e apavorou autoridades. 
Em muitos lugares a obra foi depois  proibi-
da,mas os estragos já feitos acompanharam 
o mapa  dos lugares onde ela foi traduzida e 
publicada.

A partir daí,surgiram estudos sérios — 
e pesquisas igualmente — que resultaram 
num novo pacto em muitos países ociden-
tais: sim, é preciso falar no assunto,mas 
evitando entrar em detalhes e reduzindo 
ao mínimo a descrição de particularidades 
de suicídios, para minimizar  a incidência 
e evitar a reprodução do Efeito Werter por 
seres humanos desesperados, sem encora-
ja los — mesmo inocentemente — a que  
sigam o roteiro das pessoas falecidas tra-
gicamente.

Tenho acompanhado notícias do Brasil 
e de boa parte do mundo e me deparo dia-
riamente com escabrosos detalhes de femi-
nicidios.

 Penso se não residiria aí uma outra fa-
ceta do que poderia ser um tipo de  Efeito 
Werter. O detalhamento dos atentados,com 
todos os seus requintes e pormenores, as ar-
mas usadas, a repetição reiterada do “modus 
operandi” de uns casos narrados novamente 
nos outros, me fazem pensar em  — até que 
ponto — algumas dessas ações não estariam 
sendo estimuladas inocentemente por minú-
cias dos gestos assassinos, machistas, deses-
perados, covardes, numa lógica troglodita 
que não encontra justificativa possível nos 
dias de hoje.

Sim, temos que falar no assunto. Não po-
demos parar de falar. Mas aos que estudam 
o tema, sugiro que o abordem também por 
esse aspecto, como  se deveria falar.

Afinal, precisamos achar uma  maneira 
mais eficiente de lutar para impedir a fuga 
dessas bestas feras que cotidianamente se sol-
tam,matam mulheres e arrasam e destroem 
tantas famílias e comunidades. Precisarmos 
falar nesse assunto.

*Jornalista

Henrique Pires*

A Matilha
A tortura e assassinato do cachorro Orelha são, por ób-

vio, execrecáveis e imperdoáveis — os responsáveis têm que 
ser punidos. A repercussão do caso e a mobilização popular 
decorrentes do crime merecem, porém, algumas reflexões 
num país onde tanta gente normaliza a tortura e os assassi-
natos de seres humanos.

Na semana passada, o Tribunal de Justiça do Rio adiou 
para o dia 10 o julgamento de policiais militares acusados 
do homicídio do estudante  Thiago Menezes Flausino, 13 
anos, morto em 2023 durante operação na Cidade de Deus. 
Na época, um protesto contra o assassinato reuniu menos 
de 40 pessoas na Praia de Copacabana.

Em julho de 2024, a juíza Juliana Bessa Ferraz Krykhti-
ne absolveu sumariamente os policiais acusados da morte 
do adolescente João Pedro Mattos, de 14 anos, morto em 
sua casa no Complexo do Salgueiro, em São Gonçalo. A re-
percussão ficou limitada a manifestações de parentes e de 
entidade de defesa de direitos humanos.

Vale frisar que não seria possível grudar nos nomes de 
Thiago ou de João Pedro o particípio do verbo envolver: 
eles não eram “envolvidos” com qualquer atividade crimi-
nosa. De uns anos para cá, a palavra passou a ser usada para 
justificar e amenizar mortes de pobres e pretos pela polícia 
e, assim, desistimular reclamações.  Feminicídios e assassi-
natos da população LGBTQIAPN+ não costumam gerar 
protestos massivos.  

Longe de pregar a impunidade dos que fizeram tanta 
maldade com o Orelha, mas não é concebível o linchamen-
to virtual contra os suspeitos. Até mesmo pessoas que pre-
gam o respeito à lei e aos direitos de cada um de nós rea-
gem de maneira incompatível com suas próprias histórias 
de vida, revoltam-se contra o fato de os possíveis autores do 
crime serem classificados de adolescentes.

O erro não está em chamá-los assim, mas de reservar 
este tratamento apenas a jovens brancos e de classe média 

suspeitos de cometer crimes. Caso fossem pobres, prova-
velmente receberiam o epíteto de “menores”, adjetivo que, 
desacompanhado da expressão “de idade”, passou a ser um 
substantivo usado para designar jovens pretos suspeitos de 
algum crime.

É também comum ouvir, no caso do Orelha, que, dife-
rentemente de seres humanos, animais são puros, amorosos, 
fiéis, solidários. Um tipo de classificação compreensível, 
mas que revela dificuldade de adaptação ao universo huma-
no, imprevisível e imperfeito.

Longe de mim questionar o amor, o carinho e o respeito 
que unem pessoas e seus bichinhos. O texto de Carlos Hei-
tor Cony sobre a morte de Mila, a cachorrinha que, segun-
do ele, o havia escolhido para dono (na época não se falava 
em tutor), é lindo, emocionante.

Ao narrar, em “Vidas secas”, a morte da cadela Baleia, 
Graciliano Ramos faz com que torçamos para a existência 
do tal céu cheio de preás, gordos, enormes. Já testemunhei  
e compreendi o sofrimento de queridos amigos que perde-
ram cães e gatos com os quais partilhavam afetos e vida.

Mas a ideia de considerar animais superiores a  huma-
nos é complicada. No limite, revela incapacidade de relação 
com o diferente, com as surpresas que a vida sempre nos 
apresenta. Por mais que amemos uma pessoa, esta sempre 
pode nos surpreender, nos abandonar, nos decepcionar. Da 
mesma forma que cada um de nós pode fazer isso; certa-
mente já fizemos.

Diferentemente do que ocorre na relação com pets, dar 
comida, abrigo e carinho não são garantias de fidelidade hu-
mana. As relações com nossos semelhantes são mais comple-
xas e, por isso, mais desafiantes e incontroláveis. A tristeza, 
e a indignação pelo que houve com Orelha ressaltam nossa 
humanidade, reforçam a necessidade de se fazer justiça. Mas 
não podemos ser indiferentes àqueles que, gente com a gen-
te, são chutados, humilhados, torturados e mortos 

O PSB consultou advogados eleitorais e concluiu que, 
politicamente, a ministra do Planejamento, Simone Tebet 
(MDB), terá que aceitar o convite do vice-presidente Geral-
do Alckmin (PSB) para se filiar à legenda.

O próprio Alckmin, que foi fundador do PSDB, para se 
aliar ao petista Luiz Inácio Lula da Silva resolveu se filiar ao 
um partido da coligação com o PT.

Nas conversas reservadas com o presidente Lula, a minis-
tra deixou claro que marchará com ele na campanha eleitoral 
deste ano. O presidente da República já disse que será candi-
dato à reeleição.

Segundo Tebet disse ao presidente, ela pretende disputar 
uma vaga no Senado. A dúvida é se o fará pelo seu estado, 
Mato Grosso do Sul, ou se transfere o título eleitoral para 
São Paulo.

Ao PSB, os advogados consultados têm dito que a 
ministra até pode permanecer no MDB, mas, nesse caso, 
tem um custo alto: não poderá aparecer com Lula, ou 
manifestar apoio ao presidente na propaganda eleitoral 
gratuita da TV.

A recíproca também é verdadeira. Se Lula apoiasse Simo-
ne Tebet no horário eleitoral com ela no MDB, seria carac-
terizada a chamada “invasão de horário”, o que resultaria em 
punição da Justiça eleitoral.

Depois de ouvir de um integrante da cúpula nacional do 
PSB essa análise sobre a situação de Tebet, a coluna procurou 
especialistas em direito eleitoral a fim de saber se a análise é 
correta do ponto de vista jurídico.

Henrique Neves, ex-ministro do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) entre 2012 e 2017, disse que sim, se a mi-
nistra quiser ser candidata ao Senado e aparecer com Lula 
na propaganda eleitoral, terá que estar filiada ao “PSB ou 

qualquer outro partido que faça parte da coligação forma-
da para a candidatura do petista”.

Henrique Neves sublinha que Simone também poderia 
apoiar e ser apoiada por Lula no programa eleitoral caso o 
MDB entrasse na coligação do presidente. Este é o mesmo ra-
ciocínio apresentado à coluna por outro especialista em direito 
eleitoral procurado pela coluna, o advogado Eduardo Rego.

“Sem essa união jurídica entre MDB e a federação petista, 
a participação dela ficaria vetada na propaganda oficial de te-
levisão para evitar a chamada “invasão de horário”, sob risco de 
sanções pela Justiça Eleitoral. Por outro lado, na esfera privada 
e digital, a liberdade é ampla. A legislação não impede que Te-
bet utilize as suas redes sociais ou produza materiais impressos, 
como santinhos, associando sua imagem à de Lula, desde que 
não utilize recursos do Fundo Eleitoral ou partidário para essa 
finalidade específica”, disse Eduardo Rego.

É por isso que, no final das contas, o PSB chegou a uma 
conclusão política com base na análise jurídica. Para perma-
necer no MDB, Simone Tebet pagaria o alto preço de não 
poder citar sua aliança com Lula no horário eleitoral gratuito 
da TV e do rádio, o que diminuiria as chances de ser eleita. 
Alckmin e seus colegas de partido dão como certo que ela 
virá para o PSB.

A dúvida é se em São Paulo ou em Mato Grosso do Sul. 
Se for no seu estado atual, Simone Tebet sofrerá apupos dos 
antigos aliados. Caso transfira o título para São Paulo, prova-
velmente terá como companheiros de chapa alguns daqueles 
que o presidente Lula está sondando.

Lula tem conversado com possíveis candidatos à chapa 
para governo e senador por São Paulo, nomes como os minis-
tros Fernando Haddad (PT), Marina Silva (Rede) e Marcio 
França (PSB), além da ex-prefeita Marta Suplicy (PT).

Fernando Molica

Tales Faria

É preciso ouvir também a dor humana

pSB conclui que ministra Simone 
Tebet se filiará ao partido
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Consignados falsos: 
muito a explicar

Rede

Informa depois

A reportagem de Beatriz Matos, publicada na edição de 
segunda-feira (2) do Correio da Manhã começa a puxar 
um grave fio no novelo da crise que ficou conhecida 
como caso Master. Mas que é muito maior que somente 
as eventuais irregularidades cometidas pelo Banco Mas-
ter. Impressiona o grau de envolvimento de autoridades 
em todos os níveis. Como foi possível que Augusto Lima 
forjasse empréstimos consignados de servidores públi-
cos, como os professores da rede estadual da Bahia sem 
que ninguém percebesse? Onde estavam os mecanis-
mos de controle: Comissão de Valores Mobiliários (CVM), 
Conselho de Controle da Atividade Financeira (Coaf), 
Banco Central? 

De qualquer modo, há uma 
rede que não pode ser igno-
rada. Desde a compra da Ebal 
por Augusto Lima, passando 
pela indicação do ex-ministro 
do STF e da Justiça Ricardo 
Lewandowski para prestar 
serviços ao Master feita pelo 
senador Jaques Wagner 
(PT-BA). Nenhuma acusação 
nisso, mas algo a ser apurado.

Segundo esse servidor, o ban-
co fecha com o interessado o 
consignado e somente, então, 
quando o interessado fecha o 
pedido de empréstimo, é que 
o órgão ao qual ele é vincu-
lado é informado para fazer 
o desconto da parcela a cada 
mês do seu salário. Se não 
havia o desconto no salário, é 
possível o desconhecimento.

Joédson Alves/Agência Brasil

O que havia de verdadeiro na carteira do BRB?

POR  
RUDOLFO LAGO

É a ponta do “risco sistêmico”

Como fazer os empréstimos falsos?

Cadastros

Controle

E então?

O que percebeu?

Problemas começam desde a origem

É a ponta daquilo que ainda no ano passado o cientista 
político André Cesar classificava como “risco sistêmico” 
quando o Tribunal de Contas da União (TCU) ameaçou 
desfazer a liquidação do Banco Master a partir da ins-
peção determinada pelo ministro Jhonatan de Jesus. O 
Banco Central preservou sua autoridade, mas o fato é 
que tudo o que aparece segue mostrando graves proble-
mas nos atuais mecanismos de fiscalização. 

A partir da história dos professores baianos e do PM do 
Distrito Federal, vê-se que foram registrados nas contas 
deles empréstimos que eles não fizeram. Os servido-
res não pegaram dinheiro nem pagavam parcelas por 
ele. Tudo só existia contabilmente. Os servidores nada 
sabiam. Mas quem, afinal, sabia? Quem tinha o controle 
sobre os seus cadastros? Quem os repassou?

Um servidor público que já foi 
diretor de Recursos Humanos 
explicou ao Correio Político 
que pode haver uma chance 
de a Secretaria de Educação 
da Bahia ou a PM do DF não 
estarem diretamente envol-
vida na falcatrua. Quando se 
faz convênio com uma insti-
tuição financeira, ela fica com 
acesso ao cadastro.

De qualquer modo, há a 
partir daí uma sucessão de 
mecanismos de controle 
que falharam. Como mostra 
a reportagem de Beatriz, 
os servidores perceberam o 
esquema porque os registros 
dos empréstimos apareciam 
no Banco Central. Quando 
questionado, o Banco Central 
confirmou a existência do 
falso empréstimo.

Não houve, então, descon-
fiança? Antes da negociação 
com o BRB, o Master tentou 
ser comprado pela Caixa. Não 
conseguiu porque dirigentes 
se opuseram. Então, fechou 
com o BRB. É muito possível 
que o esquema dos consig-
nados falsos só tenha sido 
descoberto porque a opera-
ção demorou mais tempo.

O que perceberam os direto-
res da Caixa que se opuseram 
à venda? O que não percebeu 
– ou não quis perceber – o 
BRB? Como falsos emprésti-
mos podem ter virado falsos 
créditos que engordaram a 
carteira vendida ao BRB? O 
que havia de verdadeiro de 
fato nessa carteira? Qual é o 
tamanho desse esquema? 

“O sistema está totalmente perdido”, conclui André 
Cesar. Há coisas que precisam ser explicadas desde a 
origem. O CredCesta, de onde saíram os consignados 
falsos que engordaram a carteira vendida por R$ 12,4 
bilhões ao Branco de Brasília (BRB), origina-se na Bahia 
como Empresa Brasileira de Alimentos (Ebal). Privatizada, 
é comprada por Augusto Lima. Que turbina o sistema 
de consignados e o leva para o Master quando se torna 
sócio de Daniel Vorcaro. A reportagem de Beatriz Matos 
já mostra que parte, pelo menos, deles era falsa. 

Rafa Neddermeyer/Ag..ncia Brasil

 Onde estava o Banco Central e o controle?

Cármen 
Lúcia relatará 
código de 
ética do STF

Nesta segunda-feira (2) os 
poderes Judiciário e Legislativo 
retornaram suas atividades após 
o recesso. Nesta quinta-feira (4), 
o plenário físico do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) começa os 
primeiros julgamentos do ano. 
Na sessão de abertura dos traba-
lhos do Judiciário, o presidente 
do STF, ministro Edson Fachin, 
confirmou que a ministra Cár-
men Lúcia, presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), será 
a relatora do projeto que deter-
mina a criação de um código de 
ética voltado para os membros da 
Suprema Corte, uma das priori-
dades da gestão de Fachin.

“Agradeço a iminente minis-
tra Cármen Lúcia por ter aceita-
do a relatoria da proposta de um 
código de ética, compromisso de 
minha gestão, para o Supremo 
Tribunal Federal. Vamos cami-
nhar juntos na construção do 
consenso no âmbito desse cole-
giado”, destacou Fachin.

“O Brasil tem um encontro 
marcado com sua melhoria ins-
titucional. Temos um sistema re-
presentativo que precisa recuperar 
sua capacidade de processar as de-
mandas da sociedade”, completou 
o presidente da Suprema Corte.

O código de ética proposto 
por Edson Fachin visa prevenir 
conflitos de interesse, consolidar 
normas de conduta, ampliar a 
transparência e construir consen-
so no colegiado.

Em entrevistas para a im-
prensa, o magistrado manifes-
tou, por exemplo, a importância 
de transparência sobre palestras 
ministradas por ministros, além 
de informações sobre convites, 
patrocinadores e um eventual 
pagamento da palestra. A pro-
posta é que o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) atue como 
norte para o aperfeiçoamento 
ético e de transparência do Ju-
diciário, tal como para iniciati-
vas de fiscalização e responsabi-
lização dentro do ordenamento 
jurídico.

Diálogo institucional
Durante seu discurso, o pre-

sidente do STF alertou para a 
importância do diálogo institu-
cional entre os poderes. Segundo 
Edson Fachin, atualmente “o de-
safio é reconhecer o protagonis-
mo do sistema político nas fun-
ções que são dele”.

“[É] saber induzir pelo exem-
plo e pela decisão a melhoria das 
instituições, saber ser forte o su-
ficiente para não precisar fazer 
tudo. Talvez seja mais difícil do 
que os desafios anteriores porque 
exige não a coragem de agir, mas 
a sabedoria de calibrar a ação, a 
paciência institucional da cons-
trução. Essa tarefa não é nem 
pode ser obra solitária, a colabo-
ração institucional engrandece a 
construção colegiada. Unidade 
não é unanimidade. O que nos 
une não é a concordância em to-
das as questões”.

Em sessão, autoridades 
defendem diálogo institucional

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula e outras autoridades participaram da abertura no STF

Por Gabriela Gallo
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Consignados fantasmas 
ampliam ofensiva para

Por Beatriz Matos

O retorno dos trabalhos do 
Congresso Nacional, nesta se-
gunda-feira (2), ocorreu sob o 
impacto direto do avanço das 
investigações sobre o que houve 
de irregular nas negociações do 
Banco de Brasília (BRB) com 
o Banco Master após os relatos 
feitos pelo Correio da Manhã 
de vítimas que afirmam ter sido 
incluídas em empréstimos con-
signados jamais contratados.

O escândalo originado a par-
tir da Bahia revelou um esquema 
de créditos vinculados a servi-
dores públicos sem liberação de 
valores, sem desconto em folha e 
sem autorização formal.

Agora, parlamentares avan-
çam com o tema no Congresso 
com uma ofensiva parlamentar 
que envolve pedidos de CPI 
na Câmara, requerimentos no 
Senado e articulações para ins-
talação de uma Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI).

Enquanto as investigações 
avançam, vítimas seguem buscan-
do reparação e respostas. O que 
começou como um produto de 
crédito na Bahia transformou-se 
em um escândalo de alcance na-
cional, com impacto direto sobre 
servidores públicos e repercussão 
política que promete dominar o 
Congresso em 2026.

Reportagem do Correio da 
Manhã publicada na segunda-
-feira (2) revelou a existência das 
vítimas dos consignados falsos 
associados ao cartão CredCes-
ta, produto criado na Bahia por 
Augusto Lima e posteriormente 
incorporado à estratégia de ex-
pansão do Banco Master.

Congresso
Na Câmara dos Deputados, 

o deputado Rodrigo Rollemberg 
(PSB-DF) protocolou um pedi-
do de CPI para investigar o caso. 
O requerimento reúne 201 assi-
naturas, acima do mínimo exigi-
do. O foco inicial é a negociação 
de cerca de R$ 12,4 bilhões em 
títulos e carteiras de crédito en-
tre o Banco Master e o BRB, com 
possível prejuízo de ao menos R$ 
5 bilhões ao banco público.

“É muito importante que a 
investigação seja feita com pro-
fundidade, serenidade e firmeza. 
Quem não quer instalar a CPI do 
Banco Master é porque, de algu-
ma forma, tem seu rabo preso”, 
afirmou Rollemberg.

CPMI
Paralelamente, parlamenta-

res articulam a criação de uma 
CPMI. Há dois requerimentos 
em circulação: um liderado pelo 
deputado Carlos Jordy (PL-RJ) 
e outro pelas deputadas Heloísa 
Helena (Rede-RJ) e Fernanda 
Melchionna (Psol-RS). No Se-
nado, o senador Eduardo Girão 
(Novo-CE) afirma já ter reu-
nido as assinaturas necessárias 
para uma CPI exclusiva.

Denúncia 

do Correio 

da Manhã 

estimulou busca 

por instalação 

da investigação

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Heloisa: denúncia do Correio deve ser foco principal da investigação

Governo da Bahia

Professores da Bahia foram vítimas dos consignados falsos 

CPI
Vítimas

Servidores públicos em di-
ferentes estados relatam ter sido 
usados para inflar carteiras de 
crédito negociadas entre institui-
ções financeiras. Professores da 
rede estadual da Bahia e um poli-
cial militar aposentado do Distri-
to Federal identificaram, em seus 
CPFs, empréstimos consignados 
atribuídos ao CredCesta sem ja-
mais terem contratado as opera-
ções ou recebido qualquer valor.

Em Vitória da Conquista, na 
Bahia, professores descobriram 
consignados de quase R$ 10 mil 
ao consultar o sistema do Banco 
Central. Não houve depósito em 
conta nem desconto em contra-
cheque, mas a margem consignável 
aparecia comprometida. Em Brasí-
lia, um policial militar aposentado 
apresentou extratos que indicam 
contratos de R$ 9,9 mil e R$ 8,9 
mil, com mais de 90 parcelas regis-
tradas como ativas, bloqueando o 
acesso a novas linhas de crédito.

Origem
As investigações apontam que 

o modelo teve origem na Bahia. 
Segundo apuração do Correio da 
Manhã, o cartão CredCesta foi 
estruturado em 2018 pelo em-
presário Augusto Ferreira Lima 
após vencer a licitação da Empre-
sa Baiana de Alimentos (Ebal). O 
produto, voltado a servidores pú-
blicos, chamou a atenção do ban-
queiro Daniel Vorcaro, controla-
dor do Banco Master, que teria 
levado a operação para dentro da 
instituição a partir de 2020.

Em depoimento à Polícia 
Federal, Vorcaro afirmou que a 
expansão do crédito consignado 
no banco foi estruturada por Au-
gusto Lima, então seu sócio, res-
ponsável por desenhar os fluxos 
operacionais e liderar a estratégia 
que transformou o consignado no 
principal produto da instituição.

Escala
Relatórios do Banco Cen-

tral e da PF indicam que, a 
partir de 2019, o Banco Master 
passou a operar um modelo de 
crescimento acelerado baseado 
na originação e aquisição de 
carteiras de consignados. Parte 
desses créditos teria sido trans-
formada em títulos bancários 
sem documentação completa e 
posteriormente cedida ao Ban-
co de Brasília (BRB).

As apurações apontam que 
associações de servidores pú-
blicos da Bahia, como a Asso-
ciação dos Servidores Técni-
co-Administrativos e Afins do 
Estado da Bahia (Asteba) e a 
Associação dos Servidores de 
Saúde e Afins da Administra-
ção Direta do Estado da Bahia 
(Asseba), teriam sido usadas 
para originar volumes bilio-
nários de crédito sem lastro 
compatível com sua capacida-
de operacional. Segundo técni-
cos, cerca de R$ 6,7 bilhões em 
contratos de consignado não 
puderam ser comprovados.

Para Heloísa Helena, as víti-
mas dos consignados falsos são o 
centro da investigação. “Estamos 
falando de aposentados, pensio-
nistas, professores, policiais do 
Distrito Federal e trabalhadores 
da Bahia e de vários estados. Pes-
soas que tiveram valores lançados 
em seus nomes sem nunca rece-
ber nada”, afirmou.

Ela acrescentou: “Além da 
lavagem de dinheiro do narco-
tráfico, ainda tem esse esque-
ma montado com dinheiro de 
aposentados e servidores pú-
blicos. É inadmissível que não 
se queira investigar o que está 
acontecendo”.

Pressão
A CPMI do INSS também 

convocou Daniel Vorcaro para 
depor nesta semana. Segun-
do o presidente da comissão, 
senador Carlos Viana (Po-
demos-MG), a convocação é 
obrigatória e visa esclarecer 
contratos de consignado auto-
rizados pelo INSS. O instituto 
bloqueou cerca de R$ 3 bilhões 
que seriam repassados ao ban-
co após notificações não res-
pondidas.

“O Congresso não aceita 
tutela. CPI que não ouve de-
poentes não é CPI”, afirmou 
Viana.

Judiciário
O avanço das investigações tam-

bém marca a abertura do ano do 
Judiciário. Durante a cerimônia de 
retomada dos trabalhos do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), nesta 
segunda-feira (2), o presidente da 
Corte, ministro Edson Fachin, afir-
mou que a prioridade será a adoção 
de um código de ética para os minis-
tros. “Seguirei buscando dar à socie-
dade brasileira segurança jurídica 
com legitimidade”, declarou.

O caso do Banco Master se-
gue sob relatoria do ministro 
Dias Toffoli, que decidirá se o 
inquérito permanece no STF ou 
segue para a primeira instância.
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Lula ajuda a escalar time 
de Flávio Bolsonaro

De bombachas

Alternativas

No ofidiário onde vivem as maiores e mais venenosas 
cobras de Brasília, aposta-se pesado que União Brasil e 
PP vão entrar para fazer número na campanha presiden-

cial de Flávio Bolsonaro (PL). Vestirão a camisa, mas sem 
deixá-la molhada de suor.

Isso, por um pacto de boa convivência com Lula (PT). 
Como não seria viável nem politicamente explicável o 
apoio desses dois partidos ao presidente, o melhor seria 
reforçar Flávio, o adversário favorito do presidente.

A tese ajuda a explicar a saída de Ronaldo Caiado, 
governador de Goiás, que trocou o União pelo PSD ao 
perceber a dificuldade que teria para viabilizar sua candi-
datura presidencial na antiga legenda. 

Boa parte do mundo jurídico 
se espantou com o discurso 
feito pelo ministro Edson 
Fachin. presidente do Su-

premo Tribunal Federal, na 
reabertura do Ano Judiciário. 
As indiretas quase diretas por 
ele desferidas na solenidade 
foram surpreendentes num 
universo tão cheio de rapapés 
e formalidades.

Ainda não está claro o que 
Lula vai preferir. Em tese, 
Simone tentaria o Senado, 
mas não está descartada a 
possibilidade de ela concorrer 
ao governo, provalmente pelo 
PSB (neste caso, o também 
ministro Márcio França abriria 
mão de disputar o cargo). 
Isto, se Fernando Haddad não 
for empurrado para a briga.

Reprodução

Antonio Rueda e Ciro Nogueira, do União e do PP

POR 
FERNANDO MOLICA

Codevasf e Caixa

Caminho de Ratinho

De saída

Os alvos

Xandão

Seguro

Em busca da vaga

A existência de outras candidaturas de direita é até esti-
mulada pelo bolsonarismo, já que dificultaria uma vitória 
de Lula no primeiro turno. 

União e PP têm cargos importantes na estrutura fe-

deral. Presidente da Codevasf (Companhia de Desenvol-
vimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba), Lucas 
Felipe de Oliveira foi indicado pelo presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União). PP mantém diretorias na Caixa.

Caiado, porém, conta com a possibilidade de Ratinho, 
ligado ao presidente do partido, Gilberto Kassab, trocar a 
empreitada por uma candidatura ao Senado.

O governador paranaense tem 44 anos e, portanto, 
muitas eleições a disputar e, no Senado, poderia con-

quistar uma visbilidade nacional. Já Caiado, com 76, sabe 
que 2026 pode ser sua última chance.

O MDB jogou a toalha em 
relação ao futuro eleitoral 
e partidiário da ministra 
do Planejamento, Simone 
Tebet, que concorreu pelo 
partido na eleição presiden-

cial de 2022. Ao dizer que 
fará o que Lula achar mais 
adequado, ela sinalizou que 
trocará o Mato Grosso do Sul 
por São Paulo.

No centro do alvo ficou Dias 
Toffoli, que tanto tropeçou no 
caso do Master. Fachin disse 
que os ministros “respondem 
pelas escolhas que fazem”. 
Sobrou também para o mi-
nistro Jhonatan de Jesus, do 
Tribunal de Contas da União, 
que também se enrolou na 
história do banco. Fachin cri-
ticou “a criação de soluções à 
margem das instituições”. 

Alexandre de Moraes rece-

beu um discreto pito. Fachin 
fez um carinho no colega ao 
destacar o papel do STF na 
preservação da democracia. 
Mas frisou ser hora de ponde-

rações e de autocorreção, de 
reconhecer a “tripartição real 
de poderes”. De saber “ser 
forte o suficiente para não 
precisar fazer tudo”. 

Ao anunciar publicamente a 
elaboração de uma proposta 
de um código de ética para a 
corte, Fachin constrangeu os 
ministros que, por baixo das 
togas, conspiravam contra 
a iniciativa. Ao delegar a 
relatoria para Cármen Lúcia, 
diminuiu as chances de a 
iniciativa ser sabotada dentro 
da própria corte.

Ao notar que poderia ser rifado, Caiado tratou de 
mudar de partido para tentar viabilizar sua candida-

tura, um movimento acertado com o primogênito do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 

A conversa foi confirmada ao Correio Bastidores pelo 
senador Rogério Marinho (PL-RN), que coordenará a a 
campanha presidencial de Flávio.

Caiado agora precisa vencer a disputa interna no PSD. 
Em tese, o favorito para ficar com a vaga de candidato a 
presidente é o governador do Paraná, Ratinho Junior.

Divulgação/Agência Cora Coralina

Ronaldo Caiado anunciou ida para o PSD

Na volta, 
Câmara 
aprova MP do 
Programa 
Gás do Povo 

Nesta segunda-feira (2), pri-
meiro dia do retorno dos tra-
balhos do Poder Legislativo, a 
Câmara dos Deputados aprovou 
a Medida Provisória (MP) nº 
1.313/2025 que institui o pro-
grama social Gás do Povo, que 
amplia o acesso ao gás de cozi-
nha para famílias brasileiras. O 
texto, aprovado por 415 votos 
favoráveis, 29 contrários e duas 
abstenções, segue para análise no 
Senado Federal. A proposta be-
neficiará 15 mil famílias.

A MP amplia o programa Vale-
-gás, firmado na gestão Jair Bolso-
naro (PL), que concedia a cada dois 
meses um crédito para auxiliar famí-
lias de baixa renda na compra de bo-
tijão de gás de cozinha de 13kg. O 
valor variava conforme o preço mé-
dio do gás. A MP 1313 determina 
que, em vez de depositar o dinheiro 
na conta das pessoas cadastradas, as 
famílias cadastradas no Cadastro 
Único (CadÚnico) receberam um 
voucher que poderão trocar por um 
botijão de gás em pontos de revenda 
credenciados ao projeto.

O deputado federal Luiz Lima 
(Novo-RJ), contrário à medida, 
criticou as revendas credenciadas 
ao programa, alegando que a me-
dida limita os brasileiros a terem 
acesso ao gás de cozinha. Na visão 
do parlamentar, o ideal seria as fa-
mílias receberem o valor e escolhe-
rem onde retirar o botijão.

Pacificação
Horas antes da sessão no 

plenário da Câmara, ocorreu a 
sessão de abertura dos trabalhos 
do poder Legislativo. Na sessão, 
o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), 
defendeu a independência e a 
harmonia entre os poderes.

“Precisamos, mais do que 
nunca, de diálogo, de bom senso 
e de paz. Paz entre os grupos que 
defendem ideologias diferentes. 
Paz entre as instituições nacio-
nais, paz entre os poderes da Re-
pública. Defender a paz nunca 
foi nem nunca será sinônimo de 
omissão. Nosso desejo de paz não 
significa que tenhamos medo de 
luta. Nossa luta é pelo Estado de 
Direito, nossa luta é pelas prerro-
gativas parlamentares e pela auto-
ridade do Congresso Nacional”, 
destacou Alcolumbre.

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Edson 
Fachin, reiterou que a defesa 
das instituições, tal como o diá-
logo entre os poderes, será uma 
das prioridades do Judiciário 
para o ano.

“É tempo de defender as ins-
tituições e o diálogo republica-
no para o bem do país”, desta-
cou Fachin.

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), foi na mesma 
linha de defesa da harmonia en-
tre os poderes. 

Alcolumbre, Motta e Fachin 
defendem pacificação

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Presidentes pregaram harmonia entre os poderes

Por Gabriela Gallo
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Apesar da Selic a 15%, mercado 

reduz previsão da inflação

Resultado em março

Projeção do PIB

O primeiro relatório do boletim Focus após a manuten-

ção da taxa básica de juros (Selic) em 15% ao ano aponta 

que a previsão do mercado financeiro para o Índice Na-

cional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - referên-

cia oficial da inflação no país - passou de 4% para 3,99% 
em 2026. 

O relatório aponta que para o ano que vem, a projeção 

da inflação se manteve em 3,8%. Já para 2028 e 2029, as 
previsões são de 3,5% para os dois anos. Essa é a quarta 

semana seguida que a previsão para a inflação de 2026 
foi reduzida e está dentro do intervalo da meta para a 

variação de preços que deve ser perseguida pelo Banco 

Central. 

Em 2024, o PIB fechou com 
alta de 3,4%. O resultado re-

presenta o quarto ano seguido 

de crescimento, sendo a maior 

expansão desde 2021, quando 

o PIB alcançou 4,8%. A divul-
gação do PIB consolidado de 

2025 está agendada pelo IBGE 

para 3 de março. A previsão da 

cotação do dólar está em R$ 

5,50 para o fim deste ano. 

Para 2027, a projeção para o 

Produto Interno Bruto (PIB, 

a soma dos bens e serviços 

produzidos no país) também 
ficou em 1,8%. Para 2028 e 
2029, o mercado financeiro 
estima expansão do PIB em 

2% para os dois anos. Puxada 

pelas expansões da indústria 

e da agropecuária, a econo-

mia brasileira cresceu 0,1%.

Freepik

Taxa básica de juros varia conforme a economia

POR 
MARTHA IMENES

Meta de 3%, com variação de 1,5 p.p.

Maior nível desde julho de 2006

Selic em 10,5%

Estatísticas

Cotação do dólar

Fechamento

Transporte aéreo e por app em alta

Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a 
meta de inflação é de 3%, com intervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual (p.p.) para cima ou para baixo. Ou 

seja, o limite inferior é 1,5%, e o superior, 4,5%.
A primeira divulgação sobre o IPCA de 2026 será feita no 

próximo dia 10 de fevereiro pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) , quando será divulgado o 
índice de janeiro.

A taxa está no maior nível desde julho de 2006, quando 
estava em 15,25% ao ano. Em comunicado, o Copom con-

firmou que deverá começar a reduzir os juros na reunião 
de março, caso a inflação se mantenha sob controle e 
não haja surpresas no cenário econômico. A estimativa 
dos analistas de mercado é que a taxa básica caia para 

12,25% ao ano até o final de 2026.

Para 2027 e 2028, a previsão é 
que a Selic seja reduzida no-

vamente para 10,5% ao ano e 

10% ao ano, respectivamente. 

Em 2029, a taxa deve chegar 
a 9,5% ao ano. Nesta edição 
do boletim Focus, a estima-

tiva das instituições finan-

ceiras para o crescimento da 

economia brasileira este ano 

permanece em 1,8%.

O Relatório Focus resume as 

estatísticas calculadas consi-
derando as expectativas de 

mercado coletadas até a sexta-

-feira anterior à sua divulgação. 

O relatório traz a evolução e 

o comportamento semanal 

das projeções para índices de 
preços, atividade econômica, 
câmbio, taxa Selic, entre outros 
indicadores. As projeções são 

do mercado, não do BC.

O dia começou com a alta 

do dólar, acompanhando a 
valorização da moeda ameri-

cana no exterior, medida pelo 

índice DXY. O DXY sobe pelo 
segundo dia consecutivo, 

com fortalecimento principal-

mente em relação ao iene e 

ao euro, aponta Bruno Shah-

ini, especialista em investi-

mentos da Nomad.

O dólar comercial fechou o 
dia cotado a R$ 5,258, alta de 
0,19% em relação ao fecha-

mento de sexta (30). Já a 
Bolsa de Valores avança após 

dois pregões consecutivos 

no vermelho. A previsão do 
mercado financeiro para uma 
inflação abaixo de R$ 4 ao 
final do ano ajuda no desem-

penho da moeda.

Em dezembro, a alta no preço dos transportes por aplica-

tivo e das passagens aéreas fez a inflação chegar a 0,33%, 
acima do aumento de 0,18% registrado em novembro. 
O resultado fez o IPCA acumular alta de 4,26% em 2025. 
Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a taxa básica de juros (Taxa 

Selic), definida atualmente em 15% ao ano pelo Comitê 
de Política Monetária (Copom) do BC. Apesar do recuo 
da inflação e do dólar, o colegiado não mexeu nos juros 
pela quinta vez seguida na última reunião.

 Rovena Rosa/Agência Brasil

Passagens aéreas impactaram o resultado

Pix: novas 
regras para 
dar resposta 
rápida a golpes

As novas regras de segurança 
do Pix, anunciadas pelo Banco 
Central, estão em vigor. Com 
elas, os consumidores passam a 
contar com mecanismos mais 
ágeis para tentar conter prejuí-
zos em casos de golpes e fraudes. 
Isso porque as medidas ampliam 
o poder das instituições financei-
ras para bloquear contas e valo-
res suspeitos, além de reforçar o 
compartilhamento de informa-
ções entre os bancos.

Segundo o advogado Ste-
fano Ribeiro Ferri, especialista 
em Direito do Consumidor, a 
principal mudança está na ve-
locidade de resposta do sistema 
financeiro: “Na prática, o consu-
midor passa a ter uma resposta 
mais rápida quando há suspeita 
de golpe. Os bancos ganham 
mais poder, e dever, de bloquear 
valores e contas envolvidas, 
compartilhar informações entre 
si e agir de forma coordenada. 
Isso reduz o tempo em que o 
dinheiro fica ‘circulando’ e au-
menta a chance de contenção do 
prejuízo”, explica.

Apesar do reforço na seguran-
ça, o especialista pondera que as 
novas regras não eliminam total-
mente os riscos.

“É um avanço importante, 
mas não é uma solução definitiva. 
As regras fortalecem a prevenção 
e a reação aos golpes, mas não 
eliminam o risco. Golpistas se 
adaptam rápido. O sistema fica 

mais eficiente, porém a atenção 
do consumidor continua sendo 
essencial”, afirma.

Bloqueio em cadeia
Um dos principais pontos da 

nova regulamentação é o chama-
do bloqueio em cadeia das contas 
usadas em golpes, mecanismo 
que busca impedir a rápida dis-
persão dos valores.

“Quando um golpe é iden-
tificado, a conta que recebeu o 
Pix pode ser bloqueada cautelar-
mente. Se o dinheiro já tiver sido 
transferido para outras contas, es-
sas também podem ser bloquea-
das em sequência. Isso cria um 
‘efeito dominó’ que interrompe 
a dispersão dos valores e aumen-
ta a chance de localizar e reter o 
dinheiro antes que ele seja sacado 
ou ocultado”, detalha Stefano.

O que fazer
Mesmo com os novos meca-

nismos, a rapidez da vítima conti-
nua sendo decisiva. O especialista 
orienta o seguinte passo a passo 
dentro do aplicativo do banco: re-
gistrar imediatamente a contesta-
ção ou denúncia do Pix no próprio 
app, selecionando a opção de golpe 
ou fraude; acionar o atendimento 
do banco o quanto antes, infor-
mando todos os detalhes da transa-
ção e guardar comprovantes, prints 
e conversas relacionadas ao golpe.

“Quanto mais rápido esse 
aviso, maior a chance de o banco 
acionar os mecanismos de blo-
queio e devolução”, reforça.

Medidas do BC ampliam bloqueio 
de contas e reforçam cooperação

Divulgação

Atenção redobrada no Pix para não cair em cilada

Por martha imenes
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IR zero para 
quem ganha 
até R$ 5 mil 
já está no 
contracheque
Trabalhadores com mais de uma 
renda, no entanto, precisam ficar 
atentos na hora da declaração

Por martha imenes

Os impactos da nova tabe-
la do Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF) 2026 começam a 
ser percebidos no contracheque 
de trabalhadores assalariados, 
servidores públicos (estados, mu-
nicípios e União), aposentados e 
pensionistas do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) que 
ganham até R$ 5 mil brutos por 
mês. Eles estarão totalmente isen-
tos do IR, e aqueles com renda de 
até R$ 7.350 terão redução gra-
dual do imposto retido na fonte.

As alterações começaram a 
valem para os salários pagos a 
partir de janeiro, com reflexo a 
partir do pagamento de feverei-
ro. De acordo com estimativas 
do Ministério da Fazenda, 16 
milhões de pessoas deverão ser 
beneficiadas pela medida. As in-
formações são da Agência Brasil.

Com a nova regra, passam a 

ficar totalmente isentos do IRPF, 
desde que a renda mensal total não 
ultrapasse R$ 5 mil:
 Trabalhadores com carteira 

assinada.
 Servidores públicos.
 Aposentados e pensionistas 

do INSS ou de regimes próprios.
 A regra também se aplica ao 

décimo terceiro salário.
Os rendimentos acima de R$ 

7.350 seguem a tabela progressi-
va de descontos do IR atual (até 
27,5%).

Comemoração
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva publicou em suas redes so-
ciais a notícia de que a isenção do 
IR começa a ser notada no salário 
recebido neste mês.

“Está valendo: quem ganha até 
R$ 5 mil agora tem Imposto de 
Renda ZERO. E quem ganha entre 
R$ 5 mil e R$ 7.350 está pagando 
menos imposto. É mais dinheiro 

para cuidar da família, organizar 
a vida e viver melhor. Isso é justiça 
tributária, e ela está chegando para 
milhões de brasileiros e brasileiras”, 
disse o presidente Lula.

De onde vem o dinheiro
A conta da renúncia fiscal — 

estimada em R$ 25,4 bilhões — 
será paga por quem está no topo 
da pirâmide econômica. Para com-
pensar a perda de arrecadação, foi 
criado o Imposto de Renda da Pes-
soa Física Mínimo (IRPFM).

Entram no cálculo os salários 
recebidos; lucros e dividendos; e 
rendimentos de aplicações finan-
ceiras tributáveis.

A estimativa do governo é de 
que cerca de 141 mil contribuintes 
serão afetados. Desde 1º de janeiro, 
a regra é válida para quem tem:

* Renda mensal de acima de R$ 
50 mil (R$ 600 mil/ano), alíquota 
progressiva de até 10%;

* Renda acima de R$ 1,2 mi-

lhão/ano, os chamados super-ricos: 
alíquota mínima efetiva de 10%.

Na hora de declarar o IR
De acordo com o Ministério 

da Fazenda, a correção da tabela 
do Imposto de Renda Pessoa Física 
(IRPF) vai se refletir apenas na de-
claração de 2027, que considera os 
rendimentos de 2026, e  que nada 
muda nas principais deduções no 
momento da declaração:
 Dependentes: R$ 189,59 por 

mês;
 Desconto simplificado men-

sal: até R$ 607,20;
 Despesas com educação: até 

R$ 3.561,50 por pessoa ao ano;
 Declaração anual: desconto 

simplificado de até R$ 17.640.

Complementação
Quem tem mais de uma fonte 

de renda precisará complementar 
o imposto na declaração anual, 
mesmo que cada rendimento 

isolado seja inferior a R$ 5 mil. 
O contador Houseman Oliveira, 
de Brasília, explica que o contri-
buinte que tenha mais de uma 
renda tem que declarar as duas. 
“O valor a ser descontado de IR 
vai depender da soma do que re-
cebe, mesmo que sejam inferiores 
a R$ 5 mil”, pontua.

O que muda na apuração
Além da tabela mensal, a Recei-

ta Federal também aplicará isenção 
e redução no cálculo anual do im-
posto:
 Isenção anual para quem ga-

nhar até R$ 60 mil em 2026.
 Redução gradual do imposto 

para rendas entre R$ 60.000,01 e 
R$ 88,2 mil.
 Acima desse valor, não há 

desconto adicional.
O redutor anual é limitado ao 

imposto apurado, ou seja, não gera 
imposto negativo nem restituição 
automática extra.

Arquivo/Agência Brasil

Isenção do IR é trunfo para o governo e dá um alívio no bolso do contribuinte assalariado

Governo libera mais R$ 3,9 bilhões 
para pagar saque-aniversário do FGTS

O governo federal liberou 
R$ 3,9 bilhões para pagamen-
to da segunda parcela a tra-
balhadores que optaram pelo 
saque-aniversário do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). O valor corresponde 
aos recursos retidos de traba-
lhadores que foram demitidos 
entre janeiro de 2020 e 20 de 
dezembro de 2025. De acordo 
com o Ministério do Trabalho 
e Emprego, o pagamento desses 
saldos remanescentes nesta se-
gunda etapa beneficiará 822,6 
mil pessoas.

Os pagamentos dos saldos 
remanescentes serão feitos até o 
dia 12 de fevereiro. Na primeira 
etapa, foram liberados também 
R$ 3,8 bilhões, que beneficiaram 
mais de 14 milhões de pessoas, 
conforme previsto em medida 
provisória publicada no dia 23 de 
dezembro.

Penalização injusta
Em nota, o MTE lembra 

que a modalidade impõe uma 
“penalização injusta” aos tra-
balhadores e trabalhadoras que 
optam por esse formato, ao im-
pedir o acesso aos recursos do 
FGTS em caso de demissão.

“O saque-aniversário tem 
essa crueldade com o trabalha-
dor e com a trabalhadora, que 
adere à modalidade e fica impe-
dido de acessar o saldo quando 
perde o emprego”, alerta o mi-
nistro Luiz Marinho ao lembrar 
que o FGTS é uma “poupança 
individual criada para amparar 
o trabalhador e a trabalhadora 
nos momentos de desemprego, 
mas, na prática, ele não conse-
gue acessá-la justamente quan-
do mais precisa”.

De acordo com o MTE, a 
maior parte dos trabalhadores 
terá os valores creditados auto-

maticamente nas contas bancá-
rias previamente cadastradas no 
aplicativo FGTS.

Quem não informou um nú-
mero de conta para o depósito 
poderá fazer o saque por meio 
dos terminais de autoatendimen-
to da Caixa; nas casas lotéricas; 
ou nas unidades do Caixa Aqui.

Empréstimos bancários
Dos 14,1 milhões de pes-

soas com saldo disponível para 
saque, 9,9 milhões possuem 
parte dos recursos parcialmente 
comprometidos com emprésti-
mos bancários, “o que impede o 
recebimento do valor integral”, 
alerta o ministério.

“Outras 2,1 milhões de pes-
soas têm o saldo totalmente com-
prometido, não havendo, por-
tanto, valores disponíveis para 
saque”, acrescentou.

O MTE informa que, desde 
2020, cerca de R$ 197 bilhões já 
foram liberados pela modalidade 
saque-aniversário.

Desse total, 40% foram desti-
nados diretamente aos trabalhado-
res, enquanto 60% foram transferi-
dos aos bancos que anteciparam os 
valores por meio de operações de 
crédito, detalha o ministério.

Segundo a pasta, atualmente 
40,3 milhões de pessoas aderi-
ram à modalidade saque-ani-
versário, em um total de 130 
milhões de trabalhadores cele-
tistas. Deste total, 28,5 milhões 
possuem operações de antecipa-
ção de valores ativas.

As informações são da 
Agência Brasil

Divulgação

Valor pode ser conferido no aplicxativo do FGTS



Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2026 25Funcionalismo Público

Projeto de lei 
quer afastar 
servidor com 
função política

A Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF) começou a ana-
lisar o Projeto de Lei Complemen-
tar (PLC) nº 97/2026, apresentado 
pelo deputado distrital Pedro Paulo 
de Oliveira, o Pepa (PP). A propos-
ta busca modernizar as regras de 
afastamento de servidores públicos 
que acumulam cargos efetivos e são 
convidados a exercer funções de na-
tureza política na estrutura do Go-
verno do Distrito Federal (GDF).

O que muda
Atualmente, professores, 

médicos e outros profissionais 
que ocupam cargos acumulá-
veis enfrentam dificuldades para 
conciliar as agendas de funções 
técnicas com as exigências de 
cargos políticos, que demandam 
dedicação exclusiva. O projeto de 
Pepa altera a Lei Complementar 
nº 840, de 2011, permitindo que 
o servidor seja afastado de ambos 
os cargos efetivos enquanto exer-
cer a função política, sem neces-
sidade de comprovar compatibi-
lidade de horários ou prestação 
de serviço nos postos de origem.

Na prática, a medida elimina 
a obrigação de manter atividades 
em um dos cargos efetivos duran-
te o exercício da função política. 
O texto assegura que, ao deixar 
o cargo comissionado, o servi-
dor retornará normalmente às 
funções anteriores, sem prejuízo 
ao vínculo funcional ou risco de 
exoneração.

Justificativa
Segundo o deputado, a legis-

lação atual apresenta lacunas que 
geram interpretações restritivas 
e insegurança jurídica. “Muitos 
servidores enfrentam dificulda-
des para conciliar a agenda de um 
cargo político estratégico com as 
obrigações de um de seus cargos 
técnicos, o que gera insegurança 
e dificulta o aproveitamento de 
quadros experientes em postos de 
comando”, argumenta Pepa.

Para o parlamentar, a mudan-
ça representa eficiência adminis-
trativa e razoabilidade, ao per-
mitir dedicação integral ao cargo 
político e garantir maior agilida-
de e segurança jurídica ao Estado.

Tramitação
O PLC 97/2026 seguirá o 

rito formal da CLDF: análise téc-
nica nas comissões permanentes, 
votação em plenário e, posterior-
mente, sanção ou veto pelo go-
vernador. O processo avalia tanto 
a constitucionalidade quanto o 
mérito da proposta antes de sua 
eventual transformação em lei.

Projetos relacionados
A iniciativa soma-se ao PL nº 

1.612/2025, já aprovado pela Casa, 
que trata da contagem do tempo de 
serviço de professores lotados nas 
Coordenações Regionais de Ensi-
no. O texto garante que atividades 
de direção escolar, coordenação e 
assessoramento pedagógico sejam 
computadas integralmente para fins 
de aposentadoria especial.

PL mira funcionário que acumula 
emprego e função comissionada

CLDF

Pedro Paulo de Oliveira, o Pepa, sugere alterações nas regras

Por martha imenes

JORNAL DO SERVIDOR

Contratação de mais 1,4 mil 
temporários para a educação

Ressarcimento

Obrigatoriedade

O Comitê de Controle de Gastos (CCG) da Prefeitura de 

Goiânia autorizou a contratação de 1.415 servidores tem-

porários para a rede municipal de educação. Segundo a 

Secretaria Municipal de Educação (SME), as admissões 

ocorrerão no período de 2026 a 2028, com custo anual de 

quase R$ 65 milhões, totalizando cerca de R$ 195 mi-

lhões.

A secretaria vai realizar ainda um processo seletivo sim-

plificado para a convocação desses profissionais, que irão 
substituir servidores da rede municipal durante afasta-

mentos legais. A pasta ainda esclarece que o processo de 

convocação ainda não foi aprovado, mas apenas publica-

da a declaração de excepcional interesse público.

Se em algum período de 2025 

o servidor esteve na modali-

dade ressarcimento, a com-

provação se faz necessária, ou 

seja, se um servidor teve um 

plano particular de janeiro a 

abril de 2025 e depois mudou 

para a Geap em maio, ele pre-

cisa comprovar os pagamen-

tos daqueles primeiros quatro 

meses (janeiro a abril).

A comprovação é obrigató-

ria para todos os servidores 

públicos federais (ativos e 

aposentados) e pensionis-

tas que recebem o auxílio 

saúde. Os beneficiários de 
planos de saúde na modali-

dade convênio, como Geap e 

Assefaz, estão dispensados da 

comprovação manual, pois o 

desconto é feito em folha.

Divulgação/Seeduc

Seleção de professores para contratação temporária

POR MARTHA 
IMENES

Contrato de 1 ano

Piso nacional de 30 horas

Sindireceita

Prazo final

Encontro no MGI

Pauta unificada

Na Paraíba, reajuste de 10%

O modelo de seleção é voltado especificamente à con-

tratação temporária. Os profissionais são admitidos por 
até um ano, com possibilidade de prorrogação por igual 

período, para suprir ausências de servidores efetivos em 

situações como licença médica, licença-maternidade, 

licença-prêmio e licença por interesse particular, entre 

outras. O processo ocorre após a aprovação de um proje-

to que tratava da prorrogação dos contratos.

A Medida Provisória também estabelece que os profissionais 
contratados por excepcional interesse público (professo-

res prestadores) que aderiram ao acordo firmado entre o 
governo do estado e representantes da categoria passarão a 

receber o Piso Nacional referente à jornada de 30 horas, no 
valor de R$ 3.847,97, a partir do mês de março. Essa medida 

impacta a folha em R$ 19.726.476,29 no ano.

O ressarcimento de saúde 

suplementar, também conhe-

cido como auxílio saúde, é um 

benefício essencial que auxilia 

no custeio das despesas com 

planos de saúde para servido-

res e seus dependentes. Para a 

continuidade deste benefício, 

é imprescindível a compro-

vação anual da quitação das 

mensalidades junto ao órgão.

O prazo final para a compro-

vação das despesas com pla-

no de saúde realizadas com 

planos privados de assistência 

à saúde no ano de 2025 é 30 
de maio de 2026. Este prazo 

foi estabelecido conforme a 

Instrução Normativa GABIN/

MGI nº 496, de 21 de novem-

bro de 2025, que entrou em 

vigor a partir de 1º de janeiro 

de 2026.

A vice-presidente do Sindi-

receita, Sílvia de Alencar, e o 

diretor de Estudos Técnicos, 

Fabiano Rebelo, reuniram-se, 

com o secretário de Relações 

de Trabalho do Ministério 

da Gestão e da Inovação em 

Serviços Públicos (MGI), Jose 

Lopez Feijóo, em seu gabine-

te, em Brasília/DF, na última 

sexta-feira.

Os representantes reafir-
maram a importância dos 

pleitos que compõem a pauta 

unificada dos servidores e 
discutiram questões relacio-

nadas à tramitação do Projeto 
de Lei (PL) nº 6170/2025, que 

abarca o acordo salarial dos 

Analistas-Tributários e Analis-

tas-Tributárias assinado com 

o governo em julho de 2025.

Os servidores estaduais da Paraíba terão um reajuste salarial 

linear de 10%. Reajuste foi anunciado pelo governador 

João Azevêdo e representa um impacto anual de R$ R$ 

38.042.154,98 na folha de pagamento do estado. A Medida 

Provisória, com validade retroativa a 1º de janeiro e começa 

pela implantação da menor remuneração/salário em valor 

não inferior ao salário-mínimo nacional, fixado em R$ 1.621,00 
para 2026. Já o reajuste linear de 10% para todas as catego-

rias do Poder Executivo estadual, abrangendo servidores da 

administração direta e indireta.

Divulgação/PSB

João Azevêdo assinou a portaria com o aumento



26 Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2026Funcionalismo Público

Servidores federais apresentam 
pauta unificada ao governo

Por martha imenes

Representantes das entidades 
nacionais das servidoras e dos servi-
dores públicos federais se reuniram 
com o secretário de Relações do 
Trabalho do Ministério da Gestão 
e da Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI), José Lopes Feijóo, para 
entregar oficialmente a pauta uni-
ficada de reivindicações do funcio-
nalismo para 2026. O documento 
já havia sido protocolado anterior-
mente por meio eletrônico.

Durante o encontro, ocorrido 
na sexta-feira (30), Feijóo destacou 
pontos específicos da pauta, como 
a prioridade da regulamentação da 
Convenção nº 151 da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT).

O secretário também men-
cionou a preocupação do go-
verno em criar mecanismos de 
proteção contra denúncias inde-
vidas envolvendo entidades sin-
dicais, após episódios recentes 
relacionados ao Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), in-
cluindo a possibilidade de con-
firmação de filiação diretamente 
pelos sindicalizados.

Ficou definido que a próxima 
reunião da Mesa Nacional de Ne-
gociação Permanente (MNNP) 
ocorrerá na primeira quinzena de 
março, podendo ser antecipada para 
a semana seguinte ao Carnaval, con-
forme avaliação interna do MGI.

Reivindicações
Segundo Maria do Céu de 

Lima, 3ª tesoureira do Sindicato 
Nacional dos Docentes das Institui-
ções de Ensino Superior (Andes), a 
pauta reúne demandas econômicas 
e políticas que ainda não receberam 
resposta do governo.

Entre elas estão o reajuste sa-
larial a ser negociado para 2027, 
a equiparação de benefícios entre 
servidoras e servidores, a criação 
do auxílio-nutrição para aposen-
tados e pensionistas, além da re-
vogação de medidas consideradas 

prejudiciais aos serviços públicos 
e à classe trabalhadora.

A dirigente também ressal-
tou que parte dos acordos de 
greve firmados em anos ante-
riores, incluindo o assinado 
com o Sindicato Nacional dos 
Docentes das Instituições de 
Ensino Superior (Andes) em 
2024, não foi cumprida. “Há 
pontos que não envolvem im-
pacto financeiro e que mesmo 
assim não foram atendidos. 
Por isso, voltaram para a pau-
ta”, afirmou.

Construção da pauta
O documento foi elaborado 

de forma unitária pelos fóruns das 
Entidades Nacionais dos Servido-
res Públicos Federais (Fonasefe) e 
Nacional Permanente das Carrei-
ras Típicas de Estado (Fonacate). 
Além das demandas específicas para 
2026, a pauta reúne reivindicações 
acumuladas de anos anteriores que 
ainda não tiveram encaminhamen-
to na mesa nacional.

As entidades reforçam que to-
dos os pontos são considerados 
fundamentais e avaliam que a rea-

presentação de itens antigos reflete a 
frustração com a ausência de respos-
tas efetivas do governo.

Eixos centrais
Ao todo, o documento reúne 

26 reivindicações, com foco nos 
impactos da transformação digital, 
na defesa de direitos históricos e no 
fortalecimento do serviço público.

- Soberania digital e infraestru-
tura pública: defesa do controle 
estatal sobre infraestrutura tecno-
lógica e dados públicos, reduzindo 
a dependência de empresas estran-
geiras. 

- Gestão tecnológica e direitos 
do trabalhador: uso da tecnologia e 
da Inteligência Artificial para redu-
zir a burocracia e viabilizar a jornada 
de 30 horas semanais, sem redução 
salarial ou extinção de cargos. 

- Preservação do Regime Jurí-
dico Único (RJU) e garantia do 
direito à desconexão no trabalho 
remoto. 

- Transparência e controle so-
cial: acesso sindical a dados institu-
cionais, auditoria de algoritmos e 
proibição de mecanismos de vigi-
lância digital invasivos. 

- Formação contínua: capaci-
tação em soberania digital e ética 
em Inteligência Artificial, além da 
inclusão obrigatória da gestão tec-
nológica nas negociações coletivas, 
conforme prevê a Convenção nº 
151 da OIT.

Reunião foi realizada na últim a sexta-feira com o secretário-executivo do MGI
Divulgação/Andes

Reunião de representantes dos servidores com o secretário de Relações do Trabalho do MGI

O ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, recebeu 
em Brasília, representantes de 
confederações nacionais de servi-
dores públicos para tratar da rees-
truturação da carreira dos servi-
dores administrativos da pasta. O 
encontro reuniu lideranças sindi-
cais e dirigentes do ministério em 
torno de um tema considerado 
estratégico para o fortalecimento 
da gestão pública.

As entidades levaram ao mi-
nistro um conjunto de considera-
ções e reivindicações sobre a or-
ganização da carreira, destacando 
a necessidade de valorização dos 
servidores administrativos. Se-
gundo os representantes, o for-
talecimento da estrutura interna 
do MTE é essencial para garantir 
maior eficiência na execução das 
políticas públicas voltadas ao tra-
balho e ao emprego.

Entre os pontos defendidos 
estão a revisão das atribuições 
dos cargos, a definição de cri-
térios claros para progressão e 
promoção, além da ampliação 

marinho discute reestruturação de carreira
José Cruz/ Agência Brasil

Encontro ocorreu no Ministério do Trabalho e Emprego 

de investimentos em capacitação 
e qualificação profissional. As 
entidades também ressaltaram 
a importância de assegurar con-
dições adequadas de trabalho e 
remuneração compatível com a 
responsabilidade das funções de-
sempenhadas.

Participação
Estiveram presentes repre-

sentantes da Confederação 
dos Trabalhadores no Serviço 
Público (Condsef ), da Con-
federação dos Servidores Pú-
blicos do Brasil (CSPB), da 
Confederação Nacional dos 

Trabalhadores em Seguridade 
Social (CNTSS) e da Federa-
ção Nacional dos Sindicatos de 
Trabalhadores em Saúde, Tra-
balho, Previdência e Assistên-
cia Social (Fenasps).

As lideranças destacaram que 
a reestruturação da carreira ad-

ministrativa é uma demanda his-
tórica e que sua implementação 
pode contribuir para reduzir de-
sigualdades internas e melhorar a 
qualidade dos serviços prestados 
à população.

Governo sinaliza 
diálogo

Do lado do Ministério, 
participaram da reunião o se-
cretário-executivo, Chico Ma-
cena, e a secretária-executiva 
adjunta, Luciana Vasconcelos 
Nakamura. Ambos reforçaram 
a disposição da pasta em man-
ter o diálogo aberto com as en-
tidades e avaliar as propostas 
apresentadas.

O ministro Luiz Marinho 
afirmou que a valorização dos 
servidores administrativos é 
fundamental para o funciona-
mento do MTE e que o gover-
no está empenhado em cons-
truir soluções que fortaleçam 
a carreira e garantam melhores 
condições de trabalho.
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CORREIO NO MUNDO

Contra Donald Trump, Irã diz 
que não aceita “ultimatos”

Influência militar

Kremlin nega

Após Donald Trump ameaçar o Irã com uma ação militar 
caso um acordo sobre o programa nuclear de Teerã não 
fosse feito, o país do Oriente Médio afirmou que “nunca 
aceita ultimatos”. O Irã disse agir com honestidade e 
seriedade em processos diplomáticos, mas não acata ul-
timatos. A declaração foi dada pelo porta-voz do Ministé-
rio das Relações Exteriores, Esmaeil Baqaei, durante uma 
coletiva de imprensa nesta segunda-feira (2).
Autoridades iranianas também não confirmaram se o 
líder americano apresentou um prazo para a negociação. 
Questionado se o Irã havia recebido uma data específica 
dos Estados Unidos, Baqaei disse que isso não poderia 
ser confirmado, justamente por não aceitarem ameaças. 

O porta-voz da Otan, Alison 
Hart, também afirmou que 
o objetivo da negociação era 
garantir que as duas nações 
nunca ganhassem influência 
ou militar sobre o território. 
Trump diz já ter definido com 
a organização a estrutura de 
um futuro acordo referente à 
Groenlândia. Ele não detalhou, 
porém, como seria esse acordo.

Até o momento, o Kremlin não 
havia se pronunciado sobre as 
acusações do líder americano. 
Medvedev disse ainda que essa 
narrativa estava sendo inventa-
da por líderes ocidentais para 
“justificar seu próprio compor-
tamento”. Trump tem justifi-
cado querer anexar a ilha para 
impedir que o mesmo seja 
feito pela China e pela Rússia. 

Casa Branca

Na última semana, Trump deu um “ultimato” ao Irã

Tempo “está se esgotando”

EUA esperam pelo acordo, diz Trump

Sem interesse

Acordo comercial

Tarifa reduzida

Mercado de bilhões

Ministro está confiante em acordo

Na semana passada, Trump havia dito que o tempo do país 
iraniano estava se esgotando. Sem apresentar publicamente 
um prazo, ele anunciou ainda que uma “armada maciça” 
estava indo em direção ao país, disposta e capaz de cumprir 
rapidamente sua missão se necessário. Ele exigiu que o Irã 
fizesse um acordo rapidamente sobre seu programa nuclear 
se pretendia evitar um ataque. O republicano disse que no 
ano passado também alertou o país sobre um ataque.

Questionado sobre a advertência do aiatolá Ali Khamenei 
de que um ataque desencadearia uma guerra regional, 
Trump respondeu aos jornalistas: “É claro que ele vai 
dizer isso. Esperamos chegar a um acordo. Se não conse-
guirmos, então descobriremos se ele tinha razão ou não.”
Os EUA travam um embate há meses com o Irã devido a 
divergências sobre o programa nuclear de Teerã.

A Rússia disse que alegações 
de Donald Trump, de que es-
taria interessada em invadir a 
Groenlândia são falsas. Para o 
país, suposta ameaça russa ou 
chinesa sobre a Groenlândia 
são “histórias falsas de terror”. 
As declarações foram dadas 
nesta segunda (2) por Dmitri 
Medvedev, um alto funcioná-
rio de segurança do Kremlin.

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, anunciou nesta 
segunda (2) que chegou a um 
acordo comercial com a Índia, 
que concordou em parar de 
comprar petróleo russo e 
comprar muito mais dos Esta-
dos Unidos e, potencialmente, 
da Venezuela. Um ponto fun-
damental no plano de Trump 
para se aproximar dos maiores 
consumidores do planeta.

“Por amizade e respeito ao 
primeiro-ministro Modi e, 
conforme seu pedido, com 
efeito imediato, concordamos 
com um acordo comercial 
entre os Estados Unidos e a 
Índia, pelo qual os Estados 
Unidos cobrarão uma tarifa 
recíproca reduzida, diminuin-
do-a de 25% para 18%”, postou 
Trump no Truth Social.

De acordo com o republicano, 
o primeiro-ministro indiano, 
Narendra Modi. também se 
comprometeu a comprar 
mais de US$ 500 bilhões em 
produtos de energia, tecno-
logia, agrícolas e outros dos 
Estados Unidos, que terão à 
disposição um mercado com 
praticamente 1.5 bilhão de 
consumidores.

“O próximo ataque será muito pior! Não façam isso acon-
tecer novamente”, acrescentou. 
Apesar disso, o ministro das Relações Exteriores do Irã 
disse que estava confiante de que poderiam chegar a 
um acordo. À CNN neste domingo (1), Abbas Araghchi 
falou, no entanto, que havia perdido a confiança nos EUA 
como um parceiro de negociação. Segundo ele, a troca 
de mensagens estava sendo feita por países amigos.
Donald Trump também declarou neste domingo (1) ver 
chances de acordos com Irã. 

Khamenei.ir/ Wikimedia Commons

Aiatolá Ali Khamenei rechaçou os blefes públicos de Trump

Sentimentos 
mistos na 
reabertura de 
Rafah

Palestinos na Faixa de Gaza re-
cebem a reabertura da passagem de 
Rafah, a única via de entrada e saída 
do território sem ser por Israel, com 
sentimentos mistos de esperança e 
indignação, na segunda (2). O pos-
to de controle foi reaberto para en-
trada e saída apenas para palestinos 
a pé. Todos ainda precisam passar 
por controle e autorização de is-
raelenses e egípcios.

Segundo a agência Reuters, 
citando duas fontes do território, 
a princípio a permissão será para 
apenas 50 palestinos entrando e 50 
saindo de Gaza por dia. Já de acor-
do com a AFP, citando autoridades 
egípcias, serão 150 autorizados a sair 
e 50 a entrar diariamente. “Esperá-
vamos que a passagem de Rafah se-
ria aberta e facilitada para pacientes 
necessitando de tratamento no Egi-
to. Um paciente vai ao Egito receber 
tratamento, não passar por revistas e 
escutar ‘você volta’, ‘você fica’, ‘você 
não pode’. Isso é totalmente inacei-
tável”, disse Salim Ayad à Reuters.

Cerca de 20 mil pacientes pales-
tinos esperam tratamento médico 
urgente que não conseguem obter 
na Faixa de Gaza, segundo médicos 
do território. Estima-se que cerca de 
100 mil palestinos deixaram Gaza 
nas primeiras semanas da guerra. 
Muitos deles buscam voltar para 
reencontrarem os familiares que fi-
caram, mas isso significa encontrar 
também suas casas e bens destruídos 
no território, arrasado pela guerra e 
os bombardeios israelenses.

“A abertura de Rafah também é 
boa notícia para nós porque não há 

tratamento para crianças aqui, nada 
está disponível no hospital. Não 
há equipamentos, medicamentos, 
nada”, disse Iman Hamdouna, mãe 
de uma criança de 2 anos, à Reuters.

Ao mesmo tempo que reabriu 
Rafah, no entanto, Israel anun-
ciou que a organização Médicos 
Sem Fronteiras deverá interromper 
suas atividades em Gaza por ter se 
recusado a fornecer uma lista de 
seus funcionários palestinos - algo 
“aplicável a todas as instituições hu-
manitárias que operam na região”, 
segundo o Ministério da Diáspora 
israelense, responsável pelo registro 
das ONGs. A reabertura é um dos 
principais passos da segunda eta-
pa do plano de paz proposto pelos 
EUA e países muçulmanos da re-
gião, cuja primeira etapa começou 
com o cessar-fogo de outubro do 
ano passado e foi finalizada com o 
retorno do corpo de Ran Gvili, o 
último refém que restava em Gaza.

“Estamos felizes com a reabertu-
ra da passagem, e se Deus quiser, ela 
vai abrir mais para que tudo de que 
tivemos falta durante a guerra possa 
entrar. Precisamos de combustível, 
comida, farinha, seringas, tudo. 
Tendas, lençóis, colchões”, disse à 
Reuters Asmahan abdel Atti.

À AFP, o chefe do comitê pa-
lestino de gestão de Gaza que deve 
administrar o território sob super-
visão do comitê de Donald Trump, 
a reabertura de Rafah é uma “janela 
de esperança” para a região.

Egito e Jordânia condenaram o 
que chamaram de “tentativa de des-
locar palestinos do território”.

Palestinos receberam reabertura 
de Rafah com sentimentos mistos

Ashraf El-Anani via Wikimedia Commons

Reabertura da passagem de Rafah teve diferentes reações
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Direitista vence eleição na Costa 
Rica com discurso linha-dura

A cientista e ex-chefe de gabinete 
de Rodrigo Chaves, Laura Fernán-
dez, foi eleita neste domingo (1º) 
presidente da Costa Rica, com 48,7% 
dos votos. Integrante do PPSO (Par-
tido Soberano do Povo), ela venceu 
com a promessa de dar continuidade 
ao governo em um país marcado pelo 
aumento da criminalidade, tema cen-
tral da campanha.

Ao todo, 20 candidatos dispu-
taram a Presidência. O segundo co-
locado foi Álvaro Ramos, do PLN 
(Partido da Libertação Nacional), 
com 33,18% dos votos. Ele também 
é ex-integrante do governo Chaves 
e chefiou o sistema de previdência 
social no início da atual gestão.

O aumento de assinatos no país 
fez a criminalidade ser a questão 
central da corrida presidencial. Em 
2025, o índice de assassinatos no país 
chegou a 16,7 a cada 100 mil habi-
tantes, um dos maiores já registrados 
e só um pouco menor do que o do 
Brasil em 2024, por exemplo. Foram 
873 mortes, apenas três a menos do 
que no ano passado. O ano recordis-
ta é 2023, com 905 homicídios.

Cerca de 40% dos eleitores 
apontaram a violência como o 
maior problema do país, contra 
apenas 4% há quatro anos, quando 
Chaves foi eleito.

Abertamente simpatizante de 
Nayib Bukele, Laura recebeu a bên-
ção do presidente de El Salvador 
durante a campanha. “Se a próxima 

gestão der continuidade aos proje-
tos desse governo, não duvido que 
os melhores dias da Costa Rica 
estão por vir”, afirmou o salvadore-
nho em uma mensagem por vídeo 
divulgada pelo governo de Chaves 
em setembro.

Bukele parabenizou Fernández 
pela vitória. “Desejo o maior dos su-
cessos em seu governo e tudo de me-
lhor para o querido povo irmão da 
Costa Rica”, escreveu ele em um post 

no X. Em seu discurso de vitória no 
domingo (1º), a presidente eleita dis-
se que sua gestão “nunca” permitirá 
“o autoritarismo e a arbitrariedade”, 
mas que muadará as “regras do jogo 
político”, sem dar detalhes.

Fernández, herdeira política do 
presidente Rodrigo Chaves, é acu-
sada por seus adversários de querer 
levar o país pelo caminho do au-
toritarismo com suas propostas de 
mão dura contra o narcotráfico e de 

reformas dos poderes do Estado.
“Eu, como nova presidente da 

República, não vou permitir nunca” 
o “autoritarismo” e a “arbitrarieda-
de” que “ninguém quer” na Costa 
Rica, expressou entre vivas de seus 
apoiadores em um hotel da capital.

Autoridades locais atribuem 
a violência, entre outros fatores, a 
uma mudança na rota do narco-
tráfico internacional, que passou a 
usar a Costa Rica para armazenar 

cocaína proveniente da América do 
Sul antes de transportar a droga aos 
Estados Unidos e à Europa.

Para enfrentar o problema, 
Fernández aposta em conquistar 
a maioria dos 57 membros da As-
sembleia, cujos cargos também es-
tavam em disputa neste domingo, 
com o objetivo de reformar a Cons-
tituição e intervir no Judiciário, que 
considera um entrave no combate 
ao crime organizado.

A história é conhecida. Foi a 
partir da conquista do Legislativo 
que Bukele destituiu juízes da mais 
alta corte salvadorenha e concen-
trou poder para levar a cabo a sua 
guerra contra gangues, constante-
mente criticada devido a denúncias 
de violações de direitos humanos e 
prisão de inocentes.

Conhecida pela neutralidade, a 
Costa Rica aboliu seu Exército em 
1948 e se consolidou como um refú-
gio na América Central ao longo do 
século 20, quando seus vizinhos pas-
savam por sangrentas guerras civis.

A despeito das críticas, Chaves 
continuou apostando em políticas 
linha-dura inspiradas em seu ho-
mólogo salvadorenho.

Em janeiro, o presidente come-
çou a construção de um presídio 
nos moldes do Cecot (Centro de 
Confinamento do Terrorismo), fa-
moso complexo para membros de 
gangues de El Salvador, em uma ce-
rimônia com a presença de Bukele.

Laura Fernández se elegeu com discurso inspirado em Nayib Bukele, de El Salvador
Reprodução X/ @laurapresi2026

Laura Fernández Delgado foi eleita presidente do Costa Rica no primeiro turno

Após ser advertido pelos Es-
tados Unidos, o Irã negou ter 
planejado conduzir exercícios 
militares com tiro real no estreito 
de Hormuz, a estratégica passa-
gem de 20% do petróleo e gás do 
mundo que separa o país da pe-
nínsula Arábica.

As manobras haviam sido anun-
ciadas pela Press TV, uma emissora 
de língua inglesa controlada pela 
teocracia e vista como porta-voz 
dos interesses da poderosa Guarda 
Revolucionária.

Na quinta-feira passada (29), 
o canal havia dito que o treino 
do braço naval da Guarda ocor-
reria no domingo (1º) e nesta se-
gunda (2). Teerã emitiu alertas 
para restringir a navegação nas 
áreas em que haveria disparos.

Na sexta, o Centcom (Coman-
do Central das Forças Armadas dos 
EUA, no acrônimo em inglês) fez 
um alerta.

“O Centcom insta a Guar-
da Revolucionária a conduzir os 
exercícios navais anunciados de 
uma forma que seja segura, profis-
sional e evite riscos desnecessários 
para a liberdade de navegação do 

Irã nega exercícios militares 
após advertência dos 

estados Unidos
tráfego marítimo internacional”, 
disse o comando em nota.

“O estreito de Hormuz é uma 
passagem marítima internacional e 
é um corredor comercial que sus-
tenta a prosperidade econômica 
regional”, completou o Centcom.

Ato contínuo, no domingo 
uma autoridade iraniana que não 
foi nominada pela Reuters disse à 
agência de notícias que o relato da 
Press TV estava errado, o que pa-
rece basicamente improvável dado 
o controle que a Guarda exerce so-
bre a emissora.

Na véspera, houve um inciden-
te nebuloso que adiciona contexto 
ao aparente recuo. Explosões atin-
giram o porto de Bandar Abbas, o 
principal centro de operações do 
Irã no estreito, matando ao menos 
cinco pessoas.

O regime afirmou que elas fo-

ram causadas por vazamentos de 
gás, mas a tensão reinante levou a 
outras especulações.

Seja como for, a pressão exerci-
da pela escalada de Donald Trump 
na região, para onde os EUA envia-
ram um grupo de ataque de porta-
-aviões e inúmeros ativos militares 
parece estar encaminhando alguma 
negociação com Teerã.

No domingo, Trump foi me-
nos belicoso que o normal. “Espero 
que cheguemos a um acordo. Se 
não chegarmos a um acordo, então 
descobriremos se ele estava certo 
ou não”, disse ele, acerca da amea-
ça feita pelo líder supremo do Irã, 
Ali Khamenei, de que um ataque 
americano dispararia uma guerra 
regional ampla.

O americano também confir-
mou que havia tratativas em curso 
para reabrir as negociações, que há 

uma década não ocorrem de forma 
direta entre Washington e Teerã. 
Com efeito, o preço do petróleo 
Brent, caiu quase 5% na abertura 
do mercado nesta segunda.

Desde seu primeiro mandato, 
Trump quer ver derrubada a teocra-
cia rival dos EUA. No ano passado, 
ajudou Israel em sua guerra de 12 
dias contra o regime com um ata-
que direto a instalações de seu pro-
grama nuclear, na esperança de que 
isso enfraquecesse o governo.

De fato o minou, mas também 
aumentou a repressão interna. No 
fim de 2025, protestos começaram 
nas ruas devido à crise econômi-
ca, e rapidamente se tornaram os 
maiores atos contra o regime islâ-
mico desde sua fundação, em 1979. 
ONGs estimam mais de 5.000 
mortes pelas forças de segurança.

O país está sob um blecaute de 

internet, mas o governo parece ter re-
tomado controle da situação. Trump, 
no auge dos atos, prometeu enviar 
ajuda aos manifestantes. De fato cer-
cou o Irã de navios e aviões de ataque, 
mas agora mudou o foco para o pro-
grama nuclear dos aiatolás.

Em 2018, republicano havia 
retirado os EUA do acordo que tro-
cava o fim de sanções econômicas 
ao compromisso de que o Irã não 
desenvolveria a bomba atômica.

Isso desmontou o arranjo ao 
fim, e hoje o país persa acumulou 
ao menos 400 kg de urânio enri-
quecido a um nível suficiente para 
talvez 15 armas de baixo rendi-
mento. Não se sabe o quanto disso 
sobreviveu ao ataque americano 
de junho passado.

Não houve avanços na negocia-
ção desde então também, levando 
à escalada atual, que é temperada 
pelo voluntarismo de Trump após 
o sucesso em capturar o ditador 
Nicolás Maduro há um mês. O ve-
nezuelano é uma aliado do Irã, mas 
as condições operacionais em caso 
de conflito agora são bastante mais 
complexas para os EUA.

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Seleção Brasileira conquista a 
Copa América de Futsal

Billal Brahimi

Só depende de si

A Seleção Brasileira de futsal venceu a Argentina por 2 a 1 

neste domingo (1º) em Luque, no Paraguai, e conquistou 

o 12º título da Copa América, torneio que teve 15 edições 

até hoje. Os gols do Brasil foram marcados por João Vic-

tor, no começo do primeiro tempo, e do capitão Dyego, 

no último minuto da partida. Pouco antes, a Argentina 

havia empatado o jogo com um gol de Matias Rosa.

O torneio teve início com dez seleções, divididas em dois 

grupos. Depois das partidas da primeira fase, as duas me-

lhores equipes de cada grupo avançaram às semifinais.
A finalíssima foi disputada entre as duas maiores vence-

doras do torneio, reforçando a rivalidade entre Brasil e 

Argentina em diferentes modalidades.

Contratação inexplicável do 

Santos na temporada passa-

da, o atacante argelino Billal 

Brahimi está fora dos planos do 

Peixe para a temporada. Inicial-

mente, ele não queria deixar a 

equipe por ter gostado da cida-

de e receber cerca de R$ 900 

mil por mês. Porém, o interesse 

de um clube português pode 

fazer mudá-lo de ideia.

Do outro lado do Dérbi Campi-

neiro, o Guarani mira o mata-

-mata do Paulistão. Com a vitó-

ria no clássico, o Bugre precisa 

apenas vencer seu próximo 

jogo, contra o Botafogo de 

Ribeirão Preto, para carimbar a 

classificação para as quartas de 
final do estadual, fase que não 
disputa desde 2022, quando foi 

eliminado pelo Corinthians.

Rene Mendez / Staff Images / CBF

Seleção Brasileira bateu a Argentina na finalíssima

Classificados para a Copa do Mundo

Preparação para Buenos Aires

Luta da Ponte

Depay faz críticas

Patrocinador

Pedido negado

João Fonseca tem queda no ranking

Em sua campanha, o Brasil teve cinco vitórias e um empa-

te. Na estreia na competição, a seleção brasileira empatou 

em 2 a 2 com a Colômbia. Em outras partidas da primeira 

fase, venceu a Bolívia por 6 a 0, o Chile por 2 a 0 e a Vene-

zuela por 2 a 1. Na semifinal, contra o Peru, o Brasil ganhou 
por 4 a 2. A seleção argentina tem três títulos na compe-

tição. Os dois primeiros colocados no torneio garantem a 

participação na Copa do Mundo de Futsal da FIFA.

João Fonseca agora se prepara para defender o título do 

ATP 250 de Buenos Aires. O torneio, realizado na quadra 

de saibro, começa na próxima segunda (9). Na sequência, 

o tenista disputará o Rio Open, no Rio de Janeiro, que 

tem início marcado para o dia 14 de fevereiro.

Em março, Fonseca enfrentará Gael Monfils (França) em 
um torneio de exibição em Las Vegas (EUA).

Na lanterna do Campeonato 

Paulista, a Ponte Preta já não 

depende mais apenas de si 

para tentar escapar do rebaixa-

mento. A Macaca precisa ven-

cer as duas partidas restantes, 

contra Portuguesa e São Pau-

lo, e torcer para que Noroeste 

e Velo Clube percam suas 

próximas duas partidas. Neste 

cenário, o Noroeste cairia.

Após a conquista do título da 

Supercopa Rei pelo Corin-

thians, o atacante Memphis 

Depay disse sonhar em ver 

o clube estruturado e criti-

cou a mentalidade e falta de 

organização da diretoria do 

clube. Segundo o holandês, a 

montagem do elenco pecou 

ao não trazer jogadores mais 

experientes, dada a longa 

temporada que virá em 2026.

Patrocinador do Palmeiras 

desde 2025, o Grupo Fictor 

entrou oficialmente com pe-

dido de recuperação judicial. 

Envolvida no escândalo do 

Banco Master, as dívidas da 

empresa são equivalentes a 

R$ 4 bilhões. Ainda não há 

notícias se o processo afetará 

o patrocínio, que rende R$ 30 

milhões anuais ao clube.

A CBF negou o pedido do Mi-

rassol pelo adiamento do jogo 

contra o Remo, no Mangueirão. 

O jogo foi mantido para esta 

quarta (4) às 20h. O pedido do 

Mirassol se deu porque o jogo 

contra o Novorizontino, no 

Paulista, foi interrompido ao fim 
do primeiro tempo no domin-

go, por conta da chuva, e foi 

concluído na segunda (1º).

João Fonseca sofreu uma nova queda no ranking mun-

dial da ATP. O brasileiro perdeu uma posição desde a 

queda no Australian Open e agora é o 34º do mundo. 

João foi eliminado logo na primeira rodada do Grand 

Slam e perdeu 70 pontos. Ele foi ultrapassado pelo norte-

-americano Brandon Nakashima.

O carioca de 19 anos caiu dez posições no ranking desde 

o início do ano. Fonseca começou 2026 em 24º lugar, 

mas perdeu dois torneios por conta de um problema nas 

costas e só estreou Slam australiano.

Fotoarena/Folhapress

João Fonseca caiu para a 34ª posição do ranking da ATP

Rafinha muda 
clima no 
vestiário do 
São Paulo

A semana de duas vitórias con-
secutivas marcou mais do que seis 
pontos para o São Paulo. Interna-
mente, dirigentes, comissão técnica 
e jogadores enxergam uma mudan-
ça clara de ambiente após a chegada 
de Rafinha como novo gerente es-
portivo do clube.

Na quarta, o time venceu o Fla-
mengo por 2 a 1, pelo Campeonato 
Brasileiro. No sábado, superou o 
Santos por 2 a 0, pelo Campeonato 
Paulista. Nos bastidores, a leitura 
é de que o impacto de Rafinha foi 
imediato: ajudou a levantar o astral 
do elenco e “fez o grupo acreditar” 
em um momento considerado deli-
cado da temporada.

Fontes ouvidas pela reportagem 
relatam que o ex-jogador tem sido 
presença constante no vestiário e 
nos treinos, com conversas indivi-
duais, palavras de incentivo e inter-
venções pontuais junto à comissão 
técnica. A postura próxima dos 
atletas é vista como um diferencial 
e uma forma de blindar o grupo em 
um período turbulento na política 
do São Paulo.

Em entrevista coletiva após a 
vitória contra o Santos, o técnico 
Hernán Crespo destacou o papel 
do novo dirigente no dia a dia do 
elenco e valorizou a identificação de 
Rafinha com o grupo.

“Fico muito contente com a 
chegada dele, conhece muito bem 
o ambiente e os jogadores. Ainda é 
um momento delicado e ele ajuda 
muito no dia a dia. É um cara ca-

rismático, positivo, fico muito feliz 
porque é um complemento que a 
gente tem nesse momento. Sei que 
ele pode me ajudar, posso falar com 
ele, temos uma trajetória como joga-
dor e experiência de vida parecidas. 
Então podemos nos entender facil-
mente”, disse o treinador.

Nos bastidores, a avaliação é de 
que Crespo ganhou um interlocu-
tor direto com o elenco, alguém 
com linguagem de vestiário e histó-
rico recente como atleta profissional 
com as atuais lideranças do elenco.

O goleiro Rafael enfatizou o 
lado humano e a identificação do 
novo gerente esportivo com o clube, 
além da tranquilidade trazida pelos 
resultados.

“O Rafinha é um cara que dis-
pensa comentários, ele é um amigo, 
um torcedor, um cara que sempre 
fez muito pelo clube como atleta e 
agora como dirigente também. Vai 
ser um cara que vai nos ajudar mui-
to, já tem nos ajudado e dispensa co-
mentários. E essa semana tem sido 
muito especial, porque essas duas 
vitórias elas nos trazem tranquilida-
de”, disse o capitão do São Paulo.

A percepção dentro do clube é 
que a semana de vitórias não se ex-
plica só por ajustes táticos, mas tam-
bém por um impacto emocional. A 
estabilidade com o fim do processo 
de impeachment de Julio Casares 
e a chegada de um novo rosto no 
vestiário trazem uma sensação de 
segurança institucional e renovam 
a confiança do elenco, que voltou a 
trabalhar com mais leveza ao poder 
se preocupar apenas com o campo.

Chegada do dirigente melhorou 
o emocional do elenco tricolor

 Erico Leonan / São Paulo FC

Contratação de Rafinha ajudou no emocional do time

por Gabriel sá (Folhapress)
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Webdocumentário 
acompanha histórias 
da Várzea até a glória 
no Emirates Stadium
“Varzenal - Se Sujar É Glória” conta origens e 
importância do futebol de Várzea no Brasil

por pedro sobreiro

Nos últimos anos, futebol e 
audiovisual passaram a caminhar 
juntos. Com a aprovação da “Lei 
do Mandante”, durante os tempos 
de pandemia, os canais virtuais e as 
TVs de clubes explodiram no Brasil. 
Com a valorização desse meio digi-
tal, os clubes passaram a investir na 
produção de conteúdos originais, 
como os populares “bastidores” das 
vitórias, transmissões de coletivas, 
produção de documentários e até 
mesmo acompanhamento da recu-
peração de atletas.

Diante desse novo momento 
que vive o cenário esportivo brasi-
leiro, a agência Mullen Lowe Brasil 
– Omnicom decidiu produzir um 
webdocumentário que acompanha 
o futebol brasileiro, mas não sobre 
os clubes bilionários. A produção, 
chamada “Varzenal - Se Sujar É 
Glória”, acompanha oito times do 
futebol de várzea, que disputaram 
a Copa OMO Varzenal, campeo-
nato de futebol amador criado pela 
OMO em parceria com KondZilla 
e o Arsenal, gigante da Premier Lea-
gue, a liga de futebol da Inglaterra.

Realizada em parceria com a 
OMO, a Kondzilla e o Arsenal, a 
websérie traz cinco episódios em 
que conta a história dos jogadores 
envolvidos no torneio, trazendo 
seus relatos pessoais e histórias emo-
cionantes que levaram esses atletas 
amadores a um torneio desse porte.

Os episódios acompanham 
todo o processo da Copa OMO, 
passando pela seleção dos times, os 
jogos mata-mata em Santo André, 
a revelação dos finalistas até chegar 
ao grande dia da final, disputada no 
Emirates Stadium, em Londres.

A competição reuniu oito times 
de várzea paulistanos que carregam 
o Arsenal como inspiração no nome 
e na identidade, a junção dos dois 
universos, várzea e Arsenal, deu ori-
gem ao título “Varzenal”. Ao longo 
do torneio, os times se enfrentaram 
em jogos eliminatórios com um 
objetivo improvável: garantir uma 
vaga na grande final, disputada no 
estádio de um dos clubes mais fa-
mosos do futebol mundial.

O documentário é sensacional 
ao contar essas histórias de jovens 
sonhadores podendo escapar da rea-
lidade sofrida do cotidiano. E isso se 
apoia muito na expertise da Kond-
zilla, produtora audiovisual muito 
influente na cena do Funk nacional, 

Divulgação

Futebol de Várzea rouba a cena em novo webdocumentário 

sobre a Copa OMO Varzenal, cuja final foi disputada em Londres

Mitch Evans 
garante vitória 
com manobra 
espetacular no 
E- prix de Miami

Simon Galloway/LAT Images/Fórmula E

Mitch Evans se valeu dos MODOS DE ATAQUE para conseguir 

vitória espetacular no E-Prix de Miami de 2026 

focando suas produções na cultura 
periférica com muito esmero.

“A KondZilla sempre contou 
histórias da periferia para o mundo, 
e a Copa OMO Varzenal é exata-
mente isso. É mostrar que o talen-
to que nasce na várzea é gigante, 
merece palco e pode chegar onde 
ninguém imagina. Fazer parte desse 
projeto também marcou a história 
da KondZilla”, explicou Konrad 
Dantas, fundador da KondZilla.

Essa conexão da música com o 
futebol é histórica no Brasil. Desde 
os tempos de ouro, o samba e o pa-
gode andaram de braços dados à Se-
leção Brasileira e às principais torci-
das do país. Mais recentemente, foi 
a vez do Funk invadir os vestiários, 
fones de ouvido e arquibancadas na-
cionais. Para Konrad, poder abor-
dar essa conexão foi emocionante.

“A várzea é o coração da comu-
nidade, é uma expressão cultural que 
vai além do jogo. O futebol amador 
faz parte da rotina das famílias e da 
cultura brasileira. E este campeo-
nato tem o poder de dar visibilida-
de a essa paixão, transformando-a 
em um movimento global. Então 
poder criar uma série documental 
que enaltece a quebrada, os sonhos 
dos jogadores e de suas famílias e o 
futebol de várzea foi muito emo-
cionante, e faz total sentido para a 
KondZilla este tipo de projeto, pois 
a quebrada, o futebol e o funk estão 
completamente conectados. E toda 
a parceria com OMO nos trouxe 
muita liberdade para contribuirmos 
com a nossa expertise e criatividade, 
trazendo como resultado esse doc 
que estamos muito orgulhosos”, 

completou o CEO e Fundador da 
KondZilla.

Com a presença do Penta
Por envolver o Arsenal e o fu-

tebol brasileiro, a Copa OMO 
trouxe o pentacampeão do mundo 
em 2002 com a Seleção e ídolo do 
Arsenal, Gilberto Silva, para partici-
par do processo e conversar com os 
atletas. Ele se juntou ao destaque do 
Arsenal atual, Gabriel Martinelli, e 
ao ídolo histórico do clube, de Ian 
Wright, para contarem suas histó-
rias de origem no futebol.

“A sujeira e a resiliência são parte 
da cultura do futebol de várzea, as-
sim como são herança de OMO. O 
futebol de várzea vai muito além do 
jogo, é um reflexo de resiliência, pai-
xão, esforço coletivo e superação, é 
um movimento enraizado em iden-
tidade e pertencimento. Decidimos 
nos conectar com esse universo e le-
var a essência do ‘Se Sujar Faz Bem’ 
para fora da lavanderia, num espaço 
que traduz a nossa mensagem. Essa 
iniciativa mostra que a sujeira faz 
parte do jogo, e também das his-
tórias e legados que construímos 
juntos. Assim, a Copa OMO Varze-
nal é uma homenagem à força que 
o esporte inspira nas pessoas, uma 
celebração da sujeira com orgulho, 
da paixão como força motora e da 
cultura popular como potência 
transformadora, que enaltece a nos-
sa mensagem “Se Sujar É Glória”, 
explica Giovanna Gomes, CMO de 
Home Care Latam na Unilever. 

Todos os episódios já estão dis-
poníveis no canal da KondZilla no 
YouTube.

Mitch Evans, da Jaguar TCS 
Racing, fez uma ultrapassagem es-
petacular para assumir a liderança 
da corrida e garantir a vitória em 
condições difíceis no E-Prix de 
Miami de 2026, subindo ao degrau 
mais alto do pódio, à frente de Nico 
Müller e Pascal Wehrlein, da Pors-
che. Apesar de largar da primeira 
fila e saltar para a liderança logo no 
começo, o brasileiro Felipe Drugo-
vich teve problemas no decorrer da 
prova.

O Estado da Flórida foi atingido 
por condições climáticas adversas 
antes da 39ª Etapa da Temporada 
2025/26, e o tempo chuvoso exigiu 
o máximo de talento e concentração 
dos 20 pilotos da Fórmula E duran-
te uma desafiadora corrida de 41 
voltas.

A primeira metade da corrida 
provou ser extremamente complica-
da para o pelotão, com Müller, que 
largou na pole position, liderando 
após a largada sob Safety Car. No 
entanto, Drugovich aproveitou a 
ativação instantânea do MODO 
DE ATAQUE, com 50 kW extras 
e tração nas quatro rodas para subir 
à primeira posição na pista molhada 
logo no início da prova.

Müller voltou à liderança após 
a primeira rodada do MODO DE 
ATAQUE e conseguiu tirar provei-
to de um incidente - com a chuva fi-
cando mais forte - entre Drugovich 
e António Félix da Costa, da Jaguar 
TCS Racing, que vinha atrás e tirou 
a dupla da disputa pela vitória.

Evans, da Jaguar, entrou na cor-
rida sem nenhum ponto marcado 
nesta temporada, mas com a opor-
tunidade de mudar isso largando 
em nono e vislumbrando chance 
de escalar do final do top 10 até as 
posições do pódio, antes de uma 
manobra perfeita na volta 27, que o 

colocou à frente de Müller.
A partir daí, o neozelandês con-

seguiu abrir vantagem sobre os que 
vinham atrás e, na segunda rodada 
de ativações do MODO DE ATA-
QUE, conquistou uma liderança 
confortável de 3,1 segundos na li-
nha de chegada, garantindo sua 159 
vitória na Fórmula E, um recorde. 
Evans também ultrapassou a marca 
de 1.000 pontos na categoria.

Mueller ficou em segundo lugar, 
com Pascal Wehrlein - que largou 
em 11º - conquistando o último lu-
gar no pódio; mais uma ótima atua-
ção da Porsche.

O quarto lugar representa o 
melhor resultado da carreira de Joel 
Eriksson (Envision Racing), com 
Nyck de Vries (Mahindra Racing) 
e Edo Mortara, também da Mahin-
dra, completando os seis primeiros. 
O atual campeão, Oliver Rowland 
(Nissan), conseguiu apenas o 12º 
lugar.

Apesar de não ter pontuado 
com o 16º lugar, o vencedor da cor-
rida na Cidade do México, Nick 
Cassidy (Citroën Racing), ainda li-
dera o campeonato de pilotos, com 
40 pontos contra 38 de Wehrlein. A 
Porsche amplia sua vantagem nos 
campeonatos de equipes e de cons-
trutores.

Mitch Evans, piloto nº G, Ja-
guar TCS Racing, afirmou que “é 
especial ter este recorde de maior 
número de vitórias. Ainda me falta 
o grande título – o campeonato –, 
mas estas estatísticas são excelen-
tes. É uma grande prova do valor 
da equipe. Espero que este seja um 
bom recomeço para a nossa tem-
porada e que possamos continuar a 
partir das 15 vitórias”.

As etapas 4 e 5, serão realizadas 
em Jeddah (Arábia Saudita) nos 
dias 13 e 14 de fevereiro de 2026.
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MAGNAVITA  VAI DAR M... - O Correio da Ma-
nhã deu o alerta sobre a propaganda 
eleitoral explícita na Sapucaí, com a 
homenagem a Lula, com direito ao 13 
no samba-enredo.

  Os R$ 12 milhões que serão repas-
sados às agremiações pela Embratur 
vão beneficiar a escola Acadêmicos 
de Niterói.

  É verba federal para bancar o desfi -
le, agravado pelos R$ 4 milhões já re-
passados pela prefeitura de Niterói, 
um ente municipal irrigado por trian-
gulação com verbas da União.

 MAIS EXPLÍCITO IMPOSSÍVEL 
- O uso eleitoral do desfi le de abertu-
ra do Grupo Especial, em homenagem 
a Lula, não poderia fi car mais explícito 
com o envolvimento da primeira-dama 
e primeira eleitora Janja da Silva.

  É ela quem está fazendo a lista de 
quem pode e não pode desfi lar na es-
cola. Lideranças importantes do PT, 
principalmente os mais independen-
tes, estão sendo vetadas por ela.

  O envolvimento de Janja no desfi le 
está apavorando os advogados do PT. 
Fica bem explícito o uso da Sapucaí 
para campanha de reeleição.

 O INCORRIGÍVEL - Quando 
todo mundo pensava que o proces-
so sucessório seria tranquilo, o lan-
çamento da candidatura do deputado 
federal Pedro Paulo ao Senado, ocor-
rida em Angra ao lado de Fernando 
Jordão, incendeia tanto a esquerda 
quanto a direita e ainda terá o poder 
de arranhar a imagem do candidato 
do PSD ao governo.

  Os fantasmas que o afastaram da ca-
deira de vice-prefeito voltam a assom-
brar o Palácio da Cidade. Só que a arti-
lharia virá agora dos dois lados.

 CHAMADA FANTASMA DA 
GLOBO - Todo mundo estranhou 
a inserção de uma chamada fantas-
ma feito pelos locutores da Globo na 
transmissão de jogo Flamengo x Co-
rinthians. “Hoje no Fantástico a vida 
luxuosa de Ricardo Magro em Miami”.

  Foi um alvoroço. O telefone de um 
diretor do grupo Globo, que se hospe-
dava sempre na casa do empresário e 
passeava no seu iate, começou a tocar 
sem parar.

  Foi um erro… era uma chamada 
de uma matéria que foi ao ar no ano 
passado que pulou na frente da equi-
pe que fazia a transmissão da partida.

  Como jabuti não sobe em árvore, 
muita gente fi cou com uma pulga atrás 
da orelha sobre o “engano”.

 No passado, um erro deste na Glo-
bo era motivo de demissão por justa 
causa.

  DESFALQUE DE PARCEIROS 
- O Camarote da Quem/Globo na Sa-
pucaí não terá este ano dois dos seus 
grandes patrocinadores do passado.

 O espaço, um dos mais bem cuida-
do da Sapucaí, não terá o patrocínio e 
espaço VIP do Banco Master e da Re-
fi t, por motivos óbvios.

PINGA-FOGO

Fotos Eliane Carvalho

O governador 
Cláudio 
Castro e sua 
comitiva 
fl uminense 
com o 
secretário 
do Ministério 
do Clima, 
Energia e 
Serviços 
Públicos da 
Dinamarca, 
Lars Frelle-
Petersen, 
e demais 
participantes

Governador do Rio, 
Cláudio Castro em 
missão ofi cial na 
Europa em busca de 
parcerias estratégicas

O governador do Rio, Cláudio Cas-
tro, está cumprindo, desde sexta-feira 
(30), missão ofi cial na Europa com 
agendas na Dinamarca, Itália e Inglater-
ra voltadas à atração de investimentos e 
à consolidação de parcerias estratégicas 
para o Estado do Rio. A programação 
tem foco nas áreas de segurança públi-
ca, transição energética, sustentabilida-
de e governo digital.

Nesta segunda-feira (02), na Itália, 
o governador iniciou tratativas para um 
acordo de cooperação com as Forças de 
Segurança italianas no enfrentamento 
ao crime organizado. Castro visitou, em 
Roma, o Comando Geral da Arma dos 
Carabinieri e o Serviço de Cooperação 
Internacional da Direção Central da 
Polícia Criminal, onde conheceu estru-
turas, métodos operacionais e estraté-
gias voltadas à investigação, inteligência 
e cooperação interagências. A proposta 
prevê intercâmbio de boas práticas, ca-
pacitação técnica e missões conjuntas, 
reforçando a integração internacional 
no combate a crimes transnacionais.

A programação italiana também 
incluia reunião com o CEO global da 
Enel, com foco em investimentos no 
setor energético. Nos próximos dias, a 
comitiva segue para Londres, onde o 
governador conhece soluções inovado-
ras com a empresa responsável pela re-
cuperação e despoluição do Rio Tâmisa 
e se reúne com a empresa Octopus, do 
setor de energia.

Dinamarca

Na semana passada, em Copenha-
gue, o governador se reuniu, com auto-
ridades e órgãos de referência mundial 
em inovação pública e energia limpa. 
Entre os destaques, a formalização de 
uma parceria com a Agência Dinamar-
quesa de Energia (DEA) para impulsio-
nar projetos de energia eólica off shore 
e acelerar a transição energética no es-
tado. O trabalho envolve capacitação 
técnica, estudos especializados e inter-
câmbio de experiências. 

Castro também teve encontros 
com a Agência de Governo Digital 
da Dinamarca para ampliar o alcance 
dos serviços públicos digitais e avan-
çar em iniciativas de compras públicas 
sustentáveis no âmbito do programa 
RJ Digital.

O governador Cláudio Castro 
foi recebido na Dinamarca pelo 
secretário executivo do Ministé-
rio do Clima, Energia e Serviços 
Públicos, Lars Frelle-Petersen

O Ceo do 
Digital 
Hub Den-
mark, 
Nivolaj 
Geller 
Chris-
tensen, 
receben-
do o go-
vernador 
Castro

O governador do Rio, Cláudio Castro, 
com os secretários de Comunicação, Igor 
Marques, e do Meio Ambiente, Bernardo 
Rossi; e o seu assessor especial, Fernando 
Cezar Hakme, na Dinamarca

O secretário de Comunicação 
do RJ, Igor Marques, durante a 
reunião na Dinamarca

Na Itália, o 
Governa-
dor Cláu-
dio Castro 
com o 
Ten. Cel. 
Simone 
Rinaldi, no 
Comando 
General de 
Arma dos 
Carabinie-
ros

Governador Cláudio Castro se reúne com o 
serviço de cooperação internacional de po-
lícia de direção central da polícia criminal

A sua posse será realizada em março

Adriano Brito

Alfredo Cotait Neto é 
eleito presidente da ACSP

A Associação Comercial 
de São Paulo (ACSP) comuni-
cou a seus associados que, em 
reunião do Conselho Delibe-
rativo, realizada nesta segunda-
-feira (2), na sede da entidade, 
o Conselheiro Alfredo Cotait 
Neto foi eleito, por aclamação, 
novo Presidente da entidade.

Alfredo Cotait Neto, 
presidente da Confederação 
das Associações Comerciais 
e Empresariais do Brasil 
(CACB), tomará posse for-
mal no dia 31 de março, 
quando se encerra o man-
dato do Presidente Roberto 
Mateus Ordine.
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Em momento inédito e que promete ser histórico para os paulistanos, Ivete levará energia do axé ao pré-carnaval de SP

Após Rio, Ivete 
Sangalo estreia 

trio elétrico 
em São Paulo 

Cantora comanda pela primeira vez 
um megabloco na capital paulista

Rafael Lima

Na capital fluminense, Ivete levou mais de 500 mil foliões às ruas da região central

por Rafael lima

O 
Carnaval de 
Rua de São 
Paulo vai viver 
um momento 
histórico em 

2026. Pela primeira vez, Ivete 
Sangalo vai comandar um bloco 
na capital paulista, levando para 
as ruas toda a força de sua traje-
tória à frente dos trios elétricos. 
A estreia acontece no sábado 
de pré-carnaval, 7 de fevereiro, 
quando o bloco ‘Quem Pede, 
Pede’ desfila no entorno do Par-
que do Ibirapuera, com concen-
tração marcada para as 8h.

Conhecida por arrastar mul-
tidões no Carnaval de Salvador, 
capital baiana, Ivete chega a São 
Paulo com a expectativa de repe-
tir o impacto que transformou 
seus desfiles em referência na-
cional. O repertório preparado 
para o público paulistano reúne 
sucessos que atravessam gerações 
e fazem parte da memória afetiva 
de diferentes públicos, em uma 
proposta que celebra o espírito 
popular e democrático do Carna-
val de Rua.

A chegada de Ivete ao circuito 
paulistano simboliza também a 
expansão dos megablocos na ci-
dade, que nos últimos anos con-
solidou um dos maiores carnavais 
urbanos do país. A presença da 
artista no pré-carnaval reforça o 
protagonismo de São Paulo no 
calendário da folia e amplia o 
diálogo entre diferentes tradições 
carnavalescas, conectando o axé 
baiano ao formato dos blocos de 
rua da capital paulista.

A expectativa é de um desfile 
potente, com clima de celebra-
ção do começo ao fim. A cantora 
promete um show pensado para a 
rua, com interação direta com os 
foliões e a energia que se tornou 

sua marca registrada. Para muitos 
fãs, será a primeira oportunidade 
de ver Ivete comandando um trio 
elétrico em São Paulo, em um for-
mato que consagrou sua carreira e 
ajudou a redefinir o Carnaval no 
Brasil.

A estreia no Ibirapuera mar-
ca não apenas um novo capítulo 

na trajetória da artista, mas tam-
bém um movimento simbólico 
de aproximação entre os grandes 
carnavais do país. Ao levar seu 
trio para São Paulo, Ivete amplia 
ainda mais sua presença nacional 
e reforça o caráter itinerante da 
festa, que ultrapassa fronteiras re-
gionais e se consolida como uma 

celebração popular de alcance na-
cional.

Estreia no Rio 
Antes de desembarcar em 

São Paulo, Ivete Sangalo viveu 
um domingo histórico no Rio 
de Janeiro. O Correio da Manhã 
esteve presente na estreia da can-

tora no circuito carioca, quan-
do ela comandou o megabloco 
SeráQAbre? no segundo fim de 
semana de pré-carnaval. O desfile 
levou mais de 500 mil foliões às 
ruas do Centro, transformando 
a Rua Primeiro de Março em um 
mar de gente, música e celebra-
ção.

Ao longo do percurso, o pú-
blico cantou e dançou ao som de 
clássicos como Festa, Sorte Gran-
de, Abalou e Eva, além de músi-
cas do projeto Ivete Clareou, 
inspirado em sambas e pagodes. 
A artista se emocionou durante 
o desfile e destacou a importân-
cia do momento em sua carreira, 
agradecendo ao público e cele-
brando a conexão com a cidade.

Ivete também fez uma home-
nagem especial à Preta Gil, que 
dá nome ao circuito, lembrando 
a relação de amizade entre as duas 
e a importância simbólica do mo-
mento. A cantora abriu o desfile 
com Sinais de Fogo, acompanha-
da por um coro de milhares de 
vozes, em um dos momentos 
mais marcantes da apresentação.

A folia no Rio contou ainda 
com a presença de Pedro Sam-
paio, que animou os foliões com 
sucessos como Jet Sky e Feiticei-
ra. Para a organização, o desfile 
consolidou mais uma vez a força 
do Carnaval de Rua carioca e o 
protagonismo dos megablocos 
como grandes eventos populares.

Com o impacto registrado 
no Rio e a expectativa criada em 
São Paulo, Ivete Sangalo chega 
ao pré-carnaval paulistano cer-
cada de atenção e entusiasmo. A 
estreia no entorno do Ibirapue-
ra promete repetir a mistura de 
emoção, multidão e repertório 
consagrado, consolidando mais 
um capítulo marcante na histó-
ria da artista e no crescimento do 
Carnaval de Rua de São Paulo.


